
-•· 
Diretor: ... , F ARMACIA Dt PLA?fflO SEVERINO ALVES AYRES A Uni ao. Secretário ; .Estarão de IIWJUa bo.le, • 1"~, 

IOS& Dll OERQUIHRA ROCHA MACIA TElXZIRA. A rua~ 
de Oaxlae e, IIIJIIUllli, a P~ Gerente: 
OIA MINERVA, A 1'11& da Bepll,, ~L\RDOJl&O Nt\ORE 

PA TRIMONIO DO ESTADO blloa. .. 
ANO .tn 

-C a::c _ zaa João Pessou-Parnlbn-Brasll'-- Clomlngo, 16 de Julho de 194,1 N'(])IERO 160 

Os alemães desmõntam as fortificações de Koeriigsber1 
Os russos Cruzam o Niemen numa frente de 120 kms)A f. eme do 
Capturadas as cidades • · - f~:dP.~!!e ... 
de Opachka e Butheanky ::vi:0~:;:u:.~ ~ªM:: 

O~ exércitos soviéticos estão nas fronteiras 
dos "junkers fazedores de guerra" -
Assalto a Tarnopol - Ocupada Gozna 

dalay 
T.T ANDY, 16 (U. P .) - OS ale. 
.U .. ados avançaram numa zo. 
na ao sul da vis. ffrrea Mog&. 
ung..Mandalay e ocuparam a es_ 
tsçáo tem>VlArla. Bituada. a on. 
ze qullometros de Mogaung. En. 
trementes, os chln.êseo tnfllglram 
uma derrota ás unidades dlaper. 
sa& Japonesas Qtljt prOClll'avam 
reslsfír no vale innndadO do rio 
Mu . Anunciou-se cpie as tropa 
do marechal Stllwell avançaram 
pela principal rodovt1< que teva 
â antigo. estrada da BtrmanJa. 
OESMENTIDO NIPOmco 

LONDRES, 15 (O. _P.) . IUr~ente) - O:' nlemies começaram 
a de:tmontar as 1ortiftca.ç<.~ de Koemgsberg. Tal a sensa.­

clonal noticia que :,. BBC a.ca-ba. de divulgar. Como se sabe. 
Koenlgsllerg ê a c:,.p1tal ela Prussla Oríenul e constltue um lm• 
pot1-a ntc pol'to do Báltico e base naval genna'Q.Íca.. Esta nottcrn 
vem corroborar de certo modo mn.3. in-aàfa.ção da emh~ora ola:n­
dcst-lua :i.-lemã ... Atlnntio'' , que sit11a,·a oai 111.Sbos nas t rontelra.., 
dos .. j ,mkers fa1.edores de _guerra.". 

OPAOID,A EJ\I POl>ER DOS SOVIETICOS 
LONDRES, l õ CU. P .) - A rádio de Mo,ce u i.uíorma que 

ao norocsfo de Jdrib.:.t os 111ssos capturacélm Opaehka, altm de: 
40 localidades hn bitru:las. 

SIDNEV, 1S CU. P . ) 
A Agencia • Domei• c1tOU boJ• 
um comunicado do Alto Coman.. 
do das Forças Expedfeionârlas 

ATR,\ VES, A.IIAl\l OS RIOS NlEMEN' F, &O!IS 
W NORES, 15 (U. ;J>. ) (Orgeute) - A rádio de Moscou 

tnionna q ltt os m ~s .forçaram. o rio Nicanen. ~'Obre uma frcntc­
de lZO quilomet ras, esta.belerendo oab~~ ele pont--e n.a ma.rgcm 
ooidental. Acrescenta a rádio moECovita que a. tra.ve!tsJa do rio 
Niemen foi eft>t mula pelas zonas d.e Alytus, rJdac.le qqc (oi toma 
da,, anW1cin.ndo mais que ao norte c1e Vollcovy;'Sk.. foi forrado o 
r.io Ro~s. cor.quhta:nüo ns tropas .n1~s várJas <:.idades na 1nu.r .. 
cem ocideutal. 

DELEGAÇÃO DE LIDERES DISCUTE O l'UTUJIO DA EUROPA: ,\ fot.ografia. mostr:i-nqs japonesas na Chln~Jl.':'1 ~ 
.. 81r., WUliam Stro.ng, Mr. Gusov (e1nbalx::t,1or ela R"'sia.) e Jllr . Wimutt (embaixador dos 1 •As no~~clá~na 
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Raiif l'íii~Si-iffl" dirÍção a Yarsovia 80 l,OCALlDJ\DES CAP'íURAOAS 
L01'"DRES.. lã 10 P . ) (Urgc.ntc) - A01111ci.-.. • ra dio ~r 

Moscou que a. .&te e sndoéste de Slonhn foram I omod , 60 lo 
calldades. Ao 110,·oeste o c~1e <li: l'insk for= cnptnr.ub• i u 
looa.lld:ides cntr,• a,; cr1"1ls a de Lagiswiu. 

Berlim anuncia o recúo .i Chianni e Peccioli 
dos exercifos nazistas foram conquistadas 

KOSlfEO.tlR1º E GOZNA 
LONDRES. 15 rn. P ) 11Jr~"ute ) - A 1adJo de Moscou 

informa ri .ue a.-. fcr soviéUnas tonJa.rnm nUt i!!- dr 80 lor.aJJcfa.­
des. inolusl,•e Bnf",nky. a. nordcs-V, ,te Sveutbanr l\.crcsr.;('nt~"\ 
a mesma P"uússora gu.e :J s•1do · d.e d" VUnu. J. u.rr.in~'1\'a. ru RSa 
pr.o~ gu seudo t.cl.mu.d.'ll. 1nal$ de '10 lo.ln.lfdo dr,3 ent·tc as guals 
a d e Kos.hf!dary, 32 q1tlJomefii:os o. Ie~tc de l(.n.una:;, 

Tombem cniu eru podei• dos russos n cld.i tlc. de Go'tna .. lb 
quilo-metros ao norte de Groduo. 

Nova ofensiva russa entre Tarnopol e Lutsk . 
PENETRAÇAO NAS LINHAS 

ALEMAS 
LONDRES. 15 (U. P .) -

A DNB de Berlim revelou qu~ 
os russos penetraram nas prin­
cipal4' linhas alemãs. entre 
Lusk e Tamopol em combe t.es 
travados durante o <!la de on. 
tem. sendo reobaçados depois 
de tremenda luta . 
REDUZIDA A Cl.NZAS 

LONDRES. l~ ftJ . P ) -
O correspondente especial ds 
"I.zvestla .. anunciou que uinn 
grande parte de Plnsk ftcou re. 
duzlda a cinzas . Ao mesmo 
tempo, o referido Jorna Jlçt,a '-?· 
dlcou que parte rui PoJlllUlQllO 
da cidade to! exterminada, ou­
tra conduzld1< para a Alemanha. 
e uma red,mda porção conse. 
guJu P-Scapar â ,anha. nazista, 
escondendo.se nos bosques vi. 
zlnho, da cidade. Sabe.se que 
á população de origem Judia de 
P1nsk foi eliminado. . 
ASSALTO A TARNOPOL 

LONDRES. 15 ((J. P .l 
o comentador alemão Kamrn e_r. 
t alando ao m)crofone da radio 
de Berlim. as,;lnalou a trem_end:l 
operaç'iio de assalto dlnglda 
contra a. cidade de •rarnapol. 
na Polonli.. Segundo Hammer. 
05 russos estão uttJJzando todas 
ar, armas pM·a. extenninnr o.s 
tor~s alemãs que procurnm de. 
tender a cldJ!de. 
ll.ECUADAS" AS Lil'IHAS 

~=i . 15 (IJ . P .I 
Depois de or,uparem o B40ródrn. 
mo de rJrodno, 0.1 ru~os passa.. 
rem ao assalt.0 eont.ra O própna 
cldll<fe. fortalezn do norte ela 
Polonla Rtscando por três Js. . 
do< Aerec!Jt.3-5'!' que a quedR de 
Grodno seja quP.s!.àO d& horas. 
ta (.o mais qunnto antes se :;,· 
fhmHa 11u• uma ocupnç4o .• 1 
aeródromo tomarh lrnp0301v, 
qualquer pl <>longadn re->'istênr,ia 
da g,1.a rlllção nazista• vlétluas 

Outrossim. & !orça. "° · 
..,;tão a tacando BvaJt<kok, ultl. 
mo balunrte nazi.•·o ao r>.ordéste 
d,; Va.rsGvla . e irromperam nos 
" "'-" de Opochl<l' trln~a e •915 
qullotlletros ao réste da fronteira 
letã. Traz>rl)Ondo o rio Nle. 
mm OG sovlêlleos • v,.nçaram Ulo 
rapldsmcnt~ que aJ,,snçaram o 
ID!mlgo m,. retirada e aprl6lonn. 
ram O camand1111te da 45.ª Dli 
IAtl al.emA. n,aJor gener11.l Eng 
S _., é O 20.• general alemão a 
ratr prisioneiro d"" 

0
russo.dl. ne,re 

.. trt,< ,emana., ,.,. o 
Berllm Infor mou que "" área de 
O.tr,,.. t1A frente do 8'1tf<"O. os 
~ . oons Iram uma. J)')q'te.. 
.,. p.-nee.-a~ tlllS bnhas aleinâs 
tendo "" nazts•.as pa.,,,adO ao 
CiOlltr~uque No aetor c:eutt"al 

disse mais a emLsora nazista. 
as ll11hru, a lemãs foram recuadas 
de vários qullometros º" ãrea 
de Volovysk. tudo de acõrdo com 
o.s planos do E•t.ado MaJor de 
Hitler .. 
ATRAVESSARAM O ROSS 

MOSCOU. 16 <O P .) 
o comando soviético ln.formou 
que. a oéste e sudoéste de Vil. 
na. prOS5'!guJU a ofensiva rus. 
sa, sendo libertadas mais de se. 
tenta localidades. Entre essas 
destaca. se Koshed1<ry, mnta e 

(Conclúe na 2.• png.> 

A guerra está 
na fase final 

AvAnço de 6 kms. num setôr da éosta o.Cl• 
- Nos arredores. de Grodno - Lwow · dental da Italia -A-16-kms. do rio Arno 
objetivo imediato das fôrças soviéticas . ROMA, 15 cu. P .) _ Na Ita- te ~- V'ert!lcou-se que uª ~-· 

Moscou. 15 <Reuters> - o s lemães. A oéstc de Lutsk, porém, lia as forças norte.ame. Divfsão ae Granadelr<>s Pan.. 
alemães anunctaram, hoJe, admite a proprio agencia. na. ' d& 6 zer• nazista, qUe !ora retirada 

zlsta que os russos conseguiram rlcanas avançaram cerca da frente muttar há apenll8 uma 
através da radio eml6.s01'a de abrir uma brecha nas linhas ale. kms num setor da costa oclde~ semana para descanso. já apa­
Berlim, que 611111! tropas se reti. rnãs. através da QUM se lança. tal. colocando.se. assim. a <! • 1 receu ãe -novo par-a lu,ar contra 
raro na direção de Varsovla. ram ao ataque em direção do zessels kms. do rio Amo e pre. 0 QU1nto Exo;rc1to Isso ln~ 
A'S BORDAS DA FRONTEIRA sudooote, conseguindo a,;sim, clsa mente a lés!~ de Llvomo. ' que 05 nazis Já não dL<pôem de 

PRUSSIANA aJ,a.rgar a brecha que posterior. Chlannl e Peeclo_ll foram ocupa. · tropas Slirlclentes para. permit!? 
MOSCOU, 15 (O . P . l - mente foi de novo fechada. das Embora o ,nlm!go procure aos s,,us homens ei,gotados o 

Os exercltos russos, em sua flll. NOS ARREDORES DE GROD. entravar por todos os meios, necessário repouso. 
minante ofensiva. se encontram NO o avanço aliado, vê.se ceda vez VIGOROSA AÇAO 
ás bordas da fronteira. da PJ:us- MOSCOU. l5 (U . P . ) mais enfraquecido pelas cons. Q. G . ALIADO NA ITA. 
;~da~:n!:'~~1.,:1~~=::itoi,J'! As tropas russas Jã quasl alcan. 

5
t,iunbstestlt.:l;l~egunque d~ão U::S~i: LIA. 15 <U . P . ) - As pontas d<! 

1 ta çaram os a.rredores de Grodno. lan.9a norte.amerlcanas acham. 
posse de Orodno. apttga or • que forma uma ancora no sul mlllliar. some~te o Quinto E><er. ·se e.iota 3- 6 mll.hâs ã'liêtias d! 
leza polone.sa situada a 150 ml- da linha Nlemen, protegendo "" cito Já tez trmta mll pJ1Slonei. Livomo. na costa. e ã mesma 
lhas de Varsovla e apenas ª uns lmedlações lésre da Prussla 01'1.. ros. desde o lnlclo da nova ofen. distancia em linha réta ã léste 
600 qullometros de Berlim · Es- (Concltle na 2.• pag.) 1 stva a onz-e de maio do corren. l do porto, onde a ~ea~a de_ cer. 
pera-se, a cada momento, a que. ------ --------- - - - ----- co está se torna.nã o cada vea: 
da de Grodno, que determ!narla f t• d . 

Contra-medida aliada ~!:=~::~i~e~~;~ Não são ranco-a tra ores ~~~;~~i~:n~ 
para as "bombas-voa• ooenta e cinco milhas da Brest. \l8 do v Exercito alcãnçou wn 

T d Lltovsk. enquanto outros exer. ----- ponto a dez milha., do rio Ar-
doras" - emores O 

c1tos moscovitas. levando de r<>I. Declarações do general Eisenhower sôbre ~~lc!,~ p~t::~
1
c:!~

1
= 

POAVO alema~o dão a reslstencla inimiga. se en. • d ai ao fim ~- tarde de ontem. M 
contrarn num ponto distante 40 os francêses que lutam na relaguar a emã "" 

No
v A YORK. 1& _ Enquan. quUometros da cidade de Kau. \•angunrdas do 8.• Exercito, a. 

nn.s, que foi a capital da Lltu. LONDRES, 1S (U. P .) - o ulcou . •Em curso de uma pa. vançando pelo Tibre. se en.con.. 
to se soUdar!Z~ 0 povo co:;; anla antes da guerra. após Ir. general Eisenhower conse. l trulhR levada a efeito ao largo tram a dolS quilometros da Jun. 

o que solrem os Ingleses a.o • romperem nas ruas de Opochka. gulu provas concluente., de que de ljmulden. no. Holanda, és ç.ão ferrovlã>ta d~ cttta Dl 0a•­
da Inglatc~ra em consequencla que se encontra a.o norte de os l\lemáes consideram as Iro. primeiras horas de ontem. as tel10, depois de terem ocupado 
dos ataqu.. d&s bombas voe. Idrltsa. As tropas russas eru- Plls fTancesas do lnt-erlor como forças costeiras da. Marinha Santa Lucla . Toda ãrea..d.e A­
doras, espera-se do e.cõrdo com ,.a.ri,m O rio Nlemen gn911s a ve. franco.atb:adores e. portando. R931 sob o comando do tenente re,-,20 é neste momento teatro de 
Informes ainda não couflr- locidade da sua progre.'ISâo, ten. executam sens membros quando Dogh int«rcep!aram uma pa. vlgoro.saa ações de patrulbM, 
mados que o,, cienUstM brita. do capturado o maJor general ~o capturados tr11lha lnlm4;a fortemente con,. tro..ndo a &rtllharia e os n,1>r. 
nlcos e norte.emerlcan08 este• alemão Engel. comandante da Baseado nessàs provas. 0 gene. titulda . Não obstnnt-e as desfa. tel.ros ao mals leve movimento 
Iam ,, ponto cto enconl ro.r ,,ma. 4~.• Divisão nazista. os exerci. rnllsslmo emitiu um comunl. votnveu condlçõe.s atmooférica• ou ruido . 
cnntta medida ou respo,t~ " tos da Primeira F.rente da Rus. mdo segundo O oual essas for. os navios d& s . Magest~dc ata. SFRAº RECEBIDO PELO 
esses engenho• destruldore&. sla Branca Iniciaram o avanço sã caram o Jnlmlgo com torpedns PAPA 
Mantem-se se~redo absolut,- ª rronw sobre Brest LJtovsk. após ~~~:::!tent~ .';.t°1':;"8~ l<'órnm colocados Impactos. um.à ROMA. 15 ro . P.) _ 
respeito do cardtcr da nova des.. completar o domlnlo sobre os mando do general Koenlng e ln. das t.rlnchelrns el<l)lodlu e afun. A's 10 horas de hoJe. lnaugu. 
ooberta. rntormn••e de Esto- Pantanos de Prlpet, com o nu- tel<ra força expedlclonàrla dou . Um segundo navio lnlmt. rou.se. no Palácio Vlnlnale, a. 
colmo e c!outres partes que O xmo das naves dB flotilha do 'a11ad~ ª tto tirou adernado. Todos os na. primeira se,são que 

O 
gabinete 

povo 11lemAo tomo agnrn, ••d3 rio Dnleper. Em 3118 comunlcaQão. trlM 0 v1os de S . Mnge.•tade r..gressa. da nn.11a libertada reall%a na 
ve•- mais. o uso de bombas NOVA OFENSIVA RUSSA ~eneral !31senhower· .. Tatls for. r3n, no porto . Houve pequenas capital . A respclt~, lnforma..ae 
RmOT por 1""° que aumenta LONDRES. 1~ '11 . P . > ças lutam •~mente contra o ,,ittmos segundo !oi lnformtA!o" que o Papa receberá em ll.Udl&n. 
constant-emeute II lmpres-sfto de Tambem d" fro1Jt-0 ru.aa hi no. 1nnn1go tendo.lhes sido dadas CONFERENCIOU COM O ela, amanhã. o p?lmelro mlnla.. 
que • <terrot& da Alemanha es _ uclas dumu uorn ofr,ns1vo. . o ordens par11 que reallZem suas "PREMTERº' DRAGA,~OV tro Bonom.J . Essa audlênrla es.. 
tõ. rruds verto do que "" dlrl- cr,m,•n!Arl~ta alt mfto da ONB. opernçõe,, contra os germanlcos ANGORA'. 15 ( U . P .) - tav1< marcada para ontem. mu. 
~eptec r,ermaolros reconhecem · von Hiunmer. a.nunda que "en. de aoõrdo oom a.s leis de gtter- O ministro bulgaro, Junli() a.o o proprto Sumci. :pont.utce e,r_ 
r;egundo esaea Informe,;, 0 ele.; tre TUmopol e Lut,;k os rugsos ra ft. govemo da Turqulil, sr Marko p1-essou o deoejo de ~ o 
n>do compreende agora que • pru;snrnm, ,,uteiu. ao Já e3pe. As forças francesas do lntp. B:übnno"· fp.z uma visita de Chefe do Governo ttall •· 
Alema nha terlL <!~ 1"'Spender1.l:,~ ndo ntaque de grande eiwerg~. r lor foram 1>r<>vldM de emblema surpresa " Turquia, onde, ime. P<>lll e nllo an\8.1 da do 
la ~uerra tmpl< oso ~f durn.. Altrm,. von HotnD1er que e distintivos e são consideradas dia tamente após a sua chegada. iiablnete. 
contra a população c1,• o 11taque foi preparado, medi• pelo general Elsenhoftr como conlerenclou com o "Plem!er• ------------

Com º" •""' rl\ZAo .;::i~ta; ante u.ma barragem do artilho. um enrcito sob o seu comando. Bagram.Jan Dragauov e, mais 
•e aqui i,os n ,1ac100 · 1 ria de vll.rlo.s horas, apelad11 du. P'!nalmente. o comunicado a- t-arde. com o regente. Sabe.6e 
êOSa crença. t- cado """ ~ • rante o dla todo nelos bombar. crecenta que ne8SaS clrcunst.an.. que 1\ viagem de Balbanov e&tã 
forte de que a gurrra "'t,!i'" dolroo em mergulho sovlétlcoo . elas as repressallas contra os l.uiada à P<>lltica bu)gara com re 
roP• .., aproxima da to.se · A luta prl11ctpal travou.se na grupos trancêses de reslstenrla 1'!,;1lo â Turqllla., ca.so baJa rcnn: 
ASS!ffl. t,em 1nronnad~. o Chrf! • àrea de Tornopol. onde os russos constituem uma vlolilção ás n,_ punento de re~ entre a Bul 
ttan Sclffl« Mon.itor comenta concentMtr,un numerosas dlvla6M gra$ d& gttl!lTa que os "bocbee• garla e a Turquia • 
em seu editorial dr noJe: •o,, de a tlradoreo, apotndos por gran. do obrigados a ....-peitar. REPELIDos os · OERMANI 
dlret.oreo pe<t,,m qu, os chamem de formação de "t-enfrs•, num COMUNIOADO DO ALMIRAN. LONDRES. 15 CReuten> ._ 
a. qualquer h~ do dia ou da setor relativamente eatrelto. TAPO O comunicado das forçu tugos. 
noite. Jogo que w receba a no- Mas, oonttnua a ONB, todoe oe a.. LONDRES. 16 (V. P.> - lana do mareohal Tito dia O ..,_ 
t1c1-, do arm151,!olO , ~ques toram repelidos pelo& a.. O Almlrantado brltanlco QOmu., (Cocclu 11a a.• pag.> 

Processados os respon• 
saveJs pela reltellio 

cofomldana 
BOGOTA', 16 (U. P . ) ~ Q 

so.trno eolomhtano de:ereton qu• 
todo• o-e mtUt.r•• e chia ,.. .. 
ponu.n.is p,:la ~nte N•ola,;i1 
111'10 pr04eaaadoa. de a.e3rdo co.ia 
o ~o da lt11Uça .KllUo. . 



, ! A UNIÃO· T>omfngo. 16 de .lu~Jlio~!d:e-~J:94~4~..,.-------------:-'!'-'--:-~--

P ar a quedistas aliados descem na pro,incia de Land~ 
· ORGANIZA-SE PODEROSO ~os ALEMÃES DESMON- PANORAMA DA GUERRA 

EXERCITO DE "MAQUIAS'' IConclusào ! ~~' p!~~-OmJdo. Má um ::~:~· ~tr~;~~~r~~!11;:.~:c:~!;i:~]~i 

0f~~E 
dois kms. a léste de Kaunns e mormaço ror toda parte . O sol ~etor. c0<110 exJste presentemente na região d:! caen. ª cu 61! 
Oozna. a quinze kms. ao uorte é cnrrlvel e 11á rnllbares de lm. que er,1 re vinte " vint.? e cinco dlvlsõe:. alemã.• ª.cnam-se na li-
de GTodno. Os exercltos russos portuntss1mos mosquitos . nha de fren~e normanda. sepclo miuor o 8l!IU numero no 

set
ºr 

etrnvessararu trunbem O rio Nle. Dos charcos, enquanto os rus. anglo-canadense. onde estão numerosas d!Ylsêes SS, as "lnlll 
men. numa extençáa de r

9
nro e sos avançam rrreslslilve::nente, i;o'eroSft.5 unidades do ex4':rmto gennanlco. Rommel atrll>ue 1m­

vlnte kms. estabelecendo nume. por estreitas p!Stas pantanosas, po;·tan<-1a ciwltal áb linhas do rio orne. porq~e sabe que. ven­
rosas cabeças de ponte, sobre n smgem as remlnlsoenctas da cldo ês,e obstáculo, não poderá impedir que os alie.dos mar­
SU.l\ maTgem ocidental. Nessa guerra no extremo oriental. OS oh.,m rapidamente para Paris ou derivem para a fronteira do 
travessta 0s soviéticos conqulR- soldados sovléblcos, passados nu. Relob. Dai O es-torço que e-stá fazendo para quebrar o lmpeto dos 

Imobilizados varios milhares de soldados 
nazistas diante a ameaça da terceira 

L
ISBOA. 15 !Reuten;\ - Fo• qulsrms americanas no terreno tinam Alytui,. Importante en. ma corrente inn.ltePrupta, cober. ingl~ses e canadenses. :iue . por sua vei, se reagnipam na mesma 

d1•ulgado que estão descen. pantanoso que constltue a, "ter_ troncamento ferroviário. tos de suor desde o I'81ar do dia zona. rfun1ndo um potencial de h01neos e material verd_adel­
do paraquedistas britanloos num t·a de ninguem". nos arredores Tambem no no,te de Wokol- e salplcadoo de lava da cabeça rameni.e aEoombroõO. os observadores são unanlmes e[!i afumar 
campo de aterrlssagem do De. de Oeorges, porém as posições WU!k, os russos atravessaram O aos pés. trazendo &ambem gru. que e, tá prestes a ser desferido Lm gol1,e ewiagador, nesse setor, 
partamente de Landes. na. eoot.a neste lugar não se revestem de rio Ross em cuja margem ool. dada no corpo a lava endureci- visto estarem quasi concluldos os preparatlves qu~ Montgomel'y 
do golr-0 de Biscaia. 

80 
norte de j importancla. de11tal foram conquistadas várias da e seca. estão dlr!glndo os ca. vem fazendo para a operação. 

Bayende . Adlanra..se que a estas EM t:A LAUZER,NE povoações. nhões pesados através de uma Enquanto ee opera e, reagrupamento. golpes secundários sã., 

(rente aliada 

tropas armadas dE' metralhado. 1 SUP~MO Q . G . ALIA. INTDEFENEGRASVIVAOUM SISTEMA re
0

tJglãP·LOo desMtaOVnIMEaLu:·NTeza0. desferldo.s, salvo no setor. de cnerburgo, onde os americano:; 
ras integraram.se vl\.rlas unida_ 100. lb (U. P. l - o ponto ,_, consecu&lvos Ainda ontem captu 
dei de --maqui.s". que estão a- mais próximo de Saint Lo 

8 
MOSCOU, 15 (Reuter.s) LONDRES. 15 rReuters) - compelem o iniuugo 

8 
recuos · . • 

tualmente orgaD1ZSndo um cxer. !que se chegou ontem rol La Segundo revelam os documen. A ameaça a Grodno aumenoou raram La:.,eur e ~hegaram apenas á distancia de tr';S qtúlome-

lto 
"" fAtl b La e 1 •·· s•.oretos apreendidos aos a.. consld•1-velmente por terem os tros de Saint U. e a Igual cllstancla de Pen·lers. A's últimas ho-

c ,~o e r vo e em anruuio u2 me. a quas quatro quilo. ""' ,. ' ~ d l B ad1ey continuava lento po 
como o do marechal Tito, na metros ao nordéste. A rodovia lemàes. Opachka, cidade oaptu. russos forçado a p~em do l'ils o avançq das tropas 

O 
genera r · · · 

Iugos!axia. Bayeux-Salnt Lo encontre-se, rada ontem a 30 m!lhas da fron- Nlemen ao sul da cidade e por rém definitivo. 
MET0DICO AVANÇO ALIADO a~ora. sob o dom1nlo non;e.ame. te!ra da Letonla, fôra classi- haverem capturado Lunna. con. As péssimas cond.i</Õ8:' do tempo a.inda uma vez re.;_trlngf . 

LONDRES. 15 ,u. P.l _ rlcano até um ponto situado a ficada, num relatório eJ1dere. forme ontem. á noite. o comunl. :-o.ma• atividades da avlaçao. na frente de 1nyasão, mas nao lm· 
·•ôs nort.e .. american0s lançaram ~inco qullometros de Saint Lo. çado ao Alto Comando alemão cad<> sõviético. Isto slgn.lflca que i;edlrarn que lncw·aões atTamdorns fõssem 1,:iah2aaas á retaguarda 
um n. , assalto. na madrugada A J QUILOMETRO DE LES.. como "parte de um sistema de o exercito l'USSO alcançou Nle. e cc•1tra o3 cent1·0, peLrollferos do lnlmigo, conforme anunciam 
de boJe . mncla um despacho SA y barreiras" erigido pelos nazistas men tanto acima como a baixo ll6 comuúlcados da nolt.e 
da frente , • Normandia . Mas SUPREMO Q. o. ALIA. ao longo dos rfos Ovina e Nle. de Orodno e sugere a exlstencla A última barreira respeltavel, que se ~1terpunha eutre 
não há até a """ · qualquer por_ DO. 15 CReuters) _ 0s norte-a. men o que devia Impedir a en. de um duplo movimento de !lan.. os ei.irci~os s.ovi6ticos e a Alemanha foi transposta, on,Hn. 
menor sobre o PottOO exato em mericano,i conseguu,am vanta. trada dos exercltos sovíér.icos nas co contrn a cidade. quaurjo o rio Nlemen foi atl 1gldo, numa exten.<;ão de cento e cin-
que •" desencao ou essa oten.. gens ao oéste de Lessay, estando republicas do ?!'é:Itico. coenta ql1ilõmetroo. e atlrllve.ssacio numa frente de vime e cinco 
r,iva. OS comunlcajo,; oficiais se a menos de I quilometro e melo TERRIVEL LUTA Luva., de jerse-y em todas as qullóm~uos 
limitam a ccnsigna.- o lento, mas da mdade . . MOSCOU. 15 (tJ. P.l .- cõr..,, lindo sortimento acnbu de Bastiões que era,n us últimas esperanças naú; Las, ruíram 
metódico avanço qu~ catacte. Espera.se que os alemães ten. As trOpijS do marechal Rokosso .. , receber " CASA AZUL . Fone ao embate das divJsõts russas e p1aças da slg nifica~ão de Grodn!' 
r~ou as operações dos ultimos Lem forçar a reslstencla da 11. vskl. vencedoras de Pinsk. estão 1-2-•l-6. e Bt~st Lírovsld a,ham-se na Iminência. de serem investidas. 
dias. Pur exemplo. foi ocupada nha americana salnt Lo.Periers. emi:,urrando os a)emães ao 1011- ---- - ----- noc~jente ele Berlln1 corr? a noMctn de estar sendo travada uma 
Lalande e alcançada a á:rea CONQUISTADAS 16 VILAS go da estrada de ferro que leva A FRENTE DO grande batalha em Grodnc. na qual Qs alemães ;,dnçam todos os 
inundada do Ya . Segundo ass!.. LONDRES. J5 tU. P. 1 _ a BresL L1tovsk -- chave para a rccurws militares cllspomveis na ,·egiáo. 
nala um conrespondente. esse a- O Pl'imeil'o Exercito norte-ame. estrada de Varsovia. A luta se ! EXT ORIENTE Dt' um modo gern;I a frente germano-russo apresenl;a um 
vanço em toda a f.rente de Saint ricano conquistou mais de 16 vt. processa amda sobre o telTeno / • aspécto profundamente dasa11.rnador pare. H.l•lPr. pois em ne-
Lo até o mar ameai;a 1·omper las. no curso dos avanços supe. ----- - - - · <conclusão da 1.• pag.l nh1 m d<,b setores os seu~ soldados aguentam o embace. cedendo 
11.i linhas alemãs, dlvldlndo-se rlores a cinco qullometros. nu_ Retiram-se em dire~ão Governo de Chung.King de que sempre. eml>orn. po1· veze;;, teimem numa resistência sufciça. 
em wê.s .setores !solados, entre si. ma frente relativamente exten. ~ as ti·opas nipônicas usavam ga_ O pan!co mvadlu tocta Alemanha. onde não racta nem a espe-
LEVE RESISTENCIA sa. e estabeleceu O cerco l>"fCial a Varso,via ,e,· VP'\ellf'<()< 11 R Chlnn ,~ ~ fal . rança ele que se venha a repeth· a vitoria dos lagos Mazurlanos. 

FRENTE DA NOR.MAND1A, da guarnição alemã que se en. sas Os Japon~ses não teem a nuc .salvou o pafa d · sã 1 · 
15 (U. P . 1 - Ao norte de Piers, contt:a em Saint Lo. ao mesmo (Conclusão da 1.• pag.) Intenção de usar estas brutais. Gueri·a. .a mva 

O 
pe os co~sacos na prtmeira Grande 

os norte..americanos ,foram além tempo que 0s estadun!den~es se ental. os manuais de .. alemão nmlhs de guerra. desde que elrui t tali b 
da localidade de Saint Pa. aprox.lmavam de Perlers e Lessay. sem mestre •· estão sendo distrl- nll1> seJ& m empregadas pelo int- Peln evolução da, Iu a na I n c ega-se a conclusão de 
triele de Ci>lals. O avanço so.10s norte-americanos se encon_ bu!dos às tropas russas que se mf .. o .. s e .. undo s~ ,., t,, 0 Cô'" L qt.e Alex11nde1· não pensa 0.1> ~, lerh' um ataque frontal contra 
Me Lessa~ está centralizado ne tram a uns l.500 metros de Sa- aproximam da fronteira do Rei nicado chinês de ontem dizia Livorno. pret,: rindo toma-la em golpes de llanco. Os últimos 
estrada que conduz a La Haye lnt Lo e uns 3 qullometros de eh e os manuaJS são em ext.re • que 8 , h'OP!" ja"Ouesas haviam êx!tos dos americanos levaram a,1 suas tropas para a distancia 
du Pults . Todo o flanco direito Lessay . Notlclas oficiais dizem mo simplificados pois 

O 
sovlé. atncado os torça, chinesas em de dez qml6mets·o~ cio porto e a~roximaram-;e 6 Igual distancia 

está em movimento. As tropao que estas duas cidades estão na tlcC!! multo pouco temp~ ter!\~ Hengya.ng, na provlncla de Hu- do rio A.mo. que co11stltue a espinha domai do sistema defensivo 
que a1 operam encontram ape. imlnêfiola de cair em mãos aJI. para outro coisa a não ser ma nM. com gaze.~ venenosos. >1nzi, tn no pcninsula. No set<,r francês dessa !rente do alto Tl-
lllls leve res!stencla . A área de adas. Informações obtidas pelo •har e fezer fogo '- - _ _ __ bre o..• Ingleses conquHnram uma série de posições fortificadas 
ação está fortemente mtnaoa.. Ovmando Supremo assinalam i,vov _.: OBJB'ÚVO TMEDIA , e. na 1\rea de Ancona . a artilharia continuou martelando as po-
A AMEAÇA DA u'FERCl!:IR.A que os brltanlcos ameaçam Me.1. TO • NA-o E co M ,lções do lnitn.lgo. ~:=~ Q . G ALIA. ~~:a~ev~~fg~~à~re':ntos~~~~ A 2l~rl~ooe.:1J. ~for.:O~ l •or ,-ei:lls;i~t~!1: ~~c~~~~-~e f~~~c:sre·s~~~t.l:a ~;ll~~â~t::i~~= 
DO, 15 •Reuten;) - Calcula-se ra de nlnguem". Na freme le: "Um porta .. voz m!lltrll' i:;- lan,e em conseq11encla dos ex'ltos espetaculare na Kussia ~ amda 
que meio milhão de solda<los a. guarnecida pelas tropas noPte. Berlhu fez boje as seg1tlntes d/ 1 PU RGAJIVO 5 na previsão de pogr<'sscs _sumamente satisfatórios na Bírmarua. 
lemâes - efetivo de cmcoenta americanas, substanciais ê>:1- clm·ações: "Lvov é 

O 
obJetlv~ on,1 e, cs . nlia,Ics evoluem visando Mandalay. E'. pois. com serena 

divisões ·- continua ain<la lmll- tos foram alcançados a léste e lmecllato do duplo avanço pru.. ccnf,ança que os chef!!s militares das Naçõe s Un.ldas olham os 
blliZado, sem que possa atual' noroéste de Saint Lo. depois que cedente de Tatnopol e LuLsk. Ao _ 1 r. róximos ~as que sera~ talvez os mais amar!l1trados e trá"icos 
nos campos de batalha da Nor. os estadunldenses ~om!naram oél;te de Plnsk as linhns germa. ~li ·· cre,pu~culo de nan•mo. - JOSE' lJEAL º 
mandJa, nem na frente oriental, posições das quais põderão lan. n1 ffla (0 e 
nem na Italia., devido á amea. çar golpes decisivos contra a cl. oas recuaram várias milhas" 5 ffl Ufflii 
ça da "terceira frente• alia.da, da.de, a meto caminho entre A REVOLTA DA IMPRENSA 
segundo as ultimas !nformtl!/08s Saint Lo e Perlers. Os norte.a.. ~fili.1~H. 15 ,u. P. J TRATAMENTO, 1 
que recolhi hoje - (William mericanos arremeteram atê se sem que fosse esperada essa a. 

SEVEJU~O ALVES A YRES 
ADVOGADO 

Hardcastl&. correspondente da sltulll'em a uns l. 100 metros db tltude. a imprensa suiça de<ti. que se acaba 
·•Reuters" J • Les Champs . ca hoje os seus artigos de ruo. 
PEQUENOS AVANÇOS do ao massacre dos Judem na (0ffl a 

J' onc 1.006 - !tua Duque de Cal<ins. 290 - J0,'1:0 PESSOA 

SUPREMO Q. o. ALIA- NT'O SÃO FRANCO - . nd DO. 15 rReuten;) - O marechal . A: • ,.ungna e co ena unanimeme.n. F 
:=n:!ne:tto ~=d~:J°! ATIRADORES, ETC. ~~~d5:tegi!:n::~~~!'.11tã~i~ PRISÃO DE VENTRE E.STA DE N. S. DO CAR' MO 
travar a.spera· luta em defesa ceonolusao da 1 • ) iomws com correspondentes ~m 

!e tr 
, .~,_. sul . . " · pag. Ifudapest expr~am a surpresa •• é • • ctaque cen o ,erro, .... ,o ao gwnte. Na Eslavenla. as tro. d!anie do silencio do Vaticano ,_o oom droga, de eleito~ 

da peninsula de Cherburgo. Só pas alemãs realizaram opera-- 1 . · • purgatt,.01 de ação violenta quo .. den 
no eetor norte-americano foram çlíes ofensivas n direção tl A em con re.ate com a atitude do tn11>1r a pl'lsilo de •onlNt. o. purgal!TI>II 
ldentlflcadas Já onze divtsões bart K k a N e . . arcebispo Apelmann e o apêlo repolldOll acabam por DIio produzir maio 
alemãs. Ao largo da trente ame. d itii~va ifi· ossas unida. 'do publico feito por es.se prelado. ehllto • 16 eem,m para Irritar 08 deJl­
rlcana tora,m feitos peqn~os a.. es m. es elevadas per. VIOLENTA OFENSIVA cedos teoldoo do tubo 1nte1tlnaL Duaa 

1 dlf en.. 
ttai;. Os e,)emáes tentaram pas. LONDRES (5 IU p ) - d068S d1At1 .. de VENTRE-SAN bM'·-

vanços em onze ugares er se.r á ofensiva no sewr Besllje. Q comunicado rlnJ•ndês. d·!fun- -• tes. vo-Karovas. porém, todos os ln did 
I 

DNB ~• 
1 

Pftr• .. taborecer • allvtdllda de ae1111 ln-
oouPADO PELOS NORTE. tentos faram repelidos por n • o pe a . na no te de on. teot!nos. VEN'lllE-SAN 6 um tratamento 

AMERICANOS unidade,; Nossa.• trop,as 0~~~ tem. diz que os russos lnlclarnm ,aranttdo, VENTRE-SAN nao deixa 09 

SUPREMO Q G. ALIA- rare.m Slroka Kula. Os alemães ama violente ofensiva no Istmo lnteoliiloo !allfarem, por malll Nbeldo 
DO, JS <Reutersl - Ao noro. •otreram perdas elevadas. Nes- da .Oarelia, após pesada berra- • anl!i• 11.ue 10la oua prillo do •8111ro. 
Mte de Ba_lbt Lo. os soldados te setor. as força., aéreas nlladas gem de arUlharla. 
none-amencan06 ocuparam um cooperaram para O êxito de nos.. SEM POSSIBILIDADES DE 
ponto em Fort Nobert, porétil sas ope;-ações rna'I'O 
não podem utfüsá.-10, devido ao I Foi destrulda a I.mha Brod- MOSCOU. 15 <Reuters) 
toeo a!eméD de armas ligeiras Vlnkovei, em 28 pontos. Na Dai .. Volkovysk, cidade dn Polonla 

Reilatraram..se outras coo.. 
1 
macia, os alemães lançaram uma ontem calda em poder dos rus. 
ofensiva no setor SlnJ.Arzona soo, além de ser impo'rtante en. 
com O objetivo de recolher 8 00_ troncamente ferrovlãrlo, constl. 
lbelta. Reohaçaihos um contra. IJUla o principal baluarte da de­' fes" de toda a área central des. 

1 ataque. Infligindo baixa~ ao lni. se pais. Assim. a queda de Vol. 
migo. Na Bosnla ocidental. oou. kovysk descobriu o caminho de 
pamoo a poderosa base nlmll!a Brest-Lltovsk para as llropas 
<!e Koraras. Parte de BanJaluka russas que avançam pela Polonla 
foi dispersado um grupo de co. central. Agora que se encontram 
lllbaradores do general Mlhaelo. em poder dos russos o nrlncipal 
vltch". halua rte da defesa alemã. na Po. 
-- ·--- ~ --- lonla - pois, aaslm, foi ol(l,ljSI. 

A UNIAO 
=~2c11~.:T:°,.! .. ~~~: CONTRA AS REFINA- ficada na ordem do dia a cldacle 
dai, - B11a Daqae de Ca.du RIAS ETC de Volltovysk - de nada valerá 
C,,.4.IRDU)f'IO DO ffl'ADO' 

1 
· • aos ~ lemlies a remessa de rafar. 

zoa. B- - ir.t. ~- Pa-'-"-· IConol••-"• da, 8.• pa".l çoi; pan a fl'!'<Ilte, umn vez que 

~ 
- .... ..,. .,._, • o, desmovtdo• bastllle., defen 

taf' - Allul ação, A,, prlmetraa informações lllvOB dos exercitas teut,0s nl!o 
Clt 1 -ln QJt 41.tl bldloaDI qué dos nbfeli!YOI! sulll• contam com a menor llOSBlbl!I. 
._ A.,,llbio - Capl&al ram ~l'Dles oolimaa de !Umaca <!ade de êxito M• tentativas oa. 
Olf 8M_f IJateito., o.t ,,..., QUI oheauam a uma altura de ra conter as hostes do mare('hal 

1!8LEPONBS: 20 mil pe,a. Rokossovsky 
~ •• , . • • •• • • 1141 X.ONDRm8, 16 CReuters> - ----. _ 
......... • , • • • • • • Ull A R.A.P'. 8lteve sobre O \arrltõ• Melo.a PllMI ""nhoma 0-;;;-;urn 
.Po~ . , ._ • • • • 1'U rio ooupado pelos alemli41 na 1&-de animal. Mcóoln e algodão. 

de 1116,illltult •• 1117 DOlte de ontem Oi MOSQUI- artJ~ finos oor preo<1 lnurodl· 
....._._. • TO& \'QjlrBIJI sobra a Alemanha. lavei. na CASA AZUl, ... 
~ ....... 

VNll() o bap--~ 

4 ~'!êt 
H. ~. 

ffl410 ., 
Tara• 

.OURIO DE LlCENfA GIIASIAL E IRTlbO 91 ° 

Remuneração d I g na 
para os médjcos 

RIO, 15 (A N. \ - A-fim-de 
estudar a a!tun~Ao d06 médicos e 
sugerir medida.o a.s.seiruradoras de 
remuneraçllo digna. o Ministro 
do Trabalho nomeou tuna comis­
são constltulda doo seguinte,, 
membr08: Roberto Cordeiro Pa­
nfa. Deoto Parreiras, Floravanbl 
dl Pletro. Alvaro Tavares de Sou­
za, Osvaldl) Oomcs dn coota Ml­
ra11da e Oscnr Sertúva. 

Em Belém um deputado 
francês 

:aro, l& tA. N-l - Informam 
de Belém que che110u àquela ca· 
pltal- ante-onr.em. o deputado 
trancft, Albert :Se.mal> proceden­
te de Oalena. o vlB!tante. que ~ 
aeol18tárlo da Aaaelnbl6Ja Consul­
~lva do eu pala, velu usletlr 1\8 
feet.u com que o Comité ll'ranê&; 
ele Ubertaoão. em Belim, come­
Wll'O\I o U de Julho. 

Encerramento hcje do novenario - Profissão 
de noviços - Ra-soura Maior 

TERMINA hoje o solene nove- Serli. em seg-uid3 deshnsteada a 
nàrio du excehn Vfr,rctn lmndeira du festa. 

elos pt·ofotas 'Elias e Eliseu F:nalmente o rl.'.'vdmo . trol 
AavE!"r6 missas ás 6, tis O. acom- Manue.J. em nome do ,·u ·c1tno 

panhadas n cnnticos orquestrndo~ pad.re ProvinC'ial frei Sel)nstiâo, 
com dt~tTihuiçiio da comunhão ence.Trará ◊ffeiaJniente O Jubileu 
g,ral e i. .. 7 h,,1as. do Carmo. 

De 8 ás 18 o S. S. Sacranien. O altar rnoT do. igrejai do CaT~ 
to e~tnrd solenemente oxpo~to, rro apresenta h.oje no,,o'-t efeitos 
clnndo ~uardn de honl'tl os lr. de luz, pToduzidos 1>or dois foi­
mãos tel'aeiro~ e outras pesaoa.!l tes l'efletore~ de mil MfjlU c•tvh~ 
que o doscja?'Otn. um e est,á complelamcnto ~ober. 

A'J 18 horas aomeçará a P,,o. h, de l\oTtensias e ri:-10-:- lle mn­
flssi\o de noviçoK, benc,nm papel, ":"in. o:<ttlusivamente . 
nb~olviçüo gcrul. ludninhn do -O u1Hlor de Nossa Senhora. /. 
C'ni-mo. sermão de 11'ei Manuel constituido por uma grandt• 
'1nrn_eiro LeAo. bençAl'J\ do ~- ~. .MElIA LUA iluminHda por runi~ 
., rnsouJ'n rnnio\· Q'.le r.eTet,t1l'P-l'á ele oitenta lnmpnda~ el6t.r.ica11. 
0 ,eguinte itin('rário: P!·aça D. A bnnda do regim~nto policial 
Adnuto. fnixada. lateral do Co abrllhnntllrA a r0,3d\n·n f'inaJ. f's­
lt'.,rin Pio X. ruas Duque cio ca: ,ando eom n Uum1na.{'~o refoi 
Xhtl'I e Conselheiro Henriqul:\111 . ('Adn 011 trecho~ dae ruas por '3n­

ASSOCIAÇõES 
llnlão Grãfl<a Bendkenie 

Pnrofbarnn: - Rl\Unir-ae-á arou 
nh1l, át. 19 horas, om ,u; aéde­
ii r~n J~aquin\ Nubuco. 108. e,~ 
:t~kl4tt«> de- diretor:in. a União Grn. 
t 11·u Btln.,.ncente Paraibana. o 
1,rebidenta des~rn a,:rromfaqiio <tn­
cu1 l'Oc O comparoaimonto de to• 
dt>M Ol' ossocJado1:, pofa neua 
llt'!tflâo :ierft.o t'ratadoa alJJIU~tos 
do grnt11lf' hnpnNancta para a -.·i• 
•l<il nu "'o"'1edude 

uc vai pausenr Nossa Senhora d .. 
armo. 

Circular do Diretor Ge-~ 
ral dos Correios e Tele­

grafos 
RIO. 16 (A N.) - O Diretor 

dos Cor,relos e TeJearafaa cm clr. 
QUlar a todas a.s Diretorias Re­
glannl.s acaba de eoclarecor que 
as ftl()llrtlçõe., federais não eetAo 
Isenta.a do po,gamento d bõca do 
corre. de r.axaa premias. ' 

"A UNIÃO" 
~ ~erencia da A UNUO avisa aos i,ts. 

eacrivaes dêste Estado que as p-alitttaqôe'i 
. dê editais ~te jornal 8"6 serio fjltas qtdiít­
do tmtorl~a.llAs óo t>edidlS ein offclo. 
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A UNIÃÔ - Domingo, 16·ile julho de 1944 1 

RENASC~ A · FRANÇA NA UBERTAÇÃO . DE BAYEUX 
A UNIAO 
16 de julho de 1944 

PERDURA NO ES~IRITO PúBLICO O s-ENTIDO DA HOMENAGEM PARAIBANA AO POVO 1NOTAS DE 
FRANCtS - A COMPREENSÃO GERAL DO ACONTECIMENTO, MESMO PELOS HOMENS 
MAIS HUMILDES - MENSAGENS DE FELICITAÇõES RECEBIDAS PELO GOViRNO - p Al.ACf Q - TELEGRAMAS - NOTAS O er. Int.rYeoto, Fe,leral Je­

eebea ae eeaointee menaa"ene 
teio.rutcas: NOTA 

DO DIA 
CONTINUA repercutindo no os. 

plrlto do povo desta cldnde 
• grandiosa resta com que. no, do· 
ta de 14 de Julho, prestamos hO· 
menagem i\ F'ra.nça, dando o no­
me de Beyeux 6 antiga povooc«o 
de Bnrrelrn,, do munlclplo de 
Sant.n Rltn. 

NO DIA DE NOSSA 
SENHORA DO CARMO 

Côube no e.splrlto emtnonte­Q .Ml!J~O nunca se !ientiu, co- mente democrático do 1ntervontor 
mo o.goro, mais nec"6Sltndo Ruy Carneiro a Inicio.tiva feliz 

de fé •· só1nente 11orlsso. Os ho• dessa consagração. que pMBnrâ t\ 
mens devem n. t.oda. hora elevar históf!la. n ontrln que se constituiu 
o seu esphito ás col,as divinos. berqo do olvllizoçl\.<) dos povos e 

Com isso não queremos dizer de onde pnrUu todos o3 • c'lmetl­
que somos um povo des,•iado dos mentas. no terrello dti; cUlturn, e 
onmlnhos da rellg:l!i<>. nas arremetida., !Jhortals e purlfl• 

Tudo que temos sentido nes:w1 cadoras de todos os nuseios 11-
tremendo. luta de ódios. paixõe.., baita rios. 
e interesses decorre do desrcspci- Viu-Se, assim. como o povo da 
to á. crença. alheia. ou da voutndo Pnra.ibn ac~rrcu ao Local onde 
!;imptesmente exdroxutn e ,,a.ido- foi colocado o marco simbóllo"l 
sn. de querermos impor credos a da nossa ç.cr teza. d9.s forças rege­
quem Podo dispensar inslnunçõcs. nadoras de amanhã. 
At está. a guerra convertida. en- Nunca. podemos dizer. se sentiu 
fim, numa. necessidade, porque o nosso povo tã10 cheio de enbu­
ohegamos ao Ponto de reconhecer I sta.smo e vibraçã,o. 
indispensnvel uma in,•estldn mais D1-r-se-1a que. dentro da. enoz:­
fol'te contra. os que se constitui. me multidão q11e !ie acotov,.Je.va 
nin forças do mal. em Bayeux. não havia uma pessoa. 

,, uma só, que desconbecesse o sen. 
A Para-ibn Ca.tólica assiste, ho.. tido daquela homenagem. com 

je, a. mals uma. cons::1gração da que o chefe do Govêrno ree!irma­
Virgem do Carmo. va ao seu pavo a confiança deno-­

B' urna. solenidade tradicional sitada nos seus governados. con• 
a que todos rendem o seu outto. victo de que essa. mesma con!tan _ 

Relembra. a eidnde dos tempos Qa 1he vinha do pov'J que, cfe e.~ ­
saudosos ern que tinham os JM>r· tava vendo, mostrava em cada 
tentados o desejo de parecerem gesto de Jwta exaltaçlio. as qw1-
hmnlldes . Tempo em que no, vi• lldades lndecllnn.vels dos comba• 1 
nha m d.as nações clvill1.adas so. tentes . 
mente ensinament,os e nllda nua.is. A população simples. bum1Jde e. 
Poderiamos dizer, sem cJemérlto ao mesmo tempo. grandiosa da 
para os católicos de hoje, que O • antiga 1>ovoação, formada, quasi 
velho templo se apresentava. en• na sua totalidade, de opertírloe e 
tão, mais repleto, durante O no• pescadores, em torno do obelisco 
venario. que alJ se erguera, prestava tarn-

J\<Ins. caiu sob·re O mundo a bém a sua homenagem á Frnnqa 
grande noite qu@ parece sem ter- aos seus filhos tnvenclveis. E es­
mo: nolt-e imensa.mente tra-gica. ses que Já. estão pisando o cnmt. 
n.pavorando-n0s com O seu corte• nho glorioso da reconquista dn 
fo de mortes e destruições . Desa. suo. pátria, um dia. que~ não sem 
parecem populações e cidades sob muito remoto. retribuímo. como 
o terror de bombas . somente eles o sabem fazer. aque-

l\-1as, também · preciso que se ~ veneração de gente tão sim­
diga qµ:e, da. nossa. part.e, toda a P es e, sobretudo. ttlo bõo.. 
destruiQão tem somente este no- Se all se encontravam homens 
me: represalla . de responsnbWdnde nos destinos 

Para. que cesse esse estado de _nossa pátria, com o respeito 
aterrorizante das coisas, é que deVIdo ao nconteolmento. lá tnm­
precisamos, no dia de hoje. pen- bém se encontravam os estudan­
sn.r mais nn coisas diviruts do tes, ns crinnça.s da.s escoJas, Ia-

h s deando o nosso pavilhão, a. can• 
que nas umanas . tar. muno. exuberancia de ardor 

Voltem-se todos os espfritos clvtco. o Uino Nncional e n, 1\ID.r-
para Deus num :t.pelo de p~ . E selltesa . • 
que 1Ç.SSe n.os venhn. Jogo. como E n mUltidão que ouvia. esses 
Jogo n0s venha a. noticia. con!or- cantlco.s de amor e de glorie., 
tadoi:a. do total esmagamento dos mostrava.se com a firme~ e a 
nosscs inlmlg-os · emoçã.o que <>s hinos requeriam. 

E é este o a1:relo 4!Ue devemos Não se ppde. neste momento, 
fa.i.er aos céus, no dui de Nossa ter a compreensão exata do ges• 
Senhora do Carmo! to da. Pnraiba. pelo seu govérno e 

GENERA'L BOANERGES 
LOPE.S DE SOUZA 

Um telegrama do ilus­
tre militar, ao diretor· da 

A UNIÃO 
A propósito da. noticia pub.U• 

cada i:,:>r êste jornal sobre a. 
passagem do aniversário do Ge­
neral Boanerges Lopes de Sou• 
za., rC(!ebeu o diretor da A UNJ· 
AO, dr. Severino Alves Ayres, 
daquele uu~trc militar o seg-uin· 

te a-:;;,~m}:: Multo sensibiliza· 
do, agradeço a gentfl~a. das re· 
ferência.s do nosso querido ór­
g.ão da imprem,a pa.raJba:na, por 
motlvo da pas~agem do meu 
anlvü~a.rl8. Cordiais saudações. 
_ GENJ-:RAL BOANERGES 
LOJ'ES DE SOUZA". 

Será editada a obra ci­
entifica de Carlos 

Chagas 
RIO, 15 (A. N.) - O Mini,tro 

da. Educação apresentou uma su­
gest.110 no otref>Or do Instituto 
Nacional do Livro para que seJ• 
edltndn par essa entidade • ~~,:,';. 
cientifica completa, de d (1 do 
Chagas. aproveitando • a ri to 
antverlàrlo do clentt.st&. pat e r 
qae t.ranscorrerá em fins do co • 
rente o.no. 

Instalada em s. Paulo ª 
Academia de Ciências 

Economlcas 

o seu pov.o. 
Mas. podemos afirmar que a 

consagraçAo de Bnyeux passou 
para. o ról dos ncontecimentos 
memoraveis. 

Quer isso di7,er que chegamos 
a mais perfeita lntegraç!\.o com os 
Ideais das Nações Unidas. 

, ' 

da. ao ontl!slaamo dOe que. ein 
melo caminho anelado, maf• cbn. 
cientes se m<llltram de t.o"d& a 
grandeza do !dto? 

Sabe o mais hnmllde dos noo, 
aos oporárlos o que algnlffoa para 
o Brasil a bOmena,em prestada 

• no pov.o !ranc& pela Paralba. sob 
a Inspiração democrntlc-a de Ruj, 
Carneiro . 

Tudo Isso, bem sentiu o Co­
mandante On;vra1 que l1ão ponde. 
em várla.s ,_ da solenidade, ao­
pltar a sua emocão tanto hu· 
mana quanto !rnnc&a. · 

o representante do Sr. .Embal • 
· xador da França dl,se multo bem 
do seu eotailo <le alnl&, na llr1• 
lhante oração co.m que respon<!eu 
ao discurso do Interventor Ruy 

, Carneiro. 

R1O, 14 - Tenbo o p,aur ele 
eomontear que &Nomi • Clw. 
fia do Gablnête do l!ajor i're-­
derlco · Mindelo, con~do ppder 
1,1r utn ao voHo .Eat&do • ao 
H U Go•êrno Abl'aço1. Ra­
nalfo Can.ba, Secrot,rio de DI~ 
visão. 

210, J4 - Bereba o prezado 
aml~o mou1 agrod•ciffientot pe. 
ln., t hcltA§ÕH env1atl•11 por fQO. 

th,c. ú"' 11•cc. n, tai-.t'i". - Orael& 
ErnanJ. 

.Em oritlo o dr . Joio Lai1. Bel. 
<trio comunicou ao Chefe do Go .. 
vérno ter tta.!1am,do o exert,elo 
do c-.a·rgo de juiz de direito 4a 
r.oma.Tca dt Araru11a. . NO.ssa vlbrnção continuará por. 

que não ohegnrá nunca o dia em 
que a Franca não mereça O nosso Alndn J>Ol' motivo do fnlecl• 
Imenso ardôr de Jnttnos . mento do dr . Castio Pinto, re-
FELICITACÕES AO GOV2RNQ eob•u o ar. Interventor Federal 

PARAIBANp os irubaequentes telegramaa: 
O Interventor Rny Carneiro re. JOÃO PESSOA, 14 • Com a 

cebeu as seguintes mensagen.,: morte de Castro Pinto, pede a 
"RIO, \4 _ Neste d:J.a, 14 de Pnrafba um dos Talo.ns maia no-­

Julho. no qutíL mnnlfest~ndo um t.aveia pele biilhante iot..,llgen_ 
comovente pensamento. uma po- ela, vasta cultur.a e caráter oda• 
voação broslleira adota O nome mantino, motivo por que apre• 
da cidade •de Bayeux. a primeira 1e-nto sentidas condoJencias a.o 
cidade francêsa. devolvida é llber· Estado. na penoa do aev dlna• 
dnde pelo herolsmo das rorc;a,, alia, mico e iluatre Interventor . Claa. 
das, os presidentes das sociedades dlo Porto. • 

~~~~ di~ :~ ~=J· e~: JOÃO PESOA, 14 - Receba 
trai da França combatent--e no _minha m.ani!e'Stação de profundo 
Brasil, porta.voz do pensamente pesar pelo !alecime-nto do dr. 
intimo dO povo da França desde Joiio Castro Pinto, homem que 
18 de Junho de L940 endereçam- i tanto dignificou o nosso Estado. 
vos a expressão de- toda a. &Ua I Saud~ões. JQi.o Navarro . 
gratldlo e de sue. arelção. Vêem 1 • 
no. Bayeux brll8.llelra, não 8<1tnen· JOÃO P'ESSOA, 14 - Apresen.. 
te a expressão do aféto que une to a •. excia. e á Paratba con• 
dois pataes. advindos ambos dá dolenciao pelo falecimento do 
civilização Jatina, mas também n gr:ande paraibano Cas.tr.o Pinto. 
promessa para o futuro de uma Atenciosa, !5audnções. - Lylla 
união sempre mais estreita e mais Guedes . 
fecundo entre todOs o,queles que 
lutam hoje no mtmdo pela vltórla 
dos prJ.nclplos da Revolução de 
1789 - ulberdaae, Igualdade e 
Fraternldnde. O vosso gesto # 
uma nova confirmação das pala• 
vras que Vlc!IOr Hugo endereçava 

, em 1860 a vassa grande terra,: 

:10AO PESSOA, 14 - Com a 
Paraíba intelectual lamentamos 
o d~saparecimento do macnlfi.. 
co tribuno dr. Castro Pin c.o . -
Reitor do SemlnáTlo Arquiclloce• 
aano. 

J . 0 
- Quando fala,,a, o represcnt:ant.e do Centro Estudn.ntal da 

Pa raíba.. estudante José Ribamnr . 2. 0 - O ,dr. Anibal l\10ura 
faln.rtuo em nome do Comité de Líbe.rta.çáo do. França. 3 .º _ () 
.!ornali.sla. Edma.r Morei n-0 pron.unoiar o seu dlscur.so, como re-

presentante dos OIAR'JOS ASSOClADOS. 

"Um grande passado hlstórloo CAM,PJNA GRANDE. 15 _ En• 
llga-VQs a tod06 nós e une a. h1z vio 4 Paraibo, n,a pesso~ do aea 
dJ:L Europa ao SOJ da Amértc&, t governante,, sinceros pe-same3 
é em nome da França. que eü Vos velo falecimento tia ilustre pa­
gloritico". - Auguste Kendu, raiba.Do Castro Pinto. _ Lopes 
presldente do OOmlté Central d& de Andrade. 
França OOmbatente; J\Upel <>xo. • 
rio de Almeida, da &oocll\çâo de S. f!:xcln, receben do prefeito 
Cultura Franco BrasUeJ.ra; Henri l:foqueb'P!lgo de Soort:1. de Ara• 
Neu. da Comissão do Socorro run.a, o ce.leg-rama nbai.u,. 
Francês ás Vitimas da Guerra; ·:c\RARUNA, 1.1 _ Apru•me 
Jean Baptiste Benot, da Camara comtrnicar a ~. excia. que no 
de OOmerclo Francésa: Joseph! n:riiversário dt. a'omada da Ba~­
Aut,ry. da Asslstenela _Francê.sa: hlha, em 1omonagem ã França 
Luclen Bonn, da Associação de Livrt. esto PTefeítura. Ml eatrei ... 

Os homens que se fizeram pre­
sentes á soJenido.de dn Bayeux 
brasileira tinham todos a fibra 
do brastleiro arrogante, sereno. 
impa\'ldo e sempre pronto 1\ fren­
te de todos os perl~s. quando, 
en.frentando-os. teem em mente 
defender a Integridade nacional . 

Foi nssim que o inesqueclvel 
acontecimento poude se tornnr 
assunto e preocupac;A.o de todos 

os habitantes desta, cidade. deste 
Estado. 

Sabem até ns crianças. e disso 
multo se ufanam. que hã na Pa... 
raiba uma povoação com o no­
me de Bayeux. como sabem. p'Jr 
Intermédio do mesmo aconteci• 
mento, que Bayeux" um pedaço 
do Fran~a. !oi a primeira cidndo 
arrancada â sanha nazista pela., 
tropas alindas. logo após pisarem 
ns pratns da. Normandia . 

Antigas Combatentes e PaaJ. Mal· ta coJabottçlo com a Del e 
tre~~~fl1:: t°"1~o,•ens."' de PoUctn .e comércio local.~: 

, e to o caro gru:rou, hoJc, o Serviço de Vi~ 
nmlgo. peJa denominação da ci- lancia Netu.-rna. Saudo.qõea : 
dade de Bayeux, Justa hcme11a· Maqaebargo de Souza _ Pr 
gem à França Imortal. Atenclo- {eito .. 
sns saudações. General Isauro · • 

Logo, porque não se Juntarln o lteg-uelra, comandante da. 7 .• Re 
entusiasmo d<>s pequenos brasl· I glào MWtar • . O Jornalista Anchi•e• Gomeo 
Ielros. ainda na alvorad& do. vi- (CÔnclue na 5_., pag.) ditctor ~--~n:~!!e:!n: :· ~i:;~a: 

R_e_gresso~ ontem ao Rio o comandante Gayra. 
Visitas ao 15. R. 1., Capitania dos Portos 2 ª Bda d 1nf t · C 
' · p· X . • · • e ·an ar1a e 0• 

leg10 10 - Despedidas ao sr. Interventor Federal y· ·t d G l T - 1s1as asra. 
ayra - erra de Bayeux da Paraíba para Ba e d F o ocmandante Oayral, na ma. cel. Ururahy de Ma hães y UX a rança 

. R {'hã de ontem, visitou o 15.• n apresentação do ~anruu;i! ~~~~tou vivasil ao Brasll o 
• . e n 2.• Brigada de Infan. Onyral, ouvilldo•se a seguir . e Bras elro, correa.. 

tarln. sendo reoepclonado nas B.lno Brasileiro e a CanQllo / ~nd1do com entusiasmo pela 
duas unidades do nosso Exército 15 • R I OI opa. 

. c~m demonstrações do maior a. Aquela 'a1ta autorlda<le naval ;1'0<1.tcado pelo tte .• cel. Urura.. 
PI eço. não só pela. autoridade francesa dirigiu.se então nos ~! ~lháes, lnt~rp'retou ao 
que representa, como por perso. of!olnts e soldadoo, afirmando m cro!one. as J)6).n,'1'as do 'ohete 
nlflcnr o Ilustre marinheiro a que est1wn muito satlste.lto navat !'rances. o 1.• tte José de 
F,rnnoa combatente. honrado em ter assistido n u~ AITUd& Faloã.o, o!lclal que o a,.. 

NO 15.º R. I . magnllico desfile de uma tro a companhou durante a sua. 
A 's 8,30, o capitão de mar e bem treinado e bem organ!%a:f'a me.neti~ em João Pessoo. per. 

guerra. Jean Georges Onyral se. Disse mais que quando resõlvêrà NO CASINO 00s OFICIAIS 
~ulu ao ~uartel do 15.0 R . I ., na visitar o 15.• R. r. e retrlbutr Encerrada a certmorua O co.., 
compijnlúa do dr. Orrls Barbo. ao seu comandante os PI mandante Oay,,,J "tend.' d 
sa. oflolol do gabinete do sr. lll. mentos por ocasiào de s~~mo':,e • um coavite do tté..ce1 J;?,~ .. ~ 
terventor Federal; srs. Oeorires gada o esta capital. não ensa de .Magalhães. foi no Óasb!_.....,. 
Ohorpentler, representante do ra Jâmais que lhe sorla ~da à 0!1cla.ls, onde foi sel"\'1da o do, 
Comité da França LJvre em houra de uma formatura 1.1.\Jlle rqa de "ohampagne• CD\ 1:: 
Pernnmbur.o e pro!. Celestln montar. pelo que pedia descul· omenaaem. 
Moblac, vlce.consul da França pns ao., oficiais e praças d • O comandante d 1 o 
não. Parnibn, e ltes. Arrud& Fal.. 11tmento. entregues QU~ est~v~ levantando wn brl~de5 e. R. I., 
e o. do 15.• R. 1 .. e Wilson Vas.. aos seus afazeres por ê t·epresentante d .•· 8" 
~onctlos,. dn Fôrça Policial, pos. modo . vendo O is" R ss~ lnco. Blondel, teve lt'\l:.vi!';.,,= 
~ e\ 

1
dl8po lção de s. s. peloo mru· sob n cad notá da· n1· àes. sas para com a França 

respee1 vos oomandantes. d<> a emocionante QO ~- Ao termina ~t ~ . ~ rm 
d Chegado_ no Quartel de Otllll cesn "S.nmbrc eL M~~~a frtm.. rah_v de .Mag~lh~ "dl'°&'éíiir; 

ru; Armas. o comandante 6•.Y· pular ma.rch.n d , a po- aclamações d tod 
cal foi recebido ptlo tte .• cel. sonslblll.zado co,.: ~rena, flcára t~ • .. A· Franç~ nãooom;,.f.;~ 
Ururoh;v Magalhlcs. comandall.. Utar por par O ancês e 1. mWlJ'l!nl, nunca. ' 
te <lo 15.º R. I . e oflolalldede, frente um ecer vêr á sua o comandmte' Clayral. ~ 
achnudo..se present,e lÚtlda o Francês R. I. do Exército bllbado com aquelaa novaa ~ 
~':;;t~el d~l!.'"1 ~thâ;, °1':""- Concluindo. afirmou ve.s de .tmpafla doo oflelais tira. 
ta'rln . r a a r,m. rava que aquê.ies !d qdue e,u,e.. sllelros para com a •Ua. ~ 

· das c!Jnu,ts di ••.••. 50 a os e 05 ~d.otu II recepção 'IJIO lho 

SAO PAtll,0, 15 (A. N. ) Aca· 
Foi ~le:nomente 1nnalada a 
deml& de Clênd.. ~'Onõ~~~ 
enlldnde rect.ntemen,e if"~el. 
que oonta. oom cerca ~m pre~n· 
t1111. "" qunlo Já se dac oJevo nll 
chldas por f~ e r .,_ EI! 
vida -n0m1a. e cuJL\lt&l ..., • 

Em rttnt-t, :to oh« llbrO dn rrnc;-a de RO.) f! U."<, o <11· Severino Al~s 
.,\yre-,, dirtt.ur de- A UN1-W, entre os bl'S, Lut., Gomes e Sllvino 
J.<lllefi da rcdaç#io ~11' follul, IIÚDUloS 4tpola li• 11Ulenldt1do, 

No p!lteo lntenio. ao-hava.s8 rias brasil v,= expedtclon'- 1!41tava undo oferecida. N~o 
formado o Regimento. bOb O co. ombreanàoetra3 breve estlvh.sem me pro~•r1a.m!Ulte quem aara~ 
~~ando do mnJor "EvUá3Jo Vtla césos nos seus cnmaradas tr,m. ola. mas a Pranoa. Reattrmoa 
.. ova. Eu e1mp0s de bütnllla d& o, seus COb.Celt-Oii ref tes 

S11blllclo ao ~1111~110; 0 L~ ô'~~J•1~ vitória final. IJOa ~lçAo da. ll'O:.•n m~ ~40, ~ llll ~to · Oafl'DJ. por <CQucllle llll 5.• paio) 



A UNlAO · Domingo, 16 de julho de 1944 

A _FRANÇA no HOMEl\~ Surpreendente piogresso do 
Q_UE PENSA E AMA Banco do Estadrt da Parafba 

Abelardo JUREMA 
"EM nom• do munioipio de Sont" Ri~ cu •aúdo a V, Exala, 

Senho'r comandante G:ayral. digno ~eprcse.ntante do em• 
bab:ador Jult! F'Jl'ançois Blondel - home.rn aimbolo, no Brasil. dP 
França rodimidn pelo grande General Cbnrles De GaoJlo qu,o a 
levantou do uma l(TAnde noite de agonia e aeseape.ro. 

Por certo o contacto com o~a gente b4a deste pedaço do 
nordeste deixará no espirito de V. Exc1a. as ma18 ternas reco,_ 
daçõlls. Aqui estão pTetoa o branco~, horue:ns de todas as c3rcs 
e situaçfies, mas todos b1"aall.eiro1 de verdade, ratificando a ati ... 
tude oficial da Paraíba., 11a ex.pro.aaiva homenugom 4 Patria c.'e 
V. Excio. 

thn ano da administJ!açio do sr. Miguel 
Falcio de Al:ves - Atingiu a 52 milhões, 
706 mil e 514 cruzeiros a soma do balanço 
realizado em 30 de junho último -
Dividendos de 7%•nos dois últimos semestres 

pELOs balanços publioadbs, l apllcações atingiram o monte.n­
reterentes aos semestres en- te de ©r$ 16.424.648,80. 

cerrados em Junho e Dezembro Ó dividendo dlstrlbuido nos 
de 1943, e O de aunho último, últlrno.s dois semestres foi de 

Sii.o os mesmos homona que ficaram perdidos dentro do til 
mesmos qun.ndo tudo parecia perdido pa.Ta a França. O's mesmos 
homens que não el\eontruram repouso para o eepil'lto quando a 
terrivcl noticia rehoolJ polo mundo - o França oetava nas müos veN!ica.-se que 0 Banco do Es­
doe boches. O• mesmos homens que derramaram lágrimas de tado da li'a.ralba. S/A vem pro­
profundo sentimento, na colltemplação do mal'tirio do grande po- gredlndo acentuadam.6nte, gra­
"º :francês. ças aos esfo,::ços empregados 

?% ao ano, o que vem colocar 
o Banco do Estado de. Parafba 
no mesmo nivel do de outros 
bancos de. praça do Recife. 

Com um ano da Admlnlst-ra­
·.9110 atual, á cuja, frente se en­
contlla o sr. Mtguel Fitlcão de 
Alves, o Banco do Estado da 
iPare.fba tem-se desenvolvido 

Eles ae apresentam com outras fisionomias. Estão agora certos 
da vitória. Jd vislumbram nos horl1.ontes longlnquos as lu,es rcs- pelos seus dll'lgeQ,t!?s. . 
plendontes de Paris onde o coi-ação da humanidade se looolizou Em 30 de J~ ultimo, ,a so­
pela admira~cl prede•tinaçlio da torra de V. &cela. 1 ma do seu balanço foi de Ct$ 

~ntaritens_es. bayeuenees, paraibanos, brasileiros pela de. 5Z. 706:614,40, ou seJám .mais 
~º':'"""'ª• pela vit6rla e pela harmonia entro os homens, corrnn- Or$ 7.302.376,20 que O enoel'ra­
f1hnrae em torno de Ruy Carneiro. neste momento tão grato e 
lnosqueci,·el, quando a presença simbolica da Fronça na Para!ba I do em 31-12-943, cuje. soma- ai­
nos transport.n Aquele m-undo de paz, de inteligencia e de cultura oançou o montante de 0r$ . , , 
qne a grande nação francesa ha reprosentado pnra o mundo. 45.404.138,20, e ultra)lasse,ndo .o 

grandemente. Uma. das provas 
m1ds exubere.'ntes da confiança 
que os· atuais dwlgentes do Ban­
co teem sabido Impôr aos pattl• . A fchz sugestão dos A:'soclndos de Assis Cbateaubrland de.30-6-943 em Or$ 18.405.702,50. 

tena de encontrar a repercoss.ao que V. Excia. testemunhn com 
os. seus pro_prios olhos, apalpando com O seu pl'oprio coraçiio . Não Os depósitos, que em 30-6-943 · culares e ás classes pi:odutoras 
quu: o • •Rmto de pu1'8 formação democrático de Ruy Carneiro somaram Cr$ 8.65'1.033,80, con- , da Parafba, é o fato de terem OS 
q~• a h?m~nagem íicasse nas lctrns de f6rma de um decreto. s!8nlll'am o total de Ct$ . . . . . . seus depósltoj! e. -prazo• !lxo au-
Nao so ltm1~ou a fincar_ os ~a~os comemorativos, Mobilizoll ai- H 304 313 00 e 31-12-943 ou mentad!>, em doze mêses de tra-
mas e coraçoee que aqu1 estao entoando hinos ele gloria _ á Fran- · · · ' m ' 
ça imortal. O seu toque de reuni1' ecoou profundameri'te na alma seja um aumento de Cr$ .. , . , balho, de 0r.S 1.679 .933,10, em 
1>araibnna, cujo entusiasmo e ardor patriótico trauapoz a• nossas 5.647.279,20 em seis mêses, ten- 30-6-943, pare. Or$ 3.6241'.664,00. 
fron~eiras, empolgando a opinião nacional · que se Integrou n, do alcançado a cifra de Ci'$ . . em 30-6-9441, ou seja um e.umen­
tnovi~ento de exaltação á sua Patria, numa comovedora espon. l'1 330 952.30 em 30 de Junho to de quase dois nulhões de cru-
taneidnde. pela voz autonizada dos mais bt:ilbantes orgãos da im- · · 
prensa brasileiro.. Em pedra, cimento e br.onze, Bayeux flcn.-r.á nas deste ano. zetros. 
plagas d": Paraíba apo,ntapdo para o futuTo, como uma grande Os empréstimos tambem veem E assim vai aquele estabeleci- · 
odvertenc-1a, ao mesmo tempo qac jndica o sentimento de frater- crescendo no mesm.o ritm.o. Em mento bancário, organizado com 
bal simpatia do Brasil pe1a França, pela França de V. Excla., lnd 
)>ela estremecida França do seu grande chefe, do g.ande soldado 30 de ilunhQ de 1943 as Impor- capitais paraibanos, cumpr o 
Charles De Gaulle . ta.nelas -e.plicadas somavam a, a sua. missão de dlsSemlnador 

Senhor comandante Gayrnl - a ,',.inha voz se perde neste quantia de Or$ l2.079,194,60, ao do crédito, e prestando O seu 
ambiente de ardente entuáiosmo e po~ mais que eu diga a V . pa,iso que em 30 de Junho des- auxWo direto ao comércio, á le.­
Ex:cia . que interpreto o pensamento dos santaritenses, minhas pa .. ,te ano, um ano decorrido, as voura e á industria da I araiba. 
la_vras ficam sem sentido á vista da eloquente demoDJJtração que 
21.ao ape~as o povo de Santa Rita, mae todo o povo da Paraibt 
torna tão evidente neste quadrâdo bemdito da terra br.aeileira 
limitado pela A-venida da 'Liberdade, pelas Escolas Reunldas :f'o;.. 
n!1 d'.â:rc, pela Praça Seis de Junho e pelo obelisco que aqui se 
\'e. onde as palavras de Ruy Carneiro - Renasce a França na li~ 
hertação de Bayeux, em 6 de junho de 1944 - falam em to r, 
ainda mais convincente do nosso amor á sua França á nossa 
França, ó. França do homem que pensa e ama . ' 

ESPORT·E CLU:BE 
CABO BRANCO 

MATINAL, HOJE, NA StDE DE CAMPO 
Continuando o seu programa socte.l r:, "ESporte Clube Cabe, 

Branco" oferecerá, hoje, mais uma de suas esplendldas ma.tinais 
de.nsantes. Estas reuniões que aMa~m. .;empre, e. ellte de nossa 
terra já se nrmars•n de W forma no melo cabobranquense q.ue 
constituem o centro pa.ra onde convergem todos os elementos 

CIDADE PEQUENINA E BOA 
De Castro e SILVA 

O 
pR,OOR,ES.8O de uma. clda· de estrade.a de rodagem que pe­

!nten net-ram e cortam todo o Interior, 
de 86 é visto, na. sua • f•• 

0 
!ntercam),lo doo produtos 

lldl!de e graJ)Jieza, quando se pó- - l'i 
de fazer comparações. E quem. que a terra exuberante c e. e re. 

com
o eu tem ijdo a .orte de per- eund&. Com o interesse e o dlna-

• d ai Esta· 1J11smo que vota às cousa., de aua 
correr, obSerVan o, guns terra, Ruy carneiro tem procu-
dos e clde.de.s deste Imenso :Bra • .u póde ra.zer, 1mparc!almente, rado trazer pai:a o Estado multo.. 
- comparações neces,sá.rlas. capitais que se perdiam lá f6ra. 

~,.. capital d& Mas é preclsO e.Inda que novas lll-
Dal, poder ...-r que e. v--"- se ra•e.m e outras llldua-
Para1ba é uma. bOa e t,onlta olda. g•ou- • 
de. sem e. pr_eoc:upaçã,o mórbida trlas apareçam, 11ara o oompleto 
de um ba.Irrlsmo que empana e. desenvolvimento desse Estado que 
V!,são e dest"róe todas as faculda- tem sabldo, em todos os tem• 
des que colaboram com a !nteU• pos, de.r o seu quinhão á obre. de 
gêncla, pósso afirmar que a ca- engrandecjplento e maior unida. 
pltal do meu Estado e ele pró- de de nossa. Pátria. O OUI!) de 
prlo estlf.o na dianteira, ve.nguat - P!anc6, as minas de Plcuf, o de­
deando muitos outr0s que ainda ,envolvimento de Campina Oran.. 
estacionam num marasmo !ncon. de e mais cidades paraibanas. A 
ceblvel. SI olharmos o lado urba- Golõnia Agricola de Camamtuba 
nlstlco de João Pessoa encontn.• e outros valiosos empreendlmen­
rem.oe na éldade que se ~erorma tos eoonõmicos e sociais asseiru­
os fraço

8 
mais seguros e mais ram e atestam o q-uanto fez o g~ 

ca.racterlstlcos das cidades novas. vêm.o Ruy Camélro nesses pou. 
Eiilllcada lrregule.rmentl!, como a co.-; e.nos de administração pelo 
malorta da.s cldàdes brasileiras, bem e desenvolvimento de. Pa­
ela vem obedecendo a um traçado ralba. Esta.do que sofre as !nflu­
que, num tuturo próximo, senl ênclas climatéricas e da.s estla­
vlsta com.o um bom exemplo· de gens, não póde desenvolver-se co­
cartografla urbanlstlca. A,. rua.~ mo pretendem cyi seus dlrl~ntea. 
tortuos.as e tela.s que possuis.. vin- Mesmo assim, enfrentando a ln. 
das dos velhos tempoo, vão, aos clemência do tempo. democrat!­
poucos, desaparecendo e dando Ju· ce.mente conduz o povo que o es­
ge.r e. avenida,. largas e certas . tlma.- A clõade que o vê passea.r 
Sei,vida por ume. rêde de e.,;gõtos nas suas ruas,-"ãuscultando as 
1!t\vejave1 e possuindo um ca.Jça- suas necessidades e convivendo 
meiíto dos melhores que conheço, com .o seu põvo. se.be que ele é 
a clde.de se estende pare. o mar, todo coração e não se ce.nsa de 
em querendo banhar-se no Atlan- receber e. velhinha que lhe lmpló­
tlco. Para. Tambe.(I o Interventor ,a um beneficio ou u•a, orfã. que 
Ruy Carneiro Já fez correr os necessita de todos os cuidados. A 
primeiros bondes, velha aspiração cidade se renova . Cidade bonita 
de todbs n6s, e com eles irão, cer- e bõa, o paraibano devia orgu• 
tamente, o progresso e mais clvl- lhe.r-se do multo q-ue Já pOSSlle e 
Jlzação áquelas e.relas brancas e.judar e. construir. com bõa von. 
que acolhem as banhistas, os tade e devotamento, àqueles que 
H bungaJows" luxuosos e o5 co· a. querem engrandecer mais aln· 
quelros vlrentes. Serv!de. de 6tl- da! Não vos dlg,o mais que o real. 
mos prédios p(lbllcos e bõas re- pOls não é e. Saudade quem esta 
aldonclas, po.sstle magniflcos jar- falando, nem um bairrismo doen. 
d!ns e praças, af6ra a beleza dos tio q-ue me levasse á escrever, po­
parques '' Solon de Lucena" e rém â Verdatte e e. observação. 
"Arruda Gamara". que e. Inter- que me acompanham em tod0s O<> 
ventorle. não esquece. As ruas e momentos. 
avtnldas enohem-se de arvoreg e 1--------­
sombras . O Estado, bem servldO Julho-1944 - Araca.J(I . 

O FALECIMENTO DO 
DR. CASTRO PINTO 

Sente. sem duvida, V. Excio. que esta multidão de meniM 
nos, de homens da i:na, de homens de govêrno. de esturlunro~ ( 1 

de intelectuais, não p6de se11 classificada devidamonte. pois neh" 
mesmo apresenta miances capazes de pro;vocar a disftnç.\o entr. 
Santaritenscs , baycuensca e peseoense~, de vez que n(l t;eu .:n~­
õunt.o apenas angulos vivos e de acenc..uo.dns côres bras11ciras l'it 

mostr:am em si:us contornos mais limpidos e mais nitidos com 
tie fôsse todo o BTasil a 9:.clamar. a terra de V . Exc1a. ' 

daquele sodallclo. E a animação sempre reinante e e. !roquen• T } d d J • b"d J dr 
ela gra,nde que se observa na séde d.a Avenida 1.º de Maio, nas e, egramas e COn O eOClaS rece 1 OS pe O . 

Em 'tr da um de n6s, em cada um dos corações· q:1c <"\ti10 
pulsando perto de V. Excia., num ·rltmo de gu,ona e Jc ex('Josão 
patriótica. no espirito de .. cada braeUeir:o que entre estes n1ilha­
res V. Excia, possa distingair, somen.te um sentimento se ml')stra 
somente uma atitude se identiJ,ica. N"nn~, o llrasil .acrcdito-u no 
aparente apagan das luzes da França. Nunca :, Brcasil passou p,h 
ra os fatos c-0nsumados. a t:r:agédin que se abateu sobre sua Pa­
tl'ia . Nunca pe1-demos as esperanças do reseurgime .. 1t.,, da doer 
terra de Joana d•Arc . Por isso. deacobei:tos perante êste monu· 
meo:o, fitahdo bem fixamente o sea grande simb~h15mo, arrn 
ca":'1ºª aquelas letras de bronze qoe estão fincadas na pedra. pa,._.1 
ammá-Jns num grito human.issimo de sinceridade e de emoção 
e~voJvendo V. Excin. e os seus compatÍ-iotas com as rdssonan: 
eia~ tão f~milia!les aos ouvidos dos legionários dn libertnçilo qur 
ho,e palmilham a fortaleza hitlerlsta: V1VA A FRANÇA. (Dis 
e~~º. pronw1ciado na inaug.uraçáo de Bayeux, em nome do mu-

manhãs dos domingos enconhlem plena JU'3~1f1ce.t1Và no con• S J D d f •1• .>1 
rorta,vel e apraz1ve1 amblent6 que o velho clube oferece ao.s seus amue uarte, rep!'esentante a am1 Ia uo 

211c1p10 de Santa Rita). 

assoclad~. , "} d "d 
Para a me.tilna.1 de hoje eEtá reservada uma su1"presa. To- 1 ustre COllterraneo esaparec1 o 

ce.rá r. Jazz Ta.bajire.. A distribuição dos caJ!tões. entre as se-1 Al'NDA pelo motivo do fe.lecl· tro Pinto pt - vergniaud Wan. 
nhorat1 e Sllnliorltas, far-se-á att. ás 9;30 horas. mento. no R!o de Janeiro, derley, prefeito . 

No
"'A E no dia 11 do corrente, do nosso JOáO PESSOA, 15 _ ~uelra 
' I S D PALACJO NOTAS DA PRAÇA eminente conterre.neo e ex-11resl. prezado amigo e excelentlsslma 

" dente da Paralba. dr. João Pe- familie. aceitar minhas sinceras 
Azas da Vitória" • reira de Castro Pinto. vem reco- condolenclas falecimento Dr ­(Conclusão de. 3.r _pag.) 

As 1nduotrias ac Qbooolato, bendo a familia, do Uustre desa- Castro Pinto . - Eduardo Cunha. 
ae". estove, ontem, no Palac10 Lacta, SjA, de São Paulo. aeaM parecido, numerosas mensagens RECIFE, 15 - Aceite nos.sas 
da Redenção aprt.A.Ltand·o d1's, bam de expor á venda nesta pra~ de condolencias. sinceras oondolenclas extensivas 
podidos ao interll'ln,or Ruy ear. ça, por intermedlo dos seus es O dr. Se.muel Duarte. Secretà exma. fa.mllla. Fre<lerko 
neiro, por: ter de viajar amanbã. forçados agentes e. Pereira & rio do Interior . . e representante Lundgren, Artur Lundgren. 
para a vizinha capital do sul, on_ Cia., um 1tovo, produto élcnomi.- da famllla Castro Plpto, recebeu JOAO PESSOA, 15 - Por seu 
de se demorará alguns mêses. nado u A.zas da Vitória ff. mais Os seguintes telegrama,: Intermédio a toda famWa meus 

• 'llrata-se de um &Ttigo bem •- RIO. 14 - Ao caro amigo e pesa.mes. - Adalberto Rlbdro. 
O or. José ;To!íily Bezena, 1 re•cntado, muito •ahoroso e de deme.ls membros familia Castro JOAO PESSOA, 16 :L Faleci· 

FESTA DAS NEVES Secretá Tio da Agricultura, que, preço accessivel, além do servir Pinto meus sentldo.s . pesame., mento eminente oonterraneo Dr. 
acompanhado do dr. Mulo Pln- i;Bl'a instruir a mocidade do nos- morte esse notavel brasileiro pt Castro Pinto apresento-lhe sln· 
to procede uma viagem de ina- so pais, sobre aviação. pois, ca. - Oscar Soares. ceros pesantes extensivos exma. 

E
STA.MOS á8 portas <la tradJ- peçilo, no Interior do Estado, a da tablete contem uma figurinha JOAO PESSOA, 14 - Receba familia. - Joio Vlne.gre. 
elonal festa de N. 8. da.o t"reten!mentos l>Qpulares, etc., Pr• c!iyerso• servlço_s subordl.P:ados á com upi avião, as quais aerão pre.,;ado amigo sinceras condo- iESPERANÇA. 15 Aceite 

Neve,. Pesta tradicional e hlstó- ~~-:;;:: npoorpaoteondedao mcaunteddre.lo ~ª.. sua admin!'áb-açil'o; ,Urig\u fio• •-..o(aila em álb)má -especiais dis. ~tenoiPlasl topelo ftee.lecllmento Drl. cas. Ilustre amigo meUs slncero.s pe· 
nca; --• ..... . •• do Si~~or· .,_ - -Ch<de do Govêrno a aegui11t•, tt1buido.~, ;paro t•I "fim e .;,,..ln , . ro n • ex ns vas dema s com- =e.s fe.leclmento Dr. Castro 

- ...., - cuu "" ela! pesaoense desfilará uma para~ r ~ ~ - ponenté.s dlgnll!slma .familia. Pinto ·-extensivos familia. •- ,u,, 
Bomf!m, Dll. 13ahla, e de Namr& da de. eleganc!e., que tanto bri- mensagem: dos depois para São Paulo, a-fim. lfeofllo Cana.lho e -famma. tonlo Coêlho Sobrinho. 
:DO Pará. lho empreste.• 

80 
novenário da CUREMA, 13 - Fomo'a fldal- d,o concon,erem os consumidores JOl'i.O PESSOA, 14 _ Apresen_- OARANHUNS, 15 Mlnhe. 

Toda gent.e gllal'da em mem6- Virgem das NeveK. • gamente recebidos pelo dr. Ea. aos sorte~oa, om os quais •orão to pe.,;ame.s pelo falecimento do expressão pezar falechpenflo Dr. 
fio o que foram e.a fimlv1dades Jornais 4e humol'lsmo e grave. tevão MBl'lnho e pi,rnoitamot I diatribuldos centenas de aeromo• e,ano. Dr. Castr,o Pinto. exteMI- Oasm> Pinto assoola.ndo.me sen-
quo ter6,o começo no pr6xim,o ala. clrcularã.o, destacandQ-se entre "qui, devendo seguir pa•a I aelo• de diversos tipQs multo vos à famllle. do pranteado mor- ti• Paralba, que perde um dos. 
27, com o haateamento do pa;·•- des O de••no A-. !mpreM• ete- B,ejo das !Freiras. De copforml- Interessantes. ' to A to I Xavl ... - ""' - d d li - •· · - ti! no e.. seus expoentes da ~ntellgênc!a e 
lbão da. protetora Senhora das mera dessa fase - A Gravata. ~ e com 88 exp caooee preá ... _ ,Rectlbonio• n,gumas caixinhas JOAO PESSOA. 14 - Maria oultura. além representante fáse 
Neves. no adro de D06Sa BUntuosa das por aquele g,rande técnlco, , . .io •o°!ar,av pto Ju,u, que e de 6tl- Pia e fa.milla enviam sentidos pe. polltlca noose. terre. pt - Corallo 
Oatedra2 Metrol)Olltana, DO.a bon, O tJr. Antonio R!be!ro teve n prod,rçlio da energia hidllo•elé. rno sabor. sarnes pelo falecimento do lnes- Soal"es. 
~ d.e ant,imho, gentileza de comunlcal'.n06 haver ,trlca de Curem.a _conetltulrá uma ------------- queclvel Dr . Castro Pinto .. 

Nove dlaa e no!tea éonawados dellberado armar no mesmo lo- decisiva contrlbu1çe:o para. o doa• FIGres para vestia.o, sortimento MONT11EIRO, 14 - Queira gran-
lllO culto da pa,jlrcelra paralbana cal do e.ntlgo P&v!lhão do Oli!e.· envolvlmento da mdush\1a na sem l,rual em todos os tipos reee- de oldadãlo humanlta.r!o acelt1u 
enali!am de a,learla, e de u, e. po- nato. um congenere com a., mes- terra do p~eaado amigo. O pro• beu diretamente do Rio por avião, do seu devedor eterno. slnceroo 
t,u1ação desta capital, que 118 tor· D18e caracterlatloaa do primeiro. feito e comitiva das classes. p'ror a OASA AZUL. pesa.me., exte111Jlvos exma. !a.mllla 
llaVa ccitro de turlsmo e pledoea onde a aocledade el~te pode dutoras de Planc4, qu!' vieram ------------- pela perda lmpreencblvel Dr. 
mDlada. de QUanto,1 vinham de l'l'Unlr-.e durante e. quadre, fea• cumprh11entar dr. :Matio Pinto, 50 milhões de cru'"'ei- Ca.,tro Pinto. - IJube.. 
JOJláé truer u ob!Atlla do .seu ti!va. maq!fostaram vl,.o 11\teresse P•· • JO_AO PESSOA, 15 - Receba 
ebi6l' ffl1al ao Orlli!) 

0 
terra co- Me.u eradO tudo, auaplola-ae lo aproveitamento do refoi,ldo ro& para a aquis1·~aNo de com e. familia nOllSas sentidas 

muin. brilha.nte e a.u!m!lda. a, reate. de potencial elébrloo, caloulado em ir condolenolll!I pa&'!amonto Dr. cas-
• J,!otlv~ e cbetmltimalaa 8UP9r. N, s. du NOV88 deste &nb, ,trh mil cavalos, notiadainente vagões para a Soa:o. tro Pinto. - B!,lhões Ponte,, e 
•~~ que II PubllcaremDIS opo~te pua a fabrloação de aabiio, teci. , 1

' senhora. 
~ - dll otQdi. qa 8ll()S ve- ,outna not .. dlllldo conta de mai. doa, uoarla e outros pro'duto, de cabana JOÃO PESSOA, 16 - Aoelte e 

de fu!IOr e emu,. d~ do programA que conatt. algodão. Abraços. - iJoa~ Joffllt tranamtta dlgna familia senti-
mesmo 

O 
mpln- tüe em maroba, P.ar& 11, ~ Bezerra - BecreUrlo da Agrl- S!lO PAULO, 15 (M:.) mantos pesar falecimento eml· 

çadfclan&il~ q\18 lelll{ o&o ~ oomemoraoõe• que lllO eulfura, O O®selho Adllllnlsp:at!vo do nente · contenianeo Dr. caatro 
tire aancterJz.ou a~ c:Olll.llDlo- O OlillJhl> ·clo D0ISO Puaa40. -------'~---- Estado aprovou o pr<)Jllto d& 1n. iP!nto. - Manuel Fernand<il e 
npi9, - Instituto Datllogr"flco tervontorla. autorizando & COU• familia. 

C!lo.tJ~ A voz DA PESTA ■ . !)Qlldo ae um orédltD do 50 ml- CAMPINA GRANDE, 15 -
i. •~ ~ d\1tllDtil 1111 c11aa da "Antenor Navar.ro" 1bGea do oru&e11'Qll pan. a actuw- Aceite meus .inoeros peaames ez_ 

4ó 1811 7Â du N- :no pl.teo da Ca- 91G de VB&G.ea delt.!nadoa para o,; tenalvoa fam!l!a. f&leclmento Dr. 
~ & ~~ A VOZ qmçQII do tranapo?:tes na. ferro- Castro PJl:lto pt - AdalbeJ1o Oo-
"1),A;_ 'I • C'oJJi um ptirtelto A.nte..ontem, em. rerostjo via f!olOilal!llllt• aar. 
~ ~ A VOZ h1~r11olo otlcfal de "Bayeu•, ____ _,..;______ '11413AIA'.NA. 15 - Receba ex-

- ~~ dia- 1111tcilvtl:úrlo, elep11cJo • ~- 41. dos Aml•os ela F'rlft1!8 iPinto. - lllnto Bibeiro. 

Tlbú.roAo c!a BQou 1 q!le j!QQU :810, 111 (A, N.) ... Na Boole- P8Q!> i,çeber e ~ demala 

Senhorita! Náo compre a sua. 
bolsa sem primei,.!., verUlcar o 
so.rtimento sem 1gua I que acaba 
de receber a CASA AZUL. Fone 
1-2-4-6. . 

Decrétos do Presidente 
da República na pasta • 

da Guerra 
RIO, 15 (A. N.) - O Pre.,l­

dente da RelJl)bllca ualnou, na 
Pasta da Guerra, deoretos no• 
mee.nd,o para o quadro ordinário 
do corpo de graduados efetivos 
d& Ordem de 1'.l:6rlto M!lltar, com 
o gráu de otlolaL o coronel AI• 
cldes Gonçalves Etchgoyen e par& 
,o quadro BUpleinentar do corpo 
de graduados espeo!&ls, oom gráu 
de ca.ve.lelro, o maJor Ne.polef.o 
de Alenca.stro Gu:!mar&.es. 

Sociedade de 
Musclal 

Cultura 
,__,., .,..,,~,r~ !.. -=-~~::."~\'., Bn•llile na Sociedade :.:,,.--::. ": O: 

- --te 1,'là de IIQa blb~o~pa "Frei lt ' lf CAMPINA OMNI>l!l. 15 -

'-1, ~ to11•~t11•~ pe10, •=~~ d•4a cf91 AJil'ieo• d• il'ranoa teve m0111brill ramma. meu pmtundo _.....J_,..__ ~J!:Jll'D~ J::!.,. •mira, •• • ~. 011ttlil, lllll l>U!.'1,Uete pre• S>OIU falec!m~to iluatre ll,om.em o preeldmto da SQoledadt de 
-- " •• ta :z.uie , !lllfll~ pel~ ,tmba~or Sousa ~ e paraibano emplto 'Oaatro CJIItura MUl!cal ClOllvlcl& a toclOIS 

)í :flot, _. On;,a lo- ~~J , ~~!UI~ F.~lllttl Alta• 9Jnto pt - LoJIII &I A:a4rade. 011 llll,IOcladQe ~ um& relUilfo 
•iitQJ1ãa4et. , 0~.Al o~ 111 - a~ hoje. M Jll baràiall 

Peço presado .. i.c.eltar e audi o do ~«ltQ 
~ dema!,s mepibroa t~ ~. .. ... ..,. • ,. . 41--~ 11111 1 
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RIO, 15 (A. N.) - O Ministro 
da Guerra ua1xou um aviso ue. 
terminondo que a Comináo 
Construtora aa Rodo-ria S. Pau .. 
lo-Cuiabá seja aumentad:a de três 
majores de engenharia que e.:~r­
cerão as fuoçõea de f is~aiõ ad. 
miniatrativo~. · 

Bicos para combinação. ,palas. 
rendas tinas, artigos de armari­
nho em "geral procure sem demo.. 
ra. a. CASA AZUL, onde encontra. 
rá do taílo. CASA AZUL. 

· -- No Rio o novo embai• CURSO DE ENFERMEIRAS 
OBSTÉTRICAS 

Faleceu o litografo De xaílor do Chile 
Belle Roche 

A necessidade de bôas par - 1 a) CcrNdão de Idade entre 18 , 
telras, que tenham técnica e 35 anos; · 

de fazer partos, é uma lacuna I b) Caderneta de snúde com 
sentida, entre n6s, até por lei- atestado de capacldndc flslca , 
gos. para o exerclclo da funçlíc, que l 

Não raro chegam ás autor!- sera. fornecida gra&nltamente 
dades .competentes apêlos, dos pelo D . S. : 

SOUTHWEI;L, lõ (U . P . ) 
Faleceu, ontem, aos 80 anos de 
idade o sr . Albert de Belle Ro. 
che, conhecido litografo . Umat 
importante coleçüo de lousas de 
sua autor.ia, se encontra no Mu­
seu Britanico e no Museu Nacio­
nal do Pais de 'Galles. 

RIO, 15 (A . N . ) - Proceden.. 
te de Santiago. via Buenoo Mies. 
chegou ontem o eml>aixador do 
Chile acreditado Junto ao govêr· 
no· brasileiro. sr. Raul M<>ralM 
!Seltran!. AgUardsvam o llus&rc 
diplomata no aeroporto santos 
Dumont altas autoridades civis e 
militar ... . 

munlclplos do Interior, no sen- c) Certlllcado de bõa conduto. 
tido de se conseguir a dlsseml- passado por pessoa Idônea a cr ,_ 
nação pelo Estado daqueles pres- térlo da Diretoria do Cm so ou 
tlmosos elementos de combate ã por autoridade policial compe­
mortalldade materna e a natl- tente. 
mortalldl>de . As aulas ser110 dadas mesmo 

A Malérn!dade " candlda Var _ na atual Maternidade do Esta. 

Out.J'los aspecto!. da solc.ntd.ade de Bayeu.x, veµd-o-se um trem que 
nlf chega.w. chelo de gente: escolares e o povo < m frente a.o o:t,e­

fü.cc •l• Frnça 6 de Jutnho e uma companhia. do ~5.º R. I . 

.REGRESSOU ONTEM AO RIO 
O COMANDANTE GA YRAL 

gas", em breve a ser inaugurada, do, em cuja secretaria se achc.m ,conclusão da 3.ª pag.) Geraldo Farias . (Conclusão da 3.ª pag.) 
exige um corpo de parteiras ã abertas as Inscrições, dlar,amen. RECIFE, 14 - Aceite v. excla. TAPEROA. 15 - congratulo- preparada, forte e de moral ele.. 
altura da nova técnica a se ap.11., te. das 8 ás 11 ho~as, até o dia os meus sinceros cumprimentos me com v. excla., pela hÓJl\~na- vado. Era uma ctopa que em si 
car naquele Nosocõmlo . · 15 de agosto-vindouro. . pelo áto de séu Govérnp, dando á gem prestada é. França Imortal mesma refletia o axioma: "Bons 

Atendendo a essas clrcunstan_ Leclonarll:o o Curso os a r,. localidade de Barreiras o nome de pelo nosso Esta<lo na data tradl· soldados, bons chefes•. 
elas imperiosas, 0 Departamcn. José Maciel. Lauro Vanderlel, Bayeux. o que vem de pres\ar á clonai de 14 de Julho . Saudações . NA CAPJJI'ANIA DOS PORTOS 
to de Saúde do Estado decidiu- João Soares e D. Helena Llgi1>, França invicta, Justa homem,. - lrlneu Rang,,~ Prefeito . Despedindo.se do comandante 
se a organizar, com a colabom.1enfermelr~ do D . !N . S . gem neste grande dia . 'llte. Esta- T~AIANA, 15 - Ml]lhas fell• e o!lcllilldade do 15.~ R. I .•• Q 
ção doo médicos da Maternlda. 1 ----- nislau Pimentel . oltac;pes pelo motivo da Inaugura_ comanpante Gayral dirigiu-se á 
de desta capital, um ©urso pa1a O atentado contra O &IO. 15 - cordiais aplauso., ção da Bayeux brasileira. - Pa- Capitania dos Portos, onde foi 
a formaçáo de enfermeiras obs. • parábens pela, inauguração da dr• Apollnarlo. recebido pelo comandante Bene. 
tétricas com a dupla finalidade líder bollv1ano Arze Bayeux paraibana . - Agnelo Ca.- BEL0 HORIZONTE, 15 dito Leal; em seu gabinete, • 

~ cop~~~g; ~ ~~fe';:';~~addi MEJHCO, 15 (U. P .) - O••· va~~\ssum;rnoA cs. Paulo) . ~.u':~\'/":;:~e~~•::~:P~~ :t!a~ermaneceu em cofillal pa. 
Estado. e do melhor equipam~n- LobaT'de Toledano, ao comentar 14 - Nossas congratulações pela stonaram vivamente os seus dotes NA 2.a BRIGADA DE INPAN-
to do pessoal da nova, Matem!. a tentativa dirigida contn ª .. ,. ln.stalação da cidade de Ba.yeux. de esplrlto e coração. Agora, leio TARIA 
dade. da do "llder'• rovolu'êion~;io bo. Os descendentes . de ArleJ )laywx no Jornal que hoje v. excta-. D.a Capitania dos Po~. O 

o curso em aprêço constará Jiviano Arze, dccla-rou: O ~to e irmb. . \ • · Inaugurou uma cidade na sua Pã- chefe naval francês fQi ao Quar. 
de um programa em 5 parte.; ; teve caráter de uma verdadeira ARACAJU', 15 - Receba o ratba, com o nome de Bà,yel!~ - tel- Oenei;al- <!&-~--Brigada. •.4• 

1) Anatomia geral e aplicada; •e audaz pro.vocação ditlgldn ~• presado amigo parabens pela Educado peloo Irmãos marista.. 1'ttra'rt1;!,l'lll, '"l!<(ndo' ecepctonado 
2) Fisllogla e Hig1êne; sentid& de criar grande confusno inauguração de Bayeux:. numa !ranceses e acreditando que sem pelo seu comandainte interino 
3) Clinica obstétrica; 0 f,orte animosidade contra O go_ afirmação á Imortalidade da a colaboração do esplrlto francês \te·-':21· tre~on Marinho e ofl-
4·) Puertcultura: vêrno do presidente Gualberto Franga. e uma demonstração do não será posslvel a reconstrução clalidade. 
5) Técnica de enfermagem Villa11oel, que obstaria nn estª· espirlto democratico que norteia do mundo ap&; nossa vitória, que• Noª gabínete do Comandante 

Obstétrica. bllizaçilo dn. vida democrAtfc&: da o seu govêrno. Abraço.s. - De• ro trazer a. v. excla. o meu abra· da. 2. Brigada O representante 
Terá o curso a duração de 8 Bolivia, poi s o ntentado rcnliza- moorlto castro e Silva. ço amigo e entusiasta pelo seu do Embaixador Jules Bloodel 

rnêses a começar de lS de a_ do precisamente nas vesperas da CIDADE DO SALVADOR. 15 gesto dando a uma cidade brasl- permaneceu algum tempo, cori.. 
gosto próximo. ele içã o deve transformar o atual, - O comtté dos Franoeses Com• letra, o nome de Bayeux, nome 1 ~rsa0

ndº0 ~~~ :a.ls~u~idaL 
O INGRESSO DE CANDI- governo conotituclonal. balentes na Bahia. hlpotêca a v. ~e simboliza toda bravura da ~hoc emdemals" otlel~. ar 

DATAS :..., ____ ________ excia. o seu grato reconheclmen. ança Imortal, desta mesma NO COlJEGIO P.IO X 
Serão aceita.3 no curso, t em Oefenaa. 0 seu bolao eomp~an• to pela. dect.são de perpetuar nu. Fr:anç.a que . .sofrendo desde mui.. A seguir,, 0 comandante Ga..y. 

prova de habWtaçáo pré.via, as do ., •- bollla na, OA.SA AZUL ma localidade brasileira o nome to. ainda darâ ao mundo, com ral visitou O Ooleglo Pio X. dl­
portadoras de diploma do curso que acaba de receber o maior sor- de Bayeux, em comemJ.ração sim- n. colaboração aJJada, novo 14 de rlgldo peloo lrmloo Maristas 
normal g1naslal fundament·,l tlmento em boians para. aonhoras. bóllca ao dia 14 de Julho, de- Julho, com a quéda definitiva da Os alunos em formatura 'no 
ou do curso comercial re_conhe- CASA AZUL. monstrando osslm, a. SOlldarle· "bnstllha do nazi.,mo"' . Gestos pl\teo Interno, vlvaram a Fran. 
cldo oficialmente e, amaa, ~u- .:::==-----------:;- dade exlsLente entre os dois ,po- como este de v. excl•., dever_lam Q& ã chegada de s, s . seguindo. 
Oeltas ã prova de habllltnção Precisam llcenl!a pré• vos Irmãos . - ltoKer Souvestrc, ser Imitados por todos aqueles se um desfile. depois de entoa. 
antecipada, as candlda~I.S ape. :S presidente do Comltá . que teem qualquer parcela de po- rem O Hino Brasileiro e a " Mar. 
nas com o curso prlmárto . Para ~ ara exportal!ãO JOAO PESSOA, 14 - Congra- der, a-fim-de enslnaY oo povo selhesa 
,wtes casos. 0 exame de admls- Y1a P , :S tulando.nos com v. excla. pelo amor pela liberdade. o meu abra· 0 Ir.;.u\o Feliciano, em nome 
6ão constará. somente de um ai. RIO, 15 (A , N.) - O Ministro nobre e reUz Iniciativa do perpe- ço, e bem aportado . Meus respel• do Coleglo, proferiu, 'Ultão. um 
tado de texto em 20 ilnhas e da Fazenda, por portaria de 14 tuar numa localidade paralllana o tosos cumprlment-OS. José Arau. discurso de ""altação ;. reslstén.. 
uma ligeira operaçito nrltmétr. do corrente. me.ndou Incluir en- nome da primeira cidade trancé:sn Jo, advogado em St\o Gotardo ola. francesa aos Invasores aJe_ 
ca de somar, diminuir, multi- tre ,,_. que dependem de llcença libertada pelas forças das Nnçõcs (Mlna.5 Gerais) . mães destacando li atuação do 
PllAcartodo'.!. dl:;dlcra.ndidatas serão prévia para exportaqão os seguln· Unidas, levamos ao vo....o conhe- JOAO P~O.tl:. 15 - Senslbl• general Charles oe Gaulle. 

A,Q -"' d tes produtos: magote para ra- olmcnto que foram e.scolhtdo.s os Uzo.do teUclto a v. oxctn . pela o Comandante Oayral agr'â'-
exlsldos os seguintes 0011• dladOr e correias para ventilado!" · con.ioolos Jorge Gomes de Frelttls tundaçdo da Praça 6 de Jw1t,o. 
nientos para a. tnscrtçào • T e Edmundo Aranha para reprcaon- na povoa9ão em que na.sol -

A D E S e O B E R O tarem este sindicato nos áto., o!l· Barreiro..,. hoje Bayeux que:. como T E R. S E • J clals que terdo lugar, hoJe, para 1,aralbano, gravo com carinho es· 

S U P R E M O ? aolenlzar o ª"?nteolmcnto. sau- trcmeçido, rogando ao grande 

O S E G R E D O • dações . - JM• Mnniuea do Sou. Arquiteto do Unlveroo a conU­

OamJau. ptjamas, onécaa e rn. 
vatas, artl(oo para, homens em 
l"r&l a OASA ~ mantêm o 
maior $orUmento ela p.ra~a •~ .. 
dondo Por p_,,. oonndatl-ros. 

deceu a saudação, referindo-~ A 
p.oslçáo que hoje a França man. 
tem 'de prestigio cada vez ma!Õr 
ao 1aao das Nações Unidas. E 
terminou a sua oração de agra­
decimento com um viva ao Bra. 
sll, que foi conespondldo entu. 
&lastlcamente por todo o Colégio. 
BESPEDIDAS AO SR. IN'l'ER. 

VENTOR FEDERAL 
Ail(ís o almoço, o comandan­

te Jean Georges Gayral e sua 
esposa sra. SllYla Knox Oayral. 
toram ao Palácio da Redenção, 
a..!!m.de se despedirem do In­
terventor Ruy carneiro e sua 
ospõsa sra. Alice de Almeida 
Carnalro. 
·-o 'l:Omm~~ e sra 
demoraiàm.se algum tempo em 
l)Qle~tra com o Interventor Ruy 
Carneiro e sra., deixando a sra. 
Sllvla Gayral em mll!>s da sra. 
Alice carneiro uma "corbellle" 
de :osas, de desl)Cdida.s. 

REGRESSO AO RIO 
A's 15 horas, o comandante 

Ga.yral e sra., acompanhados <10 
sr. Qeorges Charpentler, repre. 
•entante do Comi~ <la França 
Wvre em Pernambuco, enceta. 
ram a sua viagem de l'egl'esso ao 
Rio. via Recife, em automovel 
tendo os drs. Orrls Barbosa, o!t: 
~ de gabinete do sr. Intorven. 
tor Federal, e Abelardo Jurema 
diretor do Departamento de E: 
duoe.9ê.o, pro!. Celestln Mã lzac, 
vlce.consul da l"rança na Pa­
ralba, e 1.0 lte. Arruda, Falcão 
e tte. Wilson Vasconcêlos, leva. 
do o 11,wtre casaJ atê Gramame 
VlSITAS DA SRA. OAYRAL 
Pela manhã de ontem a sra 

Ga,yn.l. em companhia cias srai 
Jo!lo Gonçalves de Medeiros, M( 
RUel Falcão de Alves e João Fer­
nandes de Lima, visitou a aran. 
Ja MOdê!o •São Ra!ae1•· e o Pro. 
ventórlo "Eunice weaver ·•. onde 
colheu novas lmpr~ de n00$8 

APANHADA TERRA ' • .a. presidente do Sindicato de nuar clareando & aadla lnteU· 
tas de touros seleclonaaos. ob• Panificação o OOnfeltarla . gêncla de v. exola. na contlnu&-
-- &JIÓ" IODl'08 estcao9, CAMPINA GRAND"' 5 t1v~,6..;,..,1a do medicamento ..., 1 - O gão de bem fazer à Parnlb& e â 

terra. ,e 
piar llO\'erno . SaudaÇÕes . _ Jo- BAYEUX DO BRASIL A. 
1é Orqorlo MedelNlS, prefeito· RA BA YEUX DA PRANQA 

aG L A N '.ll O N A, proclamado O Centro Oamplnenae de Cultura sua felicidade pessoa,!. contte v. 
___ ., das enerr!Be mo- apresont& congratulagões a v. excla. na minha já antlga ad-

restaÕLÍr N To NA normallsa excla.. por te• denominado mlraçllo lncondlolonat e et..,ma 
oas- -6es pndlllarea, 1mprl- Bayeux a uma. povoação paralba- gratidão. Abraços . - Anlonlo 
as u•••lheS 111>va enersla pro- na . Saudações atenolosas . Ilor- Bandeira d• Mlranéla, 
mlndo· Tran5forma om mo- tenslo do Souza Ribeiro. POMBAL, 15 - Follcltamoe o 
pobOl'&·.i11aa somllllu, tortu- PILAR, 15 - Parabenlso o pre· gov!mo de v . excla . pelo áto 
oidad• -•• perda clll -.trllldail• oado amigo pelo motivo da !nau• que acab& do dar o nome da prl­
radat .--tníermJliavels conse- IJUl"agão da "°""" Bnyeux brasl- melra cidade francesa libertada 
e ~ _ E X p A N 8 A O leira. olmbolo de redenção e prl. " uma dll.s lllOMaS povonçõe.s. o 
~CA SfA. - CAI- melra cidade tomada daa garraa dito a.to olovou mal.s ainda. 0 ._.. 
p -,.os:tAI. 308- fl, PAULO, do perdldo Rl~er. &braQO'I• - plr11Q <1.emocra!lco dQ V0.ll!O exem. 

i\nt.onlo Qentlt. .ecretârlo dt. Pre~ Antes de reiJ'e.sBar ao Rio. o 
foltura; Raul ll<>drlruea. tesou· ~':n"!~'!zanr ~~ = 
reiro: Joeé Urtlp. flacal gen.l e apanhou. ao P6 do monumen. 
M~~~~ue, PlOCUrador treral. to, um pouco de terra pa.ralba. 

!3 - F'ellclto a v 
excla. .. apc;,, um do,s mala patrl.,.: nali:.sa terra do Brull, que foi 
tloos 8'tstoo do seu benemerlto 
gov6rno, homcnaQ"eando a, h1sto- ~~~ ~~"'.: 
rica cidade tranc&;a que ~ve a ~ Gayra1 , Fra.nça. onde aerã 
prlmazta de Teeeber oa .soldados Q'WU'dada oomo réllqula élvlca 
da. liberdade . - Jon o....,.io na. R-efelttu'a da ~ID: trm.: 
D~h1>s, Prefeito. -., 
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' A t!NIAO _ Domingo, HI ae JuIÍto de 1$41 -
ESPORTES == OS M.ENORES . 
BOTA·f 060 X INDUSTRIAL H-OJE NA GRACA ENTREGADORES 

' ~ De Segadas VIANA · 
Cio vis .estreiará no esquadrão botafoguense _ Completamente modificado º quadro do Tlblri RIO _ (Pelo aér. eo. ) _ Um dO., I boraT pare. .. otfolêncla da !laca. 

cha Lime. e MUS6Ú Is dU:lcels ne. llza,;lío. evite.nd◊, ao mesmo tem. BOTAFOOO e INDUSTRlAL i•idade do seu ante.gonlsta . os ra- BOTAFOOO : Pagé,. AJuJs!o • 1 0
• JulZ sem O 8,'. Alulzlo lJra, problem&6 m\ n, de me- po. aborrecimentos pare. ele,, Pró-

plsnrflo. hoje. o estâdlo do pazes de Santn Rlte. estAo con- Allr!o; Bne, Palito e-Nilo; EJd38rd, r e c.s ortc da F ,D .P. r!scal!zação do tra a o aos me- prl<1s. 
CLUBE ATLETICO DOLAPORT fiantes oa vitória. Holanda. Clo,'18, Hello e Zézé. dl~to r~Uml~ar ~rllo os que.- norea é o que se reter;:_ servlçoe Um melo simples seria a adoção 
em disputa de mal.s uma partida A atração do préllo de hoje é • INDUSTRIAL: Durudn. Parti e ~ fescrvn& de ambos 09 con- nJnos que tre.be.lham n trOlar ,. de oma ficha de entrega, co;re,-
do ca01peonato paraibano de fu- estréia do centro-avante OJovls, Ocrvasio; Melqulades, OJegarto e te do de entrega.. oomo con omo pondente a cade. volume. mar• 
teliól. Estia pugna está lnterc.<- eg,·esso dos estádios camplnen- Brandllo; Nlvaldo, Zezlto. :BOia- n rc.s . ao!io dos emprege.dor~lS: doe em· ce.ndo ·a hora de salda do e.stabc-
sRDdo muito o., meL'lB esportistas ses. O ex-defensor do TREZE e AS FORÇAS T.:ól>ANC'C'SAS DO eselarecer •• houve a. tecimento e O destino da encomen. 
paralbnl1os. pois de seu re.sultndo do CABO BRANCO estl\ em per- 1◄ .I.'- ,li:, pregado? v mos m m• da . . 
se saberá quaJ o campeão do 1. 0 feita fórma e em excelentes con- ,, Hi dias encontra e. l Ud um Os entregadores tra.ve.ssoo e 
turno. Apresenta-se romo favo- dlç6es físicas . INTERIOR IMPEDIRAM O .nino sentado n~c~!~r~ u~tlmo ame.ntes do emema ou da <1JaclJ4. 
rito O forl.t> esquadrão da estrell\ Os dOls qua~ e.tuarào com cinema aoompe. . \ seu lado na são sobre o futeból na esquine., 
sol!tllrla . Mas. ape2>1r da super/o- as seguintes constituições: REAGRUPAMENTO DO Jornal de guerra, a Ilha • de quando e.pe.nhados fõr.a. de hora 

ca<lelr.a vizinha , u~~ uma pela flsco.llzaçlío . tcríe.m sua .tf-
19 OE IUARÇO X FELIP&IA I cio, Teixeira, Dcrc1Jlo. Cler. Ca- OMMEL embrulhos. Proc e eno traba· cha anatada pelo próprio fiscal e. 
No campo do E . c . CABO bral. Almir. Rui. Dlblar . EXÉRCITO DE R º1hº~Joerrse.quecºn'::o ~.:it:: em contar no dia seguinte. e.o apresentar 

~R.ANCO, Jognl'll~- hoje. os qua- A's J4 horns: - Pagé, A!ulslo. "" tlch e.o empregador esta 
dros do 19 ele ~tarço e do Feli- Allrio. Bnc, Palito. NUo. Holan- · o rar a luta, as colunas alemãs que se.Ira do serviço e fôra. ao cl- essa. ª ·

1 
-

1 •- Ed d Zéze ARGEL, 11 (S.F.I.) - d b D nema antes de !a.zer as entreaa5 riam comprovando sua des dln no 
pélª . Essa Juta promete ser bas· da. Helio, C ov~, gar e · Estado Me.lor da Defesa se afastassem e sua. ase. e. easar ti residência. . cwnprlmen_t.o do dever. 
tante Interessante. devido a Igual- Nacional acaba de distribuir o corre desse. circunstancia. que o regr ? per como dJ.SSemos acima, o pro 
dado de condições do.s advcrsá• IPJRANGA ESPORTE CLUBE seguinte comunicado sobre as regiões Inteiras se encontram E se ·º !lsce.l te pega - - blema é de dlfloU soluçào e para 
riQ.S . O juiz senl o sr . carlos (Juvenil) atividades das Fôrças Flrance- agora. em poder de nossas tro- gunte.mo.s, t 

O 
que este. seja encontrade. é neces. 

Neves do Fra.ncn . Pa1'3. um rigoroso treino, hoJe, sas do Interior nestes uJtlmos pas. A dura batalho. de Ver- O garoto dnãol d:~ ~"'TLs~~- sá,rlo que haje. a colaboração do., 
d tarde. na praça de esportes do dlas: cors continua. As Fôrças F1·an_ descont ou a nus d._ empregadores. sem e. bõa vonta... 

BOTAFOGO F C . j Sol Levante o diretor de esportes "Mantendo seu espírito de· cesas do Interior rechassavaml ção, tratando de mudar de ca ei de destes Os ln.spetores do traba-
scl!cita o compnrecimentc de to- w1lão e disciplina., que dlstln- a.taques, apoiadas pela artilha- ra pouco depois. bl é dlfl lho encarregados da flscali:,ação 

A direção de esportes do " Bo- dos os Jogadoré,J do.s 1 . º e ~. º gue todos os elementos dn Re- ria pesada, cBJ'l'Os blindados e como se vê o pJIO ema 6: dOs menores terão d, autuar • °" 
tafogo F. C. •· avisa ao.s amado- . quadros . s!Stêncfa. as Fôrças Prancesas aviação . No decorrer de um cll de solução segura. mas o.s pr ,·esponsavels pelo este.belec!meoto 
res abaixo qne devem estar pre- do Interior prosseguem o seu encontro, conseguimos abater! prlos empregadores podem cola- sempre que a desobediência á lei 
sentes no campa do "E. C. Cabo "RIO BRANCO A. C. ~ combate. Depois de um mês de um Junker 8 e destruir vários se verificar e não puder se cons-
Branco ... precisamente no hora- ParA. vm treino O. realizar-se operações té.1J!Cll\S conseguiram velcuJos entre os quais UlJlSi au- A F R A N e A te.tar claramente que a culpo. foi 
rio abaixo. a.-fim-de seguirem, de hoje. ás 7,30 horas. em sua quóle.- que O lrumlgo aceitasse a. bata . to-metralhadora. Em dois lu- , do próprio emprega<lo. 
sutomovel. para o ca.mpo de. Ora· dra, é necessãl'lo o compare - lha nas condições deseJaàes pe- gares, no vale do Ródano, as 
ça -onde partlciparã3 do jogo mento dos seguintes elementos: lo Comando Francês. Assim é operações de obstrução dos .João NORBERTO 
oficial de campeonato de hoje . DJalma. Eldv~ldo. Morais, Laerte. / que os ultlmos contactos deter- comboios fizeram com que nos QUEM lê .ª hlstórle. francêsa.. 

ras~u~~u~~a~~n~i,:i~ ~i!'i~: ~~::,:• N~~~·r/dmg:,~ri:O: mlnaxam que de tanto procu- :~~~:.9-1:ºiap:~ass~:::r:~ bem !l':;.,:g:', ~::~t1~e~e;~~ 
Quidno. Ivan, Jader. Babi. Inã- Amorim e WIison. MOTIVOS numero de prisioneiros. O ata- to heroico e alvlçarelro da Liber­

Novo típo de barcas, 
facilmente montaveis e 

desmontaveis 
CAMPEONATO CARlôCA DE FUTEBOL que a um planalt.o ocupado por de.de, grito, que reboando per t:>-

A M ERICANOS NA um regimento das Fôrças J/ran- dos os recan~ de._ t.omi, enca.r. WASHINGTON - Julho -
RIO. 15 - Para uma enorme DERROTADO O PUGILISTA cesas do Interior foi lgua.lmen_ nou-se e se tornou semente. Se- , (INTER-AMERICANA) - Um 

MARINHA INGLESA te recha.ssado . Os a.ssaltan•~s mente, germinou e fez-se planta. novo sl.steme. de con.strulr be.r­assistencla. realizou-~e. hoje, o , LOU NOVA 
fôram obrigados a recuar ate Planta, floresceu e frutificou . cas e oavto.. ap-oprlados pam 
suas bases de partida. As per- AbOllndo O arcaico e crlmino- <lS rios do Brasil. promete reduzir 
das inimigas chegara.m a, ser de 50 feudallsmo. proclamou 8 sobe- grandemente o seu custo e desen. 
8 auto-metralhadoras e do!s ranle. não somente nactoual, mas. volver os meios de transparte flu­
carros blindados leves, a!él'!l àe de tode.s ªs nações. Fõm dado ao vlnl no Amazonas. ~o Francl.soo 
numerosos mortes e l'eri-1os . homem, a todos os clde.dãos, os e outros rios brasileiros no perto­
Apesar da evacuação de To.r- direitos que todos têm no plane- do de após-guer.ra. 

esperado encontro d• fu teból, em DETROIT, 15 (U. P.) - o 
Os navios, as táticas e 
as canções americanas 
modíficam velhas 

disr,uta do Campeonato Carioca ' pugilista Leeoma, venceu o oam­
de Futeból. tendo como conten- peào estadunldense LOu Nova. 
de··es ?S clubes Fluminense e Por pontos. nun1a. lut-a de 10 as­
Amérioa. 1 saltos . NOva. superado nas pri-

A luta teve tnses sensaclonllis, I meiras fases do combate, doml­
pr:lncipalmente na segunda parte. nou o seu adversáolo no sétimo e 
quando se positivou uma emoclo- oitavo assaltos. Durante o oitavo 
nantes batalha entre a linha ata- ·' round" se teve a lmpres.51.o de 
cantr dos ameiicanos e a defen- , que Oma estava na lmlnencie. de 
si'vn t.ricolór. firmar um "nocaute", poróm.. ao 

tradições bes, as Fôrças Francesas do ta em que na,;cer.a.m e na socle- uma empresa. norte-americana, 
Interior controlam os pontos dade de que sllo naturalmente. que se dedica.. atualmente, a 

No final . verificou-se a. jUsta e enbrar no nono assalto, Orna \'Ol­
brílllante vitória do Fluminense ' tou a. lutar com um v!,gor cspan­
pelo . expre&Slvo resultado de 3xO .. tose. 

A BORDO DE UM DESTRO- de acesso á cidade. A 25 de forçosamente . celuJns vivas . TU- construção de barcas para fins 
YER BRITANI€0, Julh,;, -• lDa Junho puseram o arsenal em dO Isto em obediência á Lei, que é militares, inventou um slsteme. de 
INTER-AMERICANA, por espe.. condições de não poder trnba,. um imperativo universal ã austi- construir barcas de aço, em ~ec­
ctal acõrdo com o "N~w Ycrk lhar. tendo parallzado comple- ça. á ordem e ó. paz. ao trabalho, ções. com todas as pe.rtes tão eo<e.­
Times" 1 - A velha rrn>-e se tamente as Industrias de guer- á cultura, ó. olvlllzação e ao pro- tamente cortadas, que e. embar-
perpetua. embora a gu<:n·-i, co.n I ra da. região. Num uepdrtamen_ gresso . caçlío p.Ode~ ser monte.da, mes-

TEA~TRO DE 
AMADORES 

suas necessfd,1nea Imperiosas, 1.e- to da Auvergne, 0 111hnigo roí A desunião faz e. fraqueza. mo por pessoas que não tmtenda.m 
nhu tra.zldo um ~rande numero I obrigado a lançar na luta fôr- Desunida pelo fascismo dlsfar- disso, em que.lquer parte do mun-
cle moc.iflcações a. Marinha de ças conslderavels de artilharia gado, que a. minou, não po'!de do . 

VIDA RELIGIOSA 
AÇAO OATOL10A Sua Majestade. . de ca moPanha e de aviação; - reagir logo no se ver Jnvadida A construção em série dessas bar-

1f0Je e1n dia muitos uavlos ~ - perdeu 600 feridos . As perdas traiçoeiramente pelas hostes bai·- cas numa fábrica. central, de acõr· 
Reunirá. amanhã . ás 19,30, o g ses sao comtrutdos n~ E,. das Fôrças Francesas do ln- barns gevmanlcns. Assim. vem do com planos este.ndartizadas. re-

b!retcrla da Junta Arquldlôcesa- ~:!:'~e~n~~~~deº"t~-e!º dêª~~~: terior slio nitidamente lnferíO- so!renda os horrores próprios do , du.zirá gre.ndemente o seu ousto. 

GOSTO sempre de ser do!-: uJ­
t imos a fulnr das cousas ou 

do~ honu•n! . 

Odilon de CARVALH6 na, na Séde da União de Moços pamento. Até mesmo 05 cober. res. nefando catlveu-o. o problema, no passado. era co• 
Católlco.s. a-fim-de ouvir uma toros deste navio trazem n mar- Na Bretanha, a ação cons-1 Mas " sua. bravura esta,·a la· mo enviar esse.s barcas aas re.. 
palestra dO padre Caries Coc!lho . ca "U a. Navy•. tanto contra as vias de comu- tente nas grossas velas do seu pa_ cantos mais Jonglnquos do mun• 

Encarece-se o compareolment9 Como é natural. a mniorfo. do, nicação e os golpes cie mão des- . Lrlotlsmo aguardando o moment~ do, onde as mesmas tinha.m de ser 
dos associados e católicos em 

I 
trlr,ulantes com exceçãc, de "the fechados sobre unidades ,aver_ / oportuno pe.ra. se manifestar. usadas . Este probleme. acaba de Te nho lido, ultimamente. cli­

vef'!'l.o:-:i artigos e notns , alusivo! 
oo nosHo tenti'l'O de a111ndores, un! 
lastimando a foltn dessa cseo_ 
la de cu ltura: outrns cs(;'imulan­
do-n . 

Sou ,uondor tcatra1. Velho ª'"' 
ma.dor, do-s tempos de bn-stido­
re~. J)orém dos bons tempos do 
Teatro . 

Ln~timo també"m que o teatro 
de otradores não possa viver e 
progredir na minha terra, n o 
pela faltu de amadoJ·es. de bons 
an àdores, porém peJa ialca ,,,._. 
r~cur:-cos e de auxilios peeJ.UÚ .. 
J'i(>B 

T u11to!' grupos que se funda • 
:r:nm .. . se afundaram! : u25 de 

geral. Owner" (o Proprletl\rlo, qu& e sé.rias assumem amplltu,k ciue j o momento chegou e com a to- ser resolvido, pois as barcas po-
que como se apelida o rapiU\o) oada. dia mais se acres~e Nas mada de Bayeux pelos aJJados no dem ser mandadas desmonta.das, 

CURSO DE FOR!tlAÇÃO PAR4 exerclam funções clvl.s há cinco regiões do Norte da Loire e memore.vel dle. 6 de Junho do cor- cade. parte feita. de acõrdo com o 
DIRIGE ' 'l'ES DA JUVENTUDE ano,, . No entanto, cada dln que ma.is especialmente nos Vos- rente ano. os fre.nceses tendo á desenho e previamente marcada, 

FEMININA CATOIJICA passa eles ainda temam sua por- ges, no Doubs e no Jura., as sua frente a figura empol11ante imre. facilitar a montagem pelo 
ção de sangue de Nelson• (ntm1 • destruições ferroviarlas são me_ e simbólica de guerreiro. do ve.- seu possuidor. 

Ne. próxima qulnte.-!e!ra. ás 
19,30, terá inicio o curso de for­
mação para dirigentes da Juven. 
tude Feminina Ce.tóllca. 

As candidatas poderão procu­
rar a sra. Argentina Pereira Go­
mes. presidente da Diretoria Ar­
quidiocesana da Juventude Fe­
minina Católica . 

e há sempre uma voz do Lan- todicame:nte mantidos. Desta- lente De Gaulle. estão mostra.11- Esse tipo estandartlzado, agora 
cashlre, da Escossla. do pals de ca-se principalmente a Inter- do já e.o mundo que não perde construido para fln.s militares, 
Gales, ou com o melhor acento rupção total do tráfego ent.re ram a. sua h:Onrosa tradição: que tem 32 metras de comprimento. 8 
"cockney" de Lon<1res pa.ra en_ Besançon, Dljon e Bellort. Du- a Fmnçe. será ~empre o. terra e melo de largura, 2,40 de pro­
tear cantigas L'nemorla.is . rante um mês, a ação das Fõr _ civlca. de Dantcn e o ninho do fundidade, sendo coberto o con-

1\ Marinha inglesa. de hoje em ças Francesas do Interior no genlo da guerra - Napcjlello. vés. A ba.roa pesa 107 toneladas 
dia, sob a influencie. desta guer- teroitórlo nacfona.l foi de tal Sim. a, pãtrfa dessea heróis uni- e pode transportar 300 tonelaci&, 
re. tmlversal. apresenta uma PI- modo lntense. que o reagrupa- versais. como também de Joffre, de carga liquida, como llSSOllna 
toresc,i. mlstur& de velho e novo mento das fôrças bllndadas cte de Clemenceau e de ' De Gaulle ou de cousas sólidas, empllhadall 
- o mais novo em ma.ténia da Rommel não se poude terminat não pode permanecer hwnllhu.da no convés. , 

DfS'l!INTfVOS DE "JEOfS- navios e técnica. 0 m~s velho senão depois do quarto desem_ por nenlaum cativeiro. As partes separe.d"" de que se 
TAS" em matéria de tradições. Mas barque, clrcunste.ncJa que cons- • • co01põe essa bnrca podem ser en­

Dez~nwr•,', "Gen 1 e Novn·
1 

"Rt.- Na capéla do Ginaslo de N . s . 
manescen t,es". "União Teatrnl das Neves será procedida hoje, 
Pessoense" , "Comediantes .. · ·• ás 16.30 a entrega de distintivo.rJ 
para ciLnT apenaE os mais rc ás novas ºJecista.sU daquele edu ... 
centcs. co.nda/fo . O tito será presidido 

Ai estão os amadores • di~• · pelo padre Carlos Coêlho, assl.s­
t()Te!'I: Francisco e Ciln;o R.íbei- tente ecle.sJastlco da Junta Ar­
ro. enptt6o Camilo, Orlan,Jo • quldlocesana da Açào católica . 

laZ-•!: sentir fortemente a tr,. t!tue e.Juda conslderavel á con- 0 deoretio. que legalizou a mu- vladas por estrade. de ferro 'lU 
fluencle. do pensatnent.o ame.Jj,. solldo~ão da cabeça da ponte dança do nome de Barreiras para qualquer outra. forme. de tra.ns-cano e da. prát.lca. naval amerl. -v 
cana. aliás resultante da. in_ normanda pelos aliados". o de Bayeux teve três sanções: a porte. 
glesa. ------------- do Interveptor Ruy Carneiro, a N.o seu destino, cinco homens 

Os marlnhelrOs de sua. Majes- A prevenç!io de. sltllis garante do pavo ptl.Talbano e a do Bre.sll em dez dias, Lsto é. com 50 dias 
tade. a julgar por um recente uma prole,sadfa . Toda peasoa. que Inteiro com e. sugestão do prlncf- - homem de trabe.lho. pode-se 
"conce~to" a bor.do deste navio, deseje. oonslUalr um lar feliz, pe cl~ n0,5Sos Jornalista.,. Assis monta-la, no próprio ponte onde 
preferem francamente o "boo- antes de casar-se deve verificar 0hateaubJ'land. a mesme. deverã ser usada. As 
gie" ás velhas melodias da Ingla- se tem silllls. SNES . A resta de ontem. que celebrou Vt\Tlas partes sllo tão exatas. que 
terra. o cinema. americano tem -------------- e. lnnugure.çllo da nove. cidade, sã,o monte.das apenas com auxillo 
um papel Importante na vida do n.,gressou ao Rio o Mi tràduziu bem a simpatia e .. ad- de porcas e paratusoo, sem ne-

Milton Vat1concéJos, Cefu-s e Mar-
1 
____ _______ _ 

<loJci-o Nacre Fi,h~. }lnnnol . 00 N o T I e I A' R I o 
s~u:;.u, João R1be1ro TeJxoira 
Raimundo Ctrrvatho e tn?l 1,,s bU• 

tros e mais tle dua .5 dt:r.enas de 
mo~"'! E ,i-c-ritorc 11 e nut,ores co ... 
mo SiJvlno f..ope!I . Poctn!I como 
Jo•ú Tinet. Bnnquef rol( como Ma. 
nuel lde,iezet1. Tudo J!ao é geote 
qae sube fa7,er teutro. Ma..,, nr. 
nhum delcPi ,,.~ ubalon(.a a -faze. 
mai fl teatro de omadoros 

marlnheiro Inglês de hoje. As- R.lil • mfração de todos nós. pela Fran- ceasldade de quaisquer ferramen-
slrn tambem os cigarros amerlca_ nistr.o da Agricultura QB., de tradição !mo.redoura. de tas . 

GUARDNClfUVA PERDIDO M bravura, do )leleza e de cultura . Essa empresa estll ple.nejan.dD 
· :oucos americanos, e provavel- RIO, !ó (A. N.) - Reg1·e.•ou ll: preciso notar-se que esta I a constrUQAo de vo.rlos tJpos e 

Na Repartição do Saneamento 
pôde ser entt:egue. por quem 
achou, um guarda-chuva, perdi­
do, trás-ante-ontem. pelo sr. Da­
niel CaTloS de Araujo. 

mente poucos lhglêses tnmbem. ontem dos E•tndoa Unido• o l\11_ slmpatle. e admiração vêm de re- tamanhos de barce.s. que servirão 
já compreenderam plenam~!lte o nl&tro dn Agricultura, • • Avo• cuada éra. pare. satlsfe.zer as ueoessfdades de 
Imenso significado do "lend- Jonio Sales. Ouvindo, por ocasião daquele todas as repúblicas amerlca.ne.s, 
lease", bem como do chamado _____________ é.to solene, o bem ensaiado orfeão Quando a guerra estiver term!M-

Nilo temos predlo apropt1adu, Telegramas Retidos 
porque o velho Sauta Roaa ~~-6 

u 1end-lease ao contrario". para NA llQiliJCIA do Colégio do E.,tado da Pare.lba. da. <-
11s Mat1nhas dos Estados Unidos .lí '.l!..J , recordei-me do meu tempo de 1u-
e da Inglaterra.. em assuntos ma- to.nela. em que. eu e mens cole-
terlals, fflosõflcos, cult:umts e gns de escole. pública prlmâ-
ma terlais. se a fusão dojpensa- DEU QUEIXA DO VfZJNllO ma. na mlnhe. cidade natal_ Pa 

QUER V, S, FORTI• 
FICAR-SE 1 

en. reparos. Nos ciuem&s é hn .. 
praUeavel: eles o ,o tl-m 1mlco 
avficiente e adequa·IJ e ,,ot,-ra -n 
ama exoJ•bitancia por ca:da es• 
~t,cuJo, o que asfixia a ren .. 
da 

.E' por j510 quo qualquer Ir.ou. 
tte mambémbt ou não, que vem 
aqui, cobra dei cruzeh1ot1 d-e ca.. 
da in11Teno. O públtco vai e • ai 
leirrodo: "aqUtlo,.. ero. multo 
pler do que 01 no1101 amado• 
rei•• 

De fómia que o6 uma toJo,~li• 
forte poderá levantar O i,eah:o 
4e amado,et entre n6■• 

• uth 00 estudante■ ! Otlll'•• 
~ ~nto ! Elea tftl gooto, atlvi­

chi4e r lnte!tgenciA. 
Apelemo• para ele■. Póde ■cr 

.Qlle con■ itrlffll o milagre, por~m 
cmn a apllcaçjo da receita que 
.lioOnéltutmo■ : ap81o mo•~! e 
b!Oll'bt4r1o doa poderes publlc.,,. 

lté• nom vetba 1 

trrlfaa de .e• 
~.bJJau• 

o -1oT 80ril­
en oo n tnrá aa , 

1'Dllll1-,.l•i• 1 

H1I ni> Repartição dos correios 
e Telegrafos, ,telegrama• retidos 
para . Augu.sto FIIPollto, Almiran­
te Barroso. 239; Urgente Augusto 
AIVM ROChll, A . Barreto, 126. Je.­
g-uarlbe: Caixa Postal 7?; Olta· 
vares; Manuel oardOOO, Paralba. 
Rotei. 

mento tãtlco e técnico - á bem tos _ quando cantavamo.,. em 

~~~~~:~a~b:~lla~~lc~n;flfl~~. pi~; va~ r~<I;~ ~~:•~~o ~~~~~ :~~1':is!l~c~ja~~~• ~r ~!:!!fh!~~ 
duas frotas, pe a prime ra vez na acompanhada a verslnh0<1 brasl­
sua hf>ltórla, poderão no flm '1es- deu queixe, á policia contra o lelro.s: 
ta, guerra rnla.r uma mesma. lfn- seu vizinho de nome "Zuqulnhe." 
gua. Da! pode talvez resultar que vive a. insulta-lo com pala· 

Alerta! oh! mocfclader 
, A 1>Atria por ti chalna 

uma Marinha Anglo-Amerloana. vras ofonolvas. 

O bem, o bem da humanidade 
Weu estôroo recle.n1a.. 

OS QUE SOFREM DO FIGADO Já repararam que a gente ae 
apodera de dois sentimentos ao 
ouvir a Me.rselheso.? Um é sauda­
de, o outro 6 desejo de avançar 
ooo,tra uma. ofenalve.. 

Sabem como são atrozes os padecimentos cauSlldos pelas perLurbaçtles 
do a.parêlho dÍgestivo, com o eng<orglt.amento do ligado e consequente 

prisão de ventre. As 

PJLU1AS DO ABBADlE MOSS 

• De que será esta saudade? -
Dos temPDs rlot1oeoe da. t>rança 
querida e de Napoleão! ... 

Nlo me esqueço de que no.s 
olhos de mull>os do.s meua oole­
llUlnhu havia ta,rrlmea. l!I tam­
bêm 00s olboa de. noeaa bemfet. 
~ra. da aoaae. estlmadl881ma pro• 
feaaora. Qtle ainda sobrevive na• 

Use Vfgonal que é o me• 
lhor forlJ11oante para. &f' 
pessõas anêmicas, nervosas 
ou enfraquecidas . 

o VJgonal !ortlfloa o san­
gue, alimenta o oerebro, to• 
nlflaa. os nervos, abre o ape­
tite, robustece o organl.smo. 

Vlgonal é 53% ma.Is rico 
em subetanclas nutritivas 
que qualquer outro fortlfl• 
cante. 

• 
ALVIM .. 
;l'.RJ!llTAS i\: 
~º~ 

com ação dlrit& sõbre o tig&ao, estomago e lnteat!nos. evitam a J)r1-
&ão de ventre. deacongeatJoniun o flgadO e normalizam. de um modo 

definitivo, u funQOes do a.parêlho dlgeatl'l'o. 
du ma.la bAa tracll9õea, 1)01' !aso 
., ... _.__ 1 
1=::-,. ""':.J..~ .:: ~ 

• 



A ITNJAO - D11mlngo. 16 de julho de 1944 '1 

ED UCAÇ I O 10 entrai em DhérbJtgb Soci<tdad GUMfO LITERARIO 1 0 ffl 0 
"SILVIO ROMERO" André RANACHE 

• 

Capelães militares a• 
presentados ao Minis• 

tro íla G·uerra 
RIO. l,~ (A N ) - Foram 

opruentndos, ontem. "" Mlnl.str > 
da Oue.rN\, J)t' )O OOl'On~t Bmn M a. 
chndo. Os r a ('M'lã'e!I tnillt ares de: 
~ (ldos µara exercer 1nb . ..,A.o r e• 

&in•• nos 001"1)08 da !"Orça Ex• j 
pedJolon~rJa , 

S . P . eemo ,llldlbr n.o 
mo h mOID:la or1&em. 

Tome o popular depurativo 
oomposto de Bermofettll, Sa­
mambaia, No1uetra. P6-dé­
plant.as medloluat. de alt<> Per ­
lôr depurativo . C'onsa d •a­
classt m6dlca ,; bo lll1l O P<"lu m t leme-nt.o 
para combat.-r a sum,, pela via 
ràStrloa Apro.-ado pelo D N .u-. SalsaparriJ,Ju. · 

tr•tamonlo tia s,rw. • ~u.:;,~ 



OS ALIADOS CHEGARAM AOS SUBURBIOS DE LESSAY 
'~ Os rilel~ores sol~a~os alemã,es· estão, entena~os na Russiai'i~;;~~i 

:{<1-----

Visita de oficiais 
russos á N orrnandia 

Rommel concentra tropas para deter o avan-
• 1 ço aliado - Patrulhas aliadas atravessaram 

! o Seves - Na área de Saint Lo 

LONPRES, 15 1U. P.) (Urgente), - O Q. G. ajiado lnf~•-
1 niou que os aliado~, cm seu avançoª chegaram aos subw-b os 

a., :t..e.s&y. Ma.is a lésle, os norte-americanos a.va.n_çaram por 
()onfl'eville N&yle, nas m...-gens do rio Scvcs. 1>s _ avloes allad0'3 
bombardearam e metraJhi,ram as tropa" o poslçoes de n.rtllha­
ria Inimiga em Sa.int Lô. 

ENTERRADOS NA RUSSIA 
COM AS FORÇAS NOR,TE•AMERICANAS NA N-O~" 

DL-\', 1s (U. P.) - (.Por James il'lyglinldn) - Um ge:neral e dois 
cioronels russos, na primeira ,ri.sita rea!lzada por oficiais sovié­
ticos ás post~ estadunldcnses na Normandia. dcclllraram mul­
to satisfeitos e bem Impressionados, acrescentando: "Os no,te­
GIDl<lricanos estão em eondlÇ-Oes de iniciar grande ofensivBI e rea-

·IJzu lmpor.tantes progressos". , 
Os mlllt.&res russos foram levados ao campo de concentra-

9io e ficaram a.ssombr,ados ante o grande número de prisionel­
NS alemães feitos pelos estadunlden.scs. Ex;pressa.ndo a sua, opi­
nláo, o general do e."l:éroi!o russo disse gu_e qoasi todos êsses pri­
sioneiros nazistas são maus soldados, assina.\a,ndo llUO oS melho­
,es soldados alemã:es estão enterrados na. Russia ·•. 

ROMMEL CONCENTROU 'FROPAS 
SUP&EMO Q. G. Al.IADO, 15 !U. l'.J - Wllan Ster 

Bommél concentroll'. agora, entre 2S divisões, perto de 250.QnP 
homens, ao largo da frente da. Norma,ndla, num desesperado in· 
lento de entravar o ava~o aliado. No. frente norte-amerlca.mi •~ 
laentlflcaram elementos de doze divisões e no resto da frente, 
dDs brita~ e canadenses, no seto" de Caen e 'I'illy. Nos a.r­
redores de Caen, estã concentrada grande proporção do total da-• 
divisões de assalto de todo o extiroito alemão. Es-tes soldados, o,· 
melhores da, Wehrmacht. contam · com " maior C'IUÍJ'agem o teem 
mais vigor que qualquer outra divisão ai~ As dlvL«ies de 
.-alto Panzers teem os melhores ' 'ta.nks'' tipo Pantera e os 
seus soldadas são escolhidos. As divisões Panzers de granadeiros 
QOml!l'ffndem três batalhões de infantaria, por cada reghnento 
em vez dos dois normais. Os seu,, efetiv05 a,scendem a mais d• 
20.000 homens, quasl o doboo de uma divisão normal. 

N@S ARRABA,LDES DE LRS. CAPTURADAS VARIAS F.S-
SA Y - •1• 1 TRADAS 
LONDRES, 15 CU. P.) - l:.ONDRES. 15 CU. P.J -

Os norte.americanos chegaram As forças norte.american~ rap. 
aos ~abaldes de Lessay. pare. turara.m a. cstrnda de La Hnye 
cendo Iminente a queda cteste c\u Pults.Lessav. as-sim como a 
entroncamento de estra.das. A. de Saint Patrlc~ de calals. a 
vançando quilometro e melo em quatro e melo 1t•ns. ao norte 
protundldade, sobre uma frente de PerlefS, segundo informou 
de sets qullomet.ros, os soldados o Supremo ~ - G. Aliado. 

Mais de 700 bombardei­
ros participaram do ata­
que contra cinco refi-

narias de petróleo 

ROMA. 15 (U. P .) - Foi a­
nunciado que bombardel. 

ros pesados levaram a efelt~ 
uma. operaQão contra cinco refl. 
narias de petróleo e uma esta. 
ção propulsora de bombas da 
região· de PloeStt. Mais de 710 
aparelhos pesa.dos participaram 
dessa incursão. As primeiras u,·. 
formações indicam que dos obje. 
tlvos atingidos sublra.m enorn,e. 
colunas de rumo atingindo um" 
elmra de vinte mil pés. 
PLOES'II SOB BOMBARDElIO 

t t camço de concentração em 
Onze Jtomens julga.dos na. Algeria por assasslnal.o e or ura n~m to (Fbto do 8Rl4'1SB 

ROMA, 15 (U . P.l - Foi 
anunctac\o que bombardeiros pe­
sados levaram a efeito uma ope­
ração contra as r~fina.rlas -~• 
petróleo e a e,taçao da regiao 
de Ploestl . Mais de 750 apare­
lhos pesados partlclpara.m da 

(Conclúe na 2.• pag.) Vichy - A fotografia mostra-nos alguns acusados du~te o 'Julga.men · 

A
. u ;iã ~mo,POSS-IVE--:.l A REELEIÇÃO DO 

PATRIMONIO DO ESTADO 

JOÃO PESSOA - '.Domingo, 16 de julho de 1944 

Importante · obra social foi 
inaugurada pelo Pf8S, Vargas 

VICE~PRESlDENTE WALLACE 
Inclinado O presidente Roosevelt a conseguir 
manter essa candidatura - 20 nomes na 

cha~a democrática 
dente e os opositores a WRlb,ce 

CHICAGO. 15 CU. P.l - O pre. cheguem a um acôrdo. haver,\ 
sldente Roosevelt mostra. pelo menos vinte nomes para !l 

~• Inclinado a conseguir a ree. vlce.presldenclá. na chapa de­
lelcão de Henry Wallace. !'ara mocratlca. 
vlr.e-presldencia dOs Estados U. pJIR-ALIZADA A, PRODU. - . 

A Central do Brasil construiu 114 aparta- nldos. embora, arrlscand~ p.,,_ çAo 
der o controle da convençao De- DETROIT 915 (U . P . ) 

mentos para os seus operários e que serão 
alugados a 180 e 200 cruzeiros, mensais 

mocráttca. Nnclonal, relativa Estâ completamente parnllz,.da 
mente ao problema do candlda- a produção ,de 'bombardeado,·es 
to que o acompánhará na chaps. l das fábricas "Ford". em Wiln­

Est.a. é a Impressão nos meios I wrum. A situação foi criada peia 

R
IO, 15 (A. N.) - Mais umn de Inspecionar onde se con.s- po!lticos desta capital. quatro parede ne cinzentos maqmnLsta.s 

trr(portante obro. soclal pla- 1 troem. com material nacional. to· dlflS antes da inauguração oo e aparelhadores. 

do general Bradley cpegaram á 
margem norte do rio Ay. 
AS DIFICULDADES DO 

ncJadn e levada n efeito dentro do o aparelhamento e peças para Congresso Democratlco. ele que I um porta.voz r.la "Fotd ". aflr. 
do prlnclplos da Leglslaçl\o suprir a estrada ·de material lm- "Wa.llace terminou a sua. att. 1 mou que o Slndie,,i to rel'Cll& a 
Tr!balhlsta, do govêrno. tol tnau- pre.sclndlvel ao seu fun~Jonamen- vldade no governo norte.ameri. polltlca da companhia de trans­
gurada este manhã pelo Preslden- to Foram visitadas, !malmente. cano". Mas, se o presidente ferir empregados de nm Depar-

INTENSO COMBATE te Vargas . A centrei do Brasil pelo Presidente as dcpendencln.s Roosevelt fôr Impressionado pe. tamento para outro . O Sindica_ 
LONI!>RES, 15 r U. P. l oon.struiu 114 apartamentos para da. A.sslstcnola Social. bem como I IM urgentes exortações de seus t.o quer que '\S transferenc!as se 

TRANSPORTE 
LONDRES, 15 ro. P . l 

Até agora, pa.ra caca cinco sol. 
de:dos desemba.rcados na França 
foi trani;portado um velr.ul o. 
Este. noticia acaba, de ser riJvuL 
pela, oficialmente, P.m Londres. 
Diz ainda a nota oficial. que 
taniliem foram c\esembRrcados 
milhares de canhões . E. para 
dar uma ideia tlas dlficuld!\des 
de transport.e ma1 itimo. assina.ia 
a comunJcação rio ~enera1 Jt.::is.--•­
nhower. que o, cargu~lros de 
t.onelagem regular pod~c, trans. 
~1:'8r uns cento ? i.t 1nta vc;cl~ .. 

Uma batalha ele irrande lnten- os seus operá.rios e que serão nlu· os gabinetes médlcos e dentnrlos . conselheiros, no sentido de sua raçam, medlan~ n antiguldadP. 
sidade está sendo 1.;,-.v:>da na gados a l80 e 200 cruzeiros men- Acompanhado dos demais vlsl- reeleição do sr. Wallace, acre- nos Departamentos. . 
á.rea de Saint Lo t'Cla posse C:es. sais. E.ssa.s residências. que estão tantes. o Presidente Varga.s ai- dita.se que a votação será com. os funcionários cio Sindicato. 
sa cidade. Sel{und) -.;m comunl. sltuada.s no Engenho de Dentre. moçou no amplo e hlgienlco res- prometl<la, Jà que ainda nãc. fez por sua vez. declara.ram que cs 
cado do Alto Comando Aliado, ocupam uma área de 6 . 600 me- taurante dos trabalha,dores, onde para assinalar o posslvel can. operârto.s fazem a greve. pnr~ue 
Os norte.americanos estão ata- , tros quadrados dlsp0ndo cada teve a oportunida.de dé apreciar o dlda.to. Em tais circunstancias, a, companhia estâ dcsped.\éldO os 
cando violentamente as forças , uma de lllXlll sala com dois quar- serviço de allmentaçâO . são numerosos os polltlcos qu& trabalhadores espectsllsndos. ciuc 
nazistas, não havendo po,·ém no- tos coslnhn banheiro e varan- o Preslden.te Vargl!.S foi alvo alentam as esperança.s e mano. se negam a ser transfer!dcs parn 
ticla.s de que t,mha:n ronsegul. d · ' de grandes homenagen.s dos fer· bram p!lra oferecer uma. candl- os trabalhos de pror.luçno • d 
do avanoar. 

1 

\> Presidente da Repúbllca. que rovlâ;!"W<!. darura. E. a menos que o presl- Essa fâbrlca da "Ford" pr., uz 
A 4 KMS. DE ~RCERS se fazia. acompanha.r do capitão um a.vião por hora . 

LONDRES, 15 •.U . P.) - Brun~ Fraga i't!belro. - seu aJu- A OFENSIVA RUSSA PARA O COMUNICADO DO ALMI-
Urgente - As ~orças r,r,, ce. a. dante de orden.,, foi recebido no .·-. . • · · RWAANTESHIN~~g~~f' fJ" p . 1 
merlcanas cap,urnsm as aldrlns local pelo Arce6lspo Metropollta· _ 
de Hau, Perray e. La Commu- no, Ministros de Estado, Diretor ··- o Almirante Moumbaten. nu. 
nay. situadas a. quatt·o e. melo Geral do DIP, Diretor da een- ma ordem do dia dirl!r\da :i. to-

Um despa.eho da Nonuandla 
da conta de que pat rultw.; a. 
v.ança<lll,s alladl\S atra vr.ssat:11m .o 
rto ·..sevés, a três kms. de Peti. 

lons. ao norte e r,.ondéste ae Pe. , trai do Bra.sll. engenheiros e ou- VARS'OVIA E .. A PR,USSIA das a.s forças que defenderam rlers ri tmphal diz. "Em ,ne,., regre5SO 
· tras altas auto dades. depois de ter visitado vc-ssa fren-

~ d. lnlcl;mdo a cerimonia. dom te ouero expres-<;a,· a minha ad-NâO póde ser· nega o Jaime Camara. deu a bençam ao, ----~- mtração pelo belo espl~iti> de lt:ta 
• edifl01os que foram a seguir de. e elevado mora,! que encontrei ers. 

O comunlcac\o do sup,emo 
Comando A11ado Informou que 

aos operar10s tldamente visitados pelo Chere Gravissima ameaça ao exe' rc,·to alema-o ao em todos os oflc'a is e soldados'º· 
do G:Ovêrno. sendo feita nessa 

no ,resto do "front" não se verl. RIO 15 (A N ) _ Alegando 
ficou nenhuma mudança de lrn.. não <!Íspõr de ·esp.;,;o para arma­
~-BATALHA ,zenar produto& visto es!&rem o, 

:LONDRES 1~ (U p 1 _ rarmazens abarrotados em cons•· 
Urgente _ o supremo· Q ." G. , quêncla da falta de trllDSporte 
Aliado anuncia IJ•Ie uma grande l)ara oa mercado. consumldore.,. 
batalha, está em curso. na área cetta firme, comercial resolveu 
de Saint Lo, cldacc onde .. s nor • .u.&pender, temporariamente. o., 
te.americanos a.tacam d~clslva... trabalhos, llcenclando os empre­
J:nent.e, porém não s, t,,m notl. gados. em grande numero. e dot­
cla de novos a,va.nço,; xando de pagar-Ih"" os salarlns 
CAPTURADA A ALDEIA DE I durante eue perlodo. O dlssidlo 

PRERVItliE foi Julgado pelo Tribunal Reglo_ 
~NDRES . 16 cu. P·.) - nal que julgou o case •ustentan• 

tJrgent:e _ ó supremo Q. G. do que a suspensilo não podia Aer 
Aliado Informa IJUe r.g SP.t-Or de levada a conta. 
r.e&say, as rorQlUI !Ol'te.-:i.merice,. A declalLo esclarece que nega1 
Dllg capturaram a aldeia de o direito d"8 operários seria ne­
Prervllle, a, um ltm. e melo, a. gat o principio fundamenta:! de 
noroéat.e de i.,,.ss,ay e de Saint nOMR Jegiglaçl\.o. se11a concorrer 
Opportune. jw,t•ment-e ao nor. 11ara a ohOmage com todru! 116 
te da mesma ,.idade. 11Uas oonaequencla.s, pr\nolpal­

•oubada ' uma impor­
lante obra de Leonardo 
1 da Vinci 

mente. neste momento que atr&.• 
veasa o mundo. 

Multo Interessante não só pele, 
a.speeto Jurldlco come,, também. 
pela feição social. ...e caso vem 
pr.ovar, como tantos outros, que 
o ~etlvo principal da nossa le­
gislação tem sido !ntel,.,,.mento 
collmado. 

:~ic! f~t!:::i0:~u~ha~~e~~ norte de :'liilsit - Possivel desembarque 
beram da., mãos do Presidente russo em Helsinki 
da Repúbllca,. 

outra iniciativa da central do Por Hubert ·GOUCH 
Brasil foi a. criação de várias es-
cola., de alfabetização, cursos pre>- íCoi:respondente da RIEUTEJRS\ 
flsslonals. um gina.slo e nucleos LONDRES, 15 - O avanço do ao norte de Tllsltt (Russla 
esportivos. Atendendo ao convite russo continua persistente I Orienta,!) . 
do Diretor da CentraL o Presi- ao longo de toda. a, linha de 65 Prevê-se um deseml:Jaraue das 
dente, da República visitou a Es- quilometras de comprimento forças em Helslnkl. talv'ês no 
COia, Profwional "Silva Frelre "• que se extende entre a trontetra ROlfo da Flnlandla que tem uma. 
situada. também em Engenho de da Letonia O norte de ovtnsk largura de apenas 50 milha~. 
Dentro . A 's li horaa. o Preslden. e os Pa.nta~os de P n pet . Dlen- Ali poderla.m reforçar o exerci­
te chegou ils modernas Oflclnaa , t.e desse desbarato· é natural to finlandês no setor do Lago 
da locomoção da. Central do Bra- pergunta.r-se quais são as )!nhRs Ladóga ou unir.se ãs divisões 
sll. Af teve ocasião o Presidente que' os alemãs podem >nanter 1teJ'manicas na. região setentrio-

NO RiQ o X Congresso I pa.g r!o p~~!gd:.;; .. vrai~::r ,. ~~~: ~ai:iias"te~r~:;~~a ::s::: 
f
. Unha defensiva. mas essa não ria µela Noruega e de Oslo che. de Geogra 'ª •era nenhuma utilidade onrn 8 garla á lnemanhn O que não 

RIO. 111 (A. N. l - o to .• defeso. da Prussla Oriental aue constttue uma linha ideal para 
congresso de Geografia. não se rtoa. mais ao norte . l\bnstecer tal exercito. 
realizará mo.Is em Belém do Pará Esse é b ponto principal ,10 
e sim nesta capital. de ~ a, 10 de problema. Os exerci tos da Se 
SetemprO. · llllnda e Teroelra frentes da Novo metodo de expor­

tação 
Aderiram ao certame cerca de Russla Branca. avançaram tão 

duas mil pessoas. homen.s de pen- rapidamente naquele l)Onto aue 
aamonto e Intelectuais de todo o se encontram a, 65 quUlmetrfls 
pais. Um doa temas mais tmpor- da vaniruarda. do resto do. linha. 
tante• ,erá • Ama.onla. ru•sa . Os dols exercltos já estão NOVA YORK. 15 (U. P.) 

------------------------- atacanclo a linha do rio Nte. Espera-se que para. os pi"imeirn• 

NO RIO · Aº 
SRA. CHIANG-IUI-SHEl{ 

men e estão nas ru1s de Orodno dl1111 de agosto próximo. entram 
se Já não capturaram essa oi- em vigol' um mctodo simplificado 
dade Dentro em- breve esta- para a exportação. abran11endo 
tão em Kovno . Portanto en. um eopaço dlaponlvel uoa .navios 
contram-se a 135 qullom~tros de que se dirigem âa Amerlcas Con­
'I'llsltt onde desemboca a ulti- trai e do Sul. 

NOTA DO IT AMARA ]f Á IMPRENSA ma ferrovia dai Est:onla que Pllll. Aventa•••• e.Inda, a posslbllida. 
sa por Riga e podem utilizar a do de que seJa.m abandOnada., a• 

R IO, 16 (A. N.) - O tLamaratl dlsbribulu 4 lmpronaa a ••· mesma para escapar 30 ou 40 llatllB de produtoa submetidos ao 
11uinte nota: "Encontra.se noita edpltiil. doado ontem, a I dlvl.sões germanlcas que estão regime de prioridade para oa pai· 

ara . Chlanl[.Kal-Bhek. e1p61a do 11anuHJl1aimo Chlantr-Kal.Srek, li e.inda ao norte. E' tmprovavel aea de deatlno. 
pre1Jdente da Rep11b1Joa da China. que os alemãea possam manter Segundo o "Joumal commer• 

O ,rov4rno braallelro unte•ae extr•mament>e d .. Vllollecldo aberta esse, Via de OOJDunlo&Qão ela!", serio guspenaoa os certifl• 
em ter • Ilustro dania ucolhido o no.-o pais para oura e ropou10. durante um perl04o de tempo cadiOs de dlsponlbilldade de pu• 

. O ar. Pre1ldento da Republica determinou que á BOnho•' 6Ufiolente pan, retirar ttopaa rões para embarques para aa Amê. 
ra Cblanr-11:al•Shek tonem prutadH homenagen, e atençõe■ de' tão DIIInero&"6. Este grande rlcaa central e do SUL bem como 
4uo ~ ciedora IIOHII t1Dh1,11te lloopede" • __ ••• __ • .. _ _ exerol!Q 4lleiuão fle&rl, ~ ~ pa11I (111!) ADWhlla, 

• 

Condecoração de ofi• 
ciais brasileiros nos 

EE, UU, 
WASHINGTON. 15 (U . P .l -

o govêrno norte.americano aca­
ba de conceder a comenda da lo· 
glll:o do mérito ao coronel Ar­
mando de Souza e Melo Arrlbola­
ex-adldo de avlação li Embaixa­
da do Brasil. em Washln1<ton. 
Segundo declarou o secretá rio da 
Guerra. essa condeyracão foi 
outorgada pelos º relevantes ser­
viços que prestou nqoele avlac\or 
brasileiro pnra o fortalecimento 
das relacões entre os dols gover -
nos d-o Brasil e dos Estudo., Un 1 • 
dos". 

Bolsas, bolsas e mais bol58.!1. • '­
bolso.• aos po~ta .. pés no melhor 
ma,razlne da cidade, CASA AZUl,. 
Fone 1-2-4-8. 

O govêrno espanhol 
abre varios créditos 
MADR1D. 15 <Reuter.l ·· As 

Cortes Eapnnholas. em !IC~:\tlrt 

plenário hoje realbuda. n1>rovu .. 
•Tan, a ~oma de l 70 m ilhõet1 df' 
peíle.tm, para cobrir o proi;ra1J1H 
nnvul e ontTas despêsaa Inclui• 
das nun, oroame'ltt> •uph mer.-tar 
Tamb6m foi aprovada a quantia 
de 19 .846.584 pesetas para com­
pra de canhões para unidade\. 
navais. Há um or6dlto de .... 
67. 202. 447 peaotas que faz par. 
te do orçamento auplementar ao 
Mlnlat6rio da Aeronautiea para 
compra de vArlos materiais e 
outro do 99 .181. 680 peseta, tan, • 
b6m do Mínlat6rlo da Aero11a11-
tlca para compra de 111a~erlal bé• 
Uc2,. _____ ----. 
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E sc~itores da Hispano-Amarica 
O INGENUO 
BREDERODES 

Paulo VALE 
TIVE ontem uma nottolr, trl.s-

do E.,tado mont.anhõa. reprlmln­
dO 08 lncrlV<>I& Mbltos de QOnega. 
çdo d~ !n1p011~. til.o próprioo 
dl\ ln<lolo do oomcralonta brasl .. 
lciro . 

A~untc fLsnal de tmpooto de 
rou:iumo, cu apnreclft em Tnua .. 
cnl e nll.o dellmva, de vlsltor o 
Drr.dorodes. o querido contomµo­
raneo do Colégio de Caraça. 

e suas te11dencias regianalLtas 
O PRAGMATISMO americ1<• 

no nãl! tem limite e, como 
ó sabido, in.sln1111-se também na~ 
r.oJ~'¼ <Jo r~pJrlto humono. 02-
001.s de tc>r-•• ••rtgldo ,•m 111111 ~­
rna. fi10,1~flco 110 pnla do:, urrn­
nha-céus, o espirfto J)rngml\lko 
rn 11>J•v1t dol~ mtt<?dcs de vul&•· 
rl141cão ela lltL•ratur., · a ant.olo ... 
gln e o •• rr:nimo de obra'i-t>Tl• 
mas". amhos r.raticn<loo Pm t"­
ccila VMI.Js.1,:1Jma. O pr1m. ro em. 
da tem n suo utllldnd~ Ma• o 
seRtmdo é t"t ri.flr:anY.:. rAm6ts­
t.e nmnn. CS!lécrle de ch: 'ftudro.tA.­
ção e , efrJgt ração , como d,ze ... 
mos atrora, da,; crtac/M>•· Jtl.t'lrtí­
rlns nroduzidllll oelos homens ac 
t1êlllo - alguma rolsa ca.pnz de 
fnzer estremecer qualquer g(•ólõ 
que pense no bcu destino postu• 
mo. ApJice •SC R6 produ~ô"'S 1o 
P,aoírJto a mesma V'~ntca dn l;"­
IJ\delro. e da conserva porlaltl. 
S..~o coJbas dos americanos. êssed 
",mfa.nls gaits'" ela técnica o 
fato é q11~ nos Est-:vlo~ tJnldos 

TEATRO & BALLET 

O TEATRO 
AMEIU(~A NC t 
UMA FOR<,:.\ 
SOCIAL 

te: o. morte do meu nrn.lgo 
Po.trlc!o Brederodes. Esse rnpnz 
nono de un,a mtollgêncla ngudn: 
trul)ulbú'tlor lnratlgóvel, tinha um 
defeito: a mania. do •• pOr em 
evidência. de (alar ,. seu respeito 
a. qunlqucr euseJo. de apn.recor 
ntravés das amizades, que explo-
110.va en1 proveito próprio. con­
tanto que o $CU nome llgurnsse á 
frente de lnlolath•a.s e movimen­
tos realiznd<>s 11o ru.10 de ação do 
:sua personaJidnde es!uslantc 

No mals, um perleito oavuÍhcl 
ro . Dirigia ultimamente um ser" 
vlço público, 110 Estado de Mi­
nas . Guardo desse cotnpanJ1eira 
gra.ta.s recordações e lho perdõo 
aquele defeito. si é que. noo tem­
pos atual.s. o P.tJO<?cntrisrno nfio 
seja até uma virtude. 

Vivia peles redações dos jornol.s. 
pelos clubes. por todn 8 parte, 
~ompr_e , a falo r de si . E. no-s fes. 
tas cw1ca.s ou antversà.rio. uma 
legião de orndorc.s previamente 
lUdustrlados. faziam o paneglri­
-00 d0 Brederodes . Foi exaltudO, 
beatificado. do1flcado, como o 
grande salvador da cmprêsa que 
dJrJgie . Que outras empresas o 
Govêrno lhe conJJasse e ele em 
dOis tempos faria a, grandeza, 11 
prosperidade, de Tnunca.l CJ\ ci~ 
dade onde pontJftcava essa ma 
rnvilhal . N'âo só de Tounca'J . mas 
de Minas. Que Minas? do BrastJ 
também. 

A propósito do lnoqpnr.c cat,otl­
nismo do meu saudoso amigl). 
nunca. esquecerei um ep1s'1dto 
P8&Sado há alguns anos. - quando 
eu me nchava. o,.Jnda no interior 

NI\QUelc dia, um domingo de 
vorl\o, pude observnr do que pro .. 
dlgio.s; crB co.11nz o malabar.lama 
desse meu amigo. Eneontrt?t em 
~11a. rçsldêncin umn Jovem que. 
P~Jo n.spoc;t,o e 1nanotro r.onven­
clonal do lnlar. fü1nbrava o Upo 
de certas p1•ofessorlnhns do mo· 
to. Renlnte.nto tralo,vn~se de umn 
dtplomadn. pela Escola Norinn-1 
de Tauneat. Tinha acabad.o o 
our:,-o t• punl10 ~odn:s ns c&peran. 
Qa.-. no pre..'itlglo dl' l\redt3rodt:.s 
)larn lhe co11.sc1;-u1r uma nomt?CL­
Qllo. 

Ouvtui..n, cotnpenetro.do. o PNl• 
tetor . Depol.s. despediu-a com esta 
promessa: 

- Vá dcscançacla, d. 'I'ill1a. A 
son horlLn. será. nomenda. o Go­
vernador não me faltará. . E'.stâ 
sempre a. reolomat' n minha pre­
sença em Palácio, qu-ancto vou a 
Belo Horizonte. • 

- E o sr. tel<?gra(ará pedindo 
a nil.nha. nomeação? 
la~~tá duvidando de minha pa. 

- Não. dr . Patrloio. Confio 
no sr . 

A mocinha satu. contente. da­
quela. entrevbt.a. A cadeira de 
Cruz Nova. era sua . 

Passou.se um mês. VolteJ u. 
Tauacal . Entl'el na loja do veJho 
Maçãe:;. urna am.t.Zadc que me ar· 
rnnjava objetos antigos, capricho 
incurável de minl1a mulher . Uma. 
Jovem discutin com. um emprega­
do o preço de um blbel<n Era 
a protegida do Pa.tticio . Eu slm­
pa.Usava com aquela moça. pelo 

rconcluo no 2.• pos.J 

''A Manhã" ouve o escritor chileno Mariano 
Latorre - Verdadeiro intérprete da paisa­
ge1n de sua te11ra e de sua gente 

A CORltENTl1E LITEIM.ltlA "orl<Jllisla ", do Chll• 
(que 110 Brm1U clrn.marfo.1110"5 rc,rionaJJstu. ou IOl• 

olórJca,) e.cm D sna fren~ o nome co.nhccldo de TtlRrla.110 
Ln.torre. E' o &sorJtor' "para filiem o OWlc verdadeira. 
mente oxJstc". Em sua vasta. obra, de sabor pito.esco 
e bum.ano, onde tra-11::ip:ucco u. paisagem e o homem 
t.ipicamenlc chi~cnns: l\olurla.no L11torrc oonsegJu n.pro­
veitar torta. a matéria prima que o seu 1:'nc-.antador p:iís 
lhft brindo de mauc'ir.u. tio pur11 e ln~got.nvcl. J\ cor• 
dllheira, o d~-crlo, aa minas do not'te, os ta.r;tt<. do sul 
e seUJ1; vulcõe.,, o '"huaso" -: .homem dos ra.01pos clu­
~enas - com a~ sua3 orlglna.Jida.dcs tiJ•icas, viclab e 
lulas . 

Seu primeiro Jlvro O Ommt-0,.-. Qel 
Maulc" revelou o. dellnit.iva per­
sonalidade Ute.rârta ele Mariano 
La torre ... Mo.ule é um rW de no­
véla, caudaloso personagem que 
corre da cordillíeira pa.ra o mo.r e 
que lhe ditou a primeira lição de 
amõr: 6. paisagem . .. ., O escritor 
pa.receu aproveJtá-la. ·bem . Rio 
acima. êle chega o.té a Cordilheira. 
e escreve com éxito : .. Cllll& de 
Condores' ' - onde o vento das 
altas ºcumbre..-. ·• molda os seu.!- ti­
pas ; desce depois ao vale e apa­
rece "Zurzulita ": toso .seguiu o.tá 
o snl e "tllly" é extraido do ver­
de pais dos lagos. Daf ainda sur­
ge º Hombres y zorro.~•· e quando 
peil5&·Ya...sc que Mnrio.no La.torre 
esquecera. o Maule - paisagem de 
sua. lnfancla - volta êle com 
u Chilenos del Mar'' . 

tor e. prl.nclpalmente. paro cstro 
tempos . . . 

FALA O ESCRITOR 

Dfsculiu-se ·muil-0, ât,ecandn 
con1 frequênC'Ja e ãs veres enal• 
tecendo, a rorrentt- JllrrórJ.a, cha.­
mRds orfolllstn. no CWle ou na 
Argentina. . Os que a atacaram. 
,5em penetrar multo em ~ua fntcn­
c;;llo e realizações, são os escritores 
e orltic<>s de t.endénoia. rra-ncesa, 
propugnadores - segundo eles ·­
de uma. arte utúversa1 s em 1.1ma 
detida análise, por que os mesm0s 
creadorP..s se faziam de critilcos 
nos re,1istas e dlárioo. ,;e ante­
punha n nov.eln do cidade. a no~ 
veJa oamp~ina A no vole urba.na. 
crn. segundo eles. de tende.nem 
unh1er.sal e a nowAa. campesma ou 
rural se caracteriza va por ~eu rc· 
gionaltsmo, por ,<ieu horizonte ti· 
1nltado. 

1 -:..9-sc o proc~ o de .. rond1msn­
~úo dos Obl'ns -pruna,;·•. quer dl­
Y.Cr. aquilo que o pobre génio 
produziu labor10::.amentr em 500 
pi glnns. ulr,amo,,. quolauer Es­
r.reventc de -~"g11ndn olas:-e podtt 
tri turar e reduzir a um~.• 60. a· 
rh.ando Que a:; 4h0 re-sla nl.es va­
lt m muJlo b,.- n, um bnf".(lte,:o m11• 
t1I riara a c~ lJ. do h•1tor E ' '?!ã• 
nu..nloso, mas rtqup,n,ns- na ~n V>• 
logfa . que e 1irno t.êrnirt, d e vul~ 
i:ar=ção mais lnolet1 slva . e pe­
lo me.noa nào pretende t ran ·­
form ar Dostolevslu ou eervan­
Le~ numa va1 ia ute dP " readcr 's 
dlge., t" 

Estou quereindo ra.Ja.r dum;i. 
e.o tolornn sobn• Lea lro n mer i<"a­
no . Mul ta. gente .. quando ouv'? 
fala r nesse a ~..su n to 1 s.~ lembra 
lnqo de R'oad\V(i ,\' ou Hollvwooct. 
E ' o m al dn µubltc- iclatie 1 rr ani­
znda nas mao.s aos e--roertm ou '." 
exoloram o estrnni,elro inr ul to 
Pofa nos .Est.ados Ul'l)dOõ a publl­
cJdndc é um instrumento a 3er-

Rubem NAVARRO 
vfco da oot:ivttc:iç. o ,nd tr 1J 1 • 

1.ada Da-t .1, """ ,. . i:d rtr ri 
{(OVeM)O.J < J.Jw,tl ' Ulrcf\ cf Jl f JI 

-tr11llzarem es.i;•, prel, nc. '1' K: 
tt-m !c.·1t.o tanto ltl1d ít ,.t ,, J 
da culturFL arr11•r1,. •n I A ~nTJ"J­
Jog:Sa a que me re/ 1fO 1 1 rn• r) 
uutor o ~- John ( n:1 •- n r ,. , o 
mo ti tulo ·• 'J\· "t, t Ft:,,. p ., . 
of lhe Morl"rn >.,11r"t1c '.l u T -,i 
tce.. rcrown P1.1h U,,-.t>1 N w 
York. Jrt.?9, E. ~:, , ~Jh llc ''= u fo.1 
aconpanhada ri" 11.m prPtiir \o 
relo mesmo 8U t.or wbr"" :-L ' "'·o­
lucão do tP3trr, ··ri , , 

!DO hleratura e 01'1f'3 Dlzaçã<> l)l'Q • 
flssionol. A( é (. 1 f\ , , 
propagantin b · ..,, ,.,r q 
p1 1 fa.c10 fo> lrartuz:!do em ~ ri ,. 

Ta(lo em. t-l'Jd..--; :, t , ,,.., , " o ,,. 
mfs íf:rJ 'l e d it ·, ,,.., O· -, l.> t 

m ,.n •o de <0 -:,,Ji;pr r r, l n t ' 
h.wl cta tJnit P,n l'.rf .. 1-=- 1, 

d W ~shl~ton O pl i, 
pt-Om Pfe, Ollt ta; , er1,,-; , 1 O f 
mo e 1110. A ou" , , ., , -(n ri 
<.'hama--:ie º Um D"'"cer,10 
mo Anu~rfcq rio ·• V _1,1r· !t ,., .. 
porta n to r:i ra ,... lr1ro 00 

, rr1 f -
ancno ClH'so rie vu4, "' t.7 lt,·j , 
hem Jn1encío1UJ<J; , 

A JJtl'ra lura t1r 1mi..1 l 1 u , 
Est.fl dO'i Umd~ ,•voh 11 ; ~d•1 1-

lndo com o m oVlmPnto ,j C'Cf,.. 
nanh 4_.. , te•Jtro :~ A -rJu ,., .. 
ça n:êiona.1 d" qn" h. nc e i. 
~homavn-~e "The ":-0n r • ! 

' Conc!lu~ na :: pag 1 
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POST .1vf/SSAM 

F1lel o. sua forma9ão crlolllsta 
prossegue MarJOllo a sua obra p,u­
blJcando. " O Ponta '' e o poderoso 
" Mapu" - romance túplco da 
lerro. mapuche. com seus homens 
- huasos e lndlos - suas lutas 
com a natureza ó..spern. e dlllc1l, 
com ...,. r ica e desconhecida lln· 
cuagcm que a. cidade cuata. tanto 
a entender . 

- - Os uovells ta:J; urba.nos. al11do 
que descobrl~em cost,mnes dos 
bairros baixo.; ele Santlo;!O, co­
mo Sep(llveda. Leyt;on cm "Hi­
juna." o Nlcomedes Ou.,,mán 
em º Los bombres oscuros º a 
"La sangre y lo. esperanza" 

Hai nomes ~ui não dá certo . 

i 

Volto da nti:;,,.a . Ha 1ta mtnlw, o/'ttta a,r,1l0,, 
De Anjos, que cmi-tmn, 1111.,m dulçor itttcnso. 
Eu. cheiro a. prece, a m,al.varosa e i1'i.cen.so. 
E, om 1ncu redor, vem be-ntevis. aos pulo& 

Traga 1neu,s sal1nos ao B0111 Deus M~tdo-os 
!!o.s sons elo Amcr, que D~le v<tm. Eu pen,o 
Que anelo tiro alto qua11to o sol, 6'1,spen,so, 
Qual Podre e Poéta e Be11tevl - aos pulo3 . 

Chegando em, ca:;a, o meu jard.im, se e.smera 
Com os seus aromas, lmdo encanto e vidll, 
JardÃn~ qu.e ostenta, semipre. a primavera. 

Che{Janclo '-'11L casa, eis minha irmã querida, 
Que /lõres ma11da ao meu; altar, '1M tsj)era. 
E a santa e as ,o:;a:i v{io rezar na ermida. 

1 Mathiu FREIRE 
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niio cro-m crtotlos, proprla-
PM!IDO NACIONAL DE LITE- mente dito. slnão un!Vel'sal•-

RATURA qticr dl"8r, com tend~DOlll social. 

Um doo primeiros escritores 
que procurei mal chegára ao OhUe. 
foi justamente Mariano Latorre. 
Professor de literatura. Chileno. de 
Universidade. nlDguem ma.1.s do 
que êlo me poderia traçar um 
fiel esboço d<>s verdadeiros valo­
res desse pais que eu deverlo bem 
conhecer. 

Em "La. Naclón" conversamos 
várlos vezes . O seu conheclmen ... 
to pelos nos.sos e.acrltores, nossa 
Uteratura. é grande : sua curtost· 
dade, todavia. multo m1>lor. 'L'ro· 
camos livros e. Idéias . Mais tar­
de sollcltel-lbe. devido ao seu co. 
nbeclmento, uma entrevisto sõbre 
a 11.ovela. crfolllst.a. da Amética. e 
MBrlano atendeU-me com verda 
de Iro entusiasmo. Apesar de pas. 
sado a.Jgum t:empo deste n minha 
vlogem procurei tmn.smitiir ntra­
vtúi d" A Ma.nhã '' as declarações 
deste Inteligente escritor e amigo 
que acaba de Te-ceber de seu go­
vémo o Prêmio Nactonlll de Llt.e­
ntura de 1943, por toéta a sua 
produção Utorárla, e quo atinge o 
soma de 10 mil pesos, soma bo.s­
tante consoladora para um csorl-

o que Jhe.s dava. em .!iBU moder­
nismo uma, perspectiva mais nm· 
pia e mais humana Porém se 
acrescentou um novo matJz, o to­
que mágico do. fantasia, a lmogl. 
nação, considerado como movi­
mento universal sempre contra­
POSLO ã Interpretação direta da 
vida chilena, já seja pslcológlcn 
ou simples pintura da paisagem 
do Chile, pais de rmcões, de múl· 
tlplas varledadl?S panoranúcs.s. 
desde o deserto a.os arquipélagos 
e desde as cordilbelras ás costas, 
densamente povoadas. No entre­
to.uto, estes escritores bR viam se 
formodo lendo a 5algart e ma1" 
adiante a Conrad, London e Stc• 
venson. Inventaram um mar, ra­
ras vezes de acõrdo com o mBr 
chileno e uns capitães e mari­
nheiros que eram fantásticos na­
vegantes do rolhetlm. vest!dll6 de 
homens do mar. 

Morlano Latom, está per!elta.. 
mente á vontade e prossegue em 
suo.s lntoros.santes dcclaraçóe.s, 

- A esta Uteratura que tomou 
a. Augusto Ii>'Hnlmo.r como Inicia· 
dor se chamou buaginlst.11. Não 

(C:oncl6o na a.• pág . ) 

M
ORAVA mn Plancó um bomen, por no!Jle Menezes que, 

se-us de,•ere."i P u· ~-~ b" do '"r'-neJo· eorageiu, 1 
1 

forte . Tinha todas as qua .....,es º"" = - • • DO OURO 
' além cta.; suas cbrlgaçócs de pai ele fa.milla, clllclava. dos ~ 

erant.c Deus Era vermelho o calvo. Era alto e 

61>Ude, força., ·.~011cst!da•lc e fr<>nb1ueza s•b'- iu• um seu amt- PIANCO, ANTES 
De pollttca, nao queria sa. er, ntas "' ua no . 

o da ca !tal e sr barão, nome bem visto na 6rte, wio da A J U L f Q R I Q U E 
~ rt,/i.o h:mc,;. mnÍs ,;eguro pal'a go<crnM o munidplo. 
~e Uru• dJa •. esta V"4 ce.rto o barão - rebent.ar:1111 ouro por •. • 
toda JIOll.e cm Planoó, e eonvlnlia tc.r á wlio ho,neu, que sou- Salv1no LOPES 
bes"9 7,cla.• tant:. r~q= Menezes se delJ<ava pender l'Bra o lado 

l\t~, nem po nada. fada »a.ra. aoa.bari c.om M aêca.s 
da polltica. gue ..s.~ em 1870 Simples ~ bum. lUll,rloso, 

E.ra o.s?tlllll o en:,f~ rap~· e uina. wooa, todos de.nt.ro 
t ral>alhador ~ pai _de ios Wnall tr;,,; voz•• pen· dll\ Vá lá que 
de oM.a. a be.rja.r ss m J:eJo de ca..t;ru1JP-:nt-0, p.orém. o.-. oJhos 
otJ 1-apazes não tl~c~do (IW" ~o reststJ.rlam â presença do 
~ ':!:'er!9:"~:. tdJ.de qae tlvesce o. OOl"#lfftUfl do Jr a.o seu pal 

pedir-lho 1> má-0. I d se ela•"- a torabf.Jhc de ulha.r 
Com Cf'.J1,e.:a ,;of• A- q~:.l\:a. dJia.ut-0 do ~-pelho çande da 

o fn~rtor da su,1, allna•
1
i°,~ .. P da· de feio,. AculoJ .. va-se. Ollt&· 

sala. a mirar-se Na.o nuu na Ir 
,ta os Sf:IJ.$ cabelo~ sol~_.s:u: n;::'1, IJ')rém, nn tnttmo, n.ctmva 

l\1e.ne.u 6 orgvllul moles, a.pi>le~mad05 
que oe 1W1tro ""li~::":;::: a& oolt.,,, de•perl va. a"-3 gritos. Me• 

Um deles qUn<>• a.inda tMmulo, dl:r.l& que t,Ollba-
11ezos ta. -.er o q·ue e.ra; P O fWt!~ da i,tW". Era o mats mag-ro, 
ra. con1 wna OJl.98.- A 5 vezes 
o m3i5 t riste, o mat9• ã ""11 1mpor1&ncta, pot'Q'Ue o l&to qDll 

Tt!do ,_, porem. n lho de Plo.neó não en,-ol•e & moça, o9 
nos foi revelado por wn vc 0 

rapues e a onça ,_ 0,.,. poUHco, a IJWflir pol' qee Mllmi· 
c .. me,;ou o ltar ..... , qw, clíl1&-lsse na. ..... terra o elei• 

•es .., rm..- ao seu P~~t" 0 carro de prefeito. Somen-
tiora.do ; que acettas!ie. ' 
te ass:Jm oonfluia no oerl~ uma pr..- a Santa. LUZfa pa.-

.Menez"" ch•Coº a voll_.,.,, Jlll"II ou1ra na,,ra. Um 
re que os olllO'l do b~-•""=•·-o dlW l'lr&IIJla o,; t,c,u Zb de 
bQill p,ddto ,;,;rta o coro..., v...., 

Cure'ma. Não, ;n.w queria mOJwar. po•que lrunberu uão •• sujei­
taria a se.r mandado. 

Uastava.-lhe o go,•emo da sua casa e das suas terras. Es• 
ta.va IJnne nes...,e propó:dto 

Mas, acouteoeu que o v-lg-nrlo ve.lu u. saber d83 totcJt~õe!I do 
tUula.r, e nlio prft1'urou outro oa.mlnho pa-ra dobrar o l\lenG;fe,. 
!d.não O de fal.Di· ÍI. "~posa: do sertanejo, dl7.CJ1dO•IM· 

..... E' Nos.,!\ ScnJ101·a. quem Uu, vai ftu.er, um
0 

pedidor 
~".;;:'~~~•.c O Loló. e ficou ,,uc paroola w.,;lcb de Í<>d"8 a.• gr• • 

O vigário viu 1taqullo um 11rlnrlpto do êxt<>5" " foi tullBnto: 
- Conven(la o l\'lene,,cs de ouc éle d.o\1e a,·t>ltar o e rgt' 

::~ !•l:,,~ ~~U::.jº utlo queria db.c:r 11.Wla- l>Qs pobre,, d• e,jplrt• 

O• LoJó sentiu pelo rorpo outro estrfftuf'!Olmenl& cU,rfn~ «s 
foi para casa, reza.w10. 

Quando chegou eni aMa dlrlglu-so ao 1>-"l'l<lrto e olha.ndn 
.,...,. Nossa Senhora das Dô,,.,.., quo nJJ ...ta.vn.. fula ª""" dl. : 
Tudo farei. Mãe Sa.nUsslmu.! 

Ao Jantar nlo qulz falar a<> Meno,es A' n,,U,i por•n, 
quando no leito, I\Chou oportmto <t montenJ.Ô • ' 

- QMeneus, vooô não be <> qua m,, aoont.eeeu, hoJ!,• 
sldade-:- "" !oi Loló? - peJ"g"unk>u o 111"1'1do, sem mui cllrlo-

- N°"!'a Senhora. me r.,. uro pi,dldo. 
- Lolo. qu,, 6 que ,-ooê estA dizendo• 

oomJr;; Sim, 1UD Jl!'dldo, e o nesóolo 6 mal, com l'lltlô do (ll!t' 

De M. NACRE 
Meus patrão e m\nha.s ©nn : 
Lasco itq•li m1li.s um tscrit.o . 
Um brune, tl farto. rle um grito. 
Pód• a J>btadn. µrxdê .. 
Mod 'Iço, bóte tenonç" 
No. mJnho. cunvé1ça agotfl., 
Pro. se Uvrá qu.l a co.1pors 
SI agrude Jm Vóça Mercê. 

A fln de meu vlslnho. 
AI. patrão I é togo . . é trança! . . 
Se chama. INUCl!lNÇA MANSA. 
Cum déJsnno. bem contudo. 
Morde gente. lxtlrn a ~ingua. 
Diz nome fêlo, de cacho .. . 
E' qui nem mlntno mooho 
Maluvido e lncapétado .. . 

Na cidade do Ruolfe, 
O cabra ANCl'lIMO COJU)l!:RO. 
J!:ra um feról di.sordilro. 
E tinha um neto rapai. 
- BINlÇO DA PAI PRO'DENÇO; 
Tl.rano. Tumando um aço. 
No dõldo mltla o braço ... 
Davo inté M Satanal 1 

Um-a tá de DONA tINDRA 
Po.rtéra de Incruzlada, 
'l'lnha os venta lxparralacla, 
Doze paimo de cintura, 
Oito palmo do tamanho .• 
E J>Olm, torada no 11r0c;o, 
Nem plçuia. 1>es~; 
2ra. mon.stt·n. a orlA.tura ! 

Eces nome tem caf1ta. 
TOmém vi um.n QUIT..ARI\ 
D..::i. fint\ra. dum-o ·are 
Q1tJ andava curn qur,.rtf'l r" ~ nra 
tro tão p1 llt3- a m. m-t"i 
Qul quando a noJ1 ·b 3T" J.. 
DéJa nado s 'inxé1g3 · ..1. 

Só .se vi.o. oo ô~o bra. r.c"'. 

Seio a si r,a d.ll.l.-n -a "'ri r. 
Qnl é chamada SA r n:i1s 1 
Quem vê éla nas fói J nc:\. 
Nem sonha seu porret!e 
Já foi casada na t~re--Ja 
Se ca.sou-.se no cl7t. 
E adlspoi., '\n~ a,-u i 
Qut fái vrélgooh J. e,,1 J!.z'! 

N(' 

CAPITÃO FRANCO FARTURA 
Bateu a bótn b<?m m .ço 
Os fio sõ tinha O.. o 
A muié ? tuna 11 mb.1 
Morreu â mJngt.111. g d '11.d.O. 

Dizendo : o rem1::dto r e a TO 
No mais maió dl ~run-,•,Y('t, 
Qut. se S1Jml1t-se :,1 b v.! .r,; • 

O nome de mlnll '). UJ-. 
Qul e. mle l-u tou - f.,t,\ -6,, \ l?.GF..\ A. 
Nunca teve lm tn.1.n h.1 , ,. a. 
Póde im põ1quer.") \-,r i 
Vou mud~ pr;i D1 A\1 l l.'.', 
Pru consê10 dos ·1!'1.n te 
Qul lm r1ba de n,rn na J. · < 
Eu não quero ,e . · : 



! 

POEM, PARA OS LOUCOS ... 
Clélia SILVEIRA 

Meus Q\teiidos irmãos loucos 
vocês têm agora um novo irm1'o 
nquele que grita: 
.. Amada. os semblantes dos nossos mhos 
falarão de ruo beleM ... 
O poeta.-jt1deu 
numa tarde serena. enloqueceu . 
A lnquietação penetrou em sua vida 
:,.iterando os traços do seu rosto. 
enchendo de visões suns noites i ranquJlas 
Duas pupila.• estão po.radas 
numa eterna Interrogação. 
embebidas no Nada . 
Em vão a Clencitl procura 
levar a suo luz ãquele cerebro enfermo . 
Chora.!·, velhos judeus 
a amargura das gerações ,passados 
Que se acumulou no peito do teu filho 
Nunca o Muro das Lamentoções 
ouviu gemido.s como êstes 
Faz versos. o poeta-louco: 
alguns chelo de coer~ncia. 
onde a Verdade deixou seus rastros: 
.. Amada. os rostos dos nossos filhos 
falarão de tua formosura•· . 
A visão bendita da. JerusaJem Libertada. 
dos judeus da Bessarnbla 
São traços luminosos em sua Escuridão . 
Alguem sente uma extranha ternura. 
quRndo consegue levar com a MUSICA 
um pouco de luz a sua Grande Noite . 
Meus queridos irmãos l.oucos 
acolham o poeta-Judeu . 

O SOLAR PERDIDO 
"Lá da minha distnnLe e encantadora 

infancta ... " 
GUERRA JUNQUEIRO 

Está lá 1J;O /1111do do tempo, fn.de/inido 
Tão recitado 11-0 memõria 
que até parece um.a história 

que não aconteceu: 

Um cMtelo encantado, a Uha d.o tesouro. 
o portão de u11t jardim, a caba11a" ela floresta, 
Uma casa ã beira, rio, 
Uma lenda no cleserto 
T1tdo vago, distante, i'ncerto; 

O solar peràidc. 

Todos o tivenws. 110 e1'tanto, Msim 
1't1ti?n-0 e belo, 
Aberto sem,pre como ninna festa . 
Foi ,neu .. foi tru . .. 

Abai.nava-se pa,a MS a ponte do castelo, 
A i~ha nos dava o seu ouro, 
Escondenw•1UJS naquela cabana, 
Trepamos á-s aTt>ores do jardim. 
Brincanws na agita deste ri-O, 
Dormimos debaixo dessa tenda, 
L011ge. muito longe . . . quando se era '(H!([tLen;nc .. 

Faz tanto tempo que a gente perde o /!o 
Da lembrança . Tudo tão vago, tão esbatido, 

M efo esquecido . 

A nossa t11/ancia.. . solar perdido .. . 
. . . E se vortassemos?. . . Como . . . . A caravana 
Sumiu-se para sempre na wlta do 
caminho . E Oflde o caminho? . .. 
Ah! Voltar ... Ser outra vez essa garota ... esse menino ... 
.'\!as nas capoeirM da, Fazend'!, 
Bem tevi d.o anc passad.o. Oflde está tru ninho?. 

A UNIAO Domingo, ll! íle JuTho de 1944 

O TEATRO AMERICANO~ IDEAL DE PEREGRINO 
UMA FôRCA SOCIAL Audhemar ~REGRINO 

.:, 
<Conclusão da 1.• png.) 1 loI·mente '¼m ofelt,o Inverso. o 

Ra.{all Tyler, e foi encenada 0111 numero de gente sem trabalho 
1?87. Mas somente um século levou muitos n p1ocurar ocupa­
mols tarde é que aparece um ção no teatro pro!L~slonal. e o 
autor de alguma tmpo,•tanc1,1 oróorlo l?ôvêrno estimulou esse 

Venh.o de longe, de be1n lmige ve11~0 
semq,re a bttscar-te, no 11iator ance,o 
A al.'ma cheia de ilusões eu tenho 
E O peito tra.go de desejos clteio 

utemria, James A. Herne. Ain· derwatlvo. 
da assim. tudo estava mult.o Jon- A crllle e o desemprego tam-
11e de poder competir com n bém causaram o,tt,ra repercu•• 
produção européia. da mesma são no próprio esplrlt,o do ten• 
época. tro americano. O descomenta­

Forasietro cio amôr. Pesado lenho 
Ergui a,cq.so d.a ;ornada em mele: 
Meu, em ver-te, mau gra<fo o meu empenho. 
De ja,nai.• enC011trar-te e o mw receto . 

Em 1915, surgiram ao mes:ro manto contira a ordem ca.pita­
tempo o.s primeiros grupos per- lista Inspirou o chamado tea~ro 
manentes de peotiss1onals, co• l:ln esquerda. e Jogo essa tenden­

Depois, por.ém, de longa caminhada, 
com os pés sangrando, a capa esfarra'f)(Ula, 
Ets-,me. afinal. ho,Je, a teu~ pés, feliz . 

mo os "Washington Squiire ela politlcn tomou um cnrate1 
Players". os "Provlnce Player,s'' mnls positivo: o combate no fa­
e a "Neighborhood Playhouse" . cismo que jé. ameaçava a civl­
A entrada do pais na guerra de Jlzaçáo americana e o mundo. 
14 restringiu o alcance do mo- A New "'fea.tre t.eague" se de• 
vlmento que se Iniciava. Até que tinla. pelo seu programa a.bar- O 
em 1920, surgem os lncll~los de tamente social. Publicava aind<:1 

Por 'tesour-os, que i,m anos tenho Je_lto. 
Travo bei;os no labío, a,rwr ,w peito, 

E versos de saudade, que te fiz! 

INGENUO BREDERODES 
uma ma.turJdade na "Bevond uma revista teatral de grande (Conclusão da l.' pog.> 
the Horizon " e n primeira ·ver- sucesso. "New Teatre". Quando seu a.r decidido de ganhar a vida, 
são de "Anna Crlstle", e oito 0det.s ganhou um concurso pro- de procurar uma situação lnde-
meses depois, é encenada uma movido por essa revtsta, tor- 1 te tt 
terceira. peça do mesmo auto:·. nou-se o auoor oficial e diretor pendente . Era Intel gen e a-
"Emperor Jones". Poucos anos do grupo. As peças de Erwin balhadora, todo.s diziam. IJ,prO. 
bMtaram para reunir um pu- Sha.w e Paul Green foram leva- x!mel•me, cumprlmentandº· 
nhado de nomes de valor a.o Jt\ das ao publico de todo o pais. - Entli.O, Jé. está enslnnndº é.s 
consagrado de O'Neil: Maxwell "The Gentle Peole", de Shaw. ct'lança.s de cruzdNl~!a,? sarcastl-
Anderson, George Kelly. Elmer que tinha. como tema a revolta Entre surpreen ""' e 
R.ice, George Kaufman Marc dos fracos contra a vlolêPcll,. ca. me respondªu: 

1 - O sr. ('a,: pUhérle.! RUbO-
OonneJJy. Sidney Howard, Phillp toJ recebida- com forte entus as- rlzada e ofendida, foi se.Indo. 
Ba.rry, Robert. Sherwood. Paul mo. Em 37, a\compe.nhla entrou _ N•- compreendo, atalliel. 
Green. S. N. Behrman ... EsSe em decadencln. mas não antes "" 
pertodo que vai de 1920 a w. ele revelar mais um dramntur- Mas ela pediu 1:lesculpas e apres­
marca não só a grande expan- ~o. Ma.rc Blitzteln. sou os passOs para a. rua. Ten­
são econtmlca e social dos Es- "'I'he Teatre Unlon" tamb0m tei uma explicação, mai; foi lnu­
tados Unldo.s. como o prlmei.ro pregava o drama social, mas til-
grande surto de Independência com tanro ardor que teve dt Mais tarde encontrei O Brede· 
Intelectual do pais. em franca se~ dissolvida . . . sua atuação rodes• 
emancipação de preconceitos !oi porem elas mais coroJosas Fomo.s tomar um café· 
puritanos e provincianos. e significativas. Basta dizer que Conversa vai. conversa vem. ti-

o decenio de 1930 começou montou uma peça sobre o cJra- ve que ouvir uma série de hlstô. 
pa.ra o teati·o amerlcano sob O ma racial do Sul. "Stevedore". rias e comentários, que me ener­
máu signo da grande crise fl- uma outr'a sobre a vida nas r<'· 1 vavam. Através de tudo aquilo só 
nanceira. A organização profls- ltlões m1nelras. "Black Ptn t .. / nma co\!88. brilhava-. só um no­
sional ficou pratica.mente des- de Albert Maltz. e ainda mm, • me resplandecia. só um cérebro 
moronada, e a competlçáo ao peça sollre a vida dos mon•n- dominava no melo da tremenda 
cinema tomava a situação aln- nheses do Sul em Jutn contn o mediocridade de Tauacal: a por­
da ma.Is precftria. No principio. industrialismo. " Leb F-reedom tentosa figura de Patrlcio Brede-
dezenas de companhias desa - 'F.ting ". de Albert- Beln. rodes. 
pareceram. Restou quase que Como foi dito. o governo a- Aproveite! uma pausa. e per-
um unlco sobrevivente. o --Tea- merice.no tomou a peito tomen- guntei pelo emprego da professo. 
tre Gu!Jd", que se manteve gra- tnr o movimento LeaLrnl, tendo ra . 
ças ao prestigio do seu reporto- em vista. uma duplo flnallclad,• - Multo simples, responde Pa• 
rio artlstlco. A. pe:rslstencla des- econômica e cultural. o "F\'. tricio. O Governo tem um com­
sa companhia foi o melhor ..,. dera.! Teatre" te, e então um promlsso com a f!lha do Promo­
tlmulo para o futuro da arte cara ter oficializado. e ficou su- tor . Você compreeode, a Yayázl­
cen1ca nacional. Alguns ane hordinado diretamente á .. Ad- nhe.. Multo prendada. recita bem 
mais de reconstituição ftnancei- ministração Nacional de Obras... o seu BUnc, compõe bOnito_;; so­
ra permitiram o. aparecimento Começou a existir em 1935, óOb netos. Uma vocação de poéta. 
de novos grupos. um deles com a direção de Miss H. Flanaga n. - Poetiza, arrisquei eu. 
elementos do próprio "Teatre do Coleg!o Unlversit.á1io de Vas- - Isso de gramática. nlio tem 
Gullct" . Em 1938. antes da cr1- •ar. e sustentou os artistas clu- lmportancia replicou. Fica pr'os 
se, já alguns deles haviam par- rante a lose ma.Is aguda da cri - casmurros. pr'os ratos de ar· 
tlclpado dn montagem de " Ves- se flnnucelra. Duas notaveis ini- qulvo . 
pera de Ano Novo" de Wnldo dativas ligndna a sua ação fo- ------------­
Frank, e "Ballon" de PadroJ, l'Rm o "T at1·0 Negro " e o 11oje produ?,ido pela cena ame­
Col11mn. De 30 a 31/ tormnrnn, "TeM1-o TnfantU" Pelo primei- J'lca11a. A melhor prova de que 
o "Teatre Group" e montaram 10 to, encenada uma versão o verdadeiro tea1lro americano 
uma peça. famosa . --House or afro-amcnoana de "Macbeth" não é nem Hollywood nem 
ConneJly". e a peça -- Haiti" . do autor negro Broadway, Orson Welles fez cnr­

- Afinal, que aconteceu? 
-- Há esse compromisoo . Que 

podia eu fazer? Precisava nrro.n-• 
jar uma desculpa para a Túlla. 
Eu não qufz desiludir aquela po­
bre moça do Ideal em que me ha­
via col.ocado. na. sua admiração 
pelo meu prestigio. Por Isso nãc, 
qulz confessar-lhe a verdade . Se­
rí• contrário é. mlnha técnica. 

Entli.o me lembrei de você. Re­
solvi a.pelar para a sua discre­
ção, a sua amizade . Um pequeno 
sacrittclo sei\, Decidl contar à 
moça que você me pedira o lugar 
para a Yayázlnha.. Eu lhe devo 
favores e ela achou natural quo 
eu cedesse a essa imposição sua. 

Conaiderel a face limpa e es­
~anhoada do Brederodes. o seu 
bigOde alourado. Era notável n 
sua serenidade. 

- E porque não colocou o pa.i 
da moça em meu lugar. nessa ex• 
plicação? Interrompi. 

- Não pegava. O Promotor 
não se dJí comigo . Zangou-se 
desde o dia em que os rapazes 
do Grêmio afirmaram que sou 
um orador dez vezes superior a 
êle. 

- Nesse oaso, a Túlia fica 
achando você um homem sem 
palavra. observei . 

- Que ache . Contant:0 que não 
me juJgue sem prestiigio. Nln· 
guem sabe aqui que o Governa. 
dor me deu o fóra . Peço-lhê se­
gredo disso . E sorriu superior­
mente . 

Foi esse lngén,v que morreu. a 
semana passada. Ainda tinha 
ilusões. Era um quixotesco do.s 
próprios mér!LOS. 

Victor· do Espírito 
Santo, Benedito Ca­

lheiros Bomfim t 
Fernando Gomes 

ADVOGADOS 
CrlmtnaI. Clvél, Comercial, 

Justiça trabalhlsta. 

Essa nova companhia estava Wlliam Du Bois. O teatro ofi- reira com um trabaJho de prl­
dest-tnnda a um papel de gran- rialmente amparado não repu- meh·a, ordem - reco11stit-1lnclo 
de valor histórico. pois irla re- diou a propaganda., mas pelo para. o publico do seu pais as 
vela.r o nome de Olifford Odets. conb·a,10. mui to antes da guer- grandes obras clássicas, prlnci­
um ex-ator, que o sr. Gassner ra fez campanha con~rn o fas- paimente O .. Jullo cesar" . de 
t-onsldera n maior figura i eatrn I cismo. Shakespeare. Em 1938, como 
do decenio de 30. Esse grupo Um nome a ser lembrado cn- ilustração do movimento cenl­
ar.raiu dois nomes hoje celebres ire os ma.lores ãa cena a.n,•r;. r.o nos Estados Unldõs, foi fun­
- Irwin Shaw e William Saroy- r:\l',n é o do diretor e a tor O1 son dada uma sociedade de autores 
an. q11e também .escreveram P•- Welles. hoje no cinema. Esse Jo- teatrais, espécfii .de "trust" for­
rR o tea.tro. A crise econômica vem e autentico homem de ge- mado por cinco a~res Já con-

RUA ALVARO ALVIM, 33-3? 
SALA 508 - FONE ; 42-5C11 
-RIO DE JANEIRO­
End. Telegr.: •rilrfntormes• Maria Eugenia CELSO dissolvendo no começo tantas nlo do teatro é provavelmente sagrados e trnbuidos de idéias 
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UM CASO E>E LOUCURA - Ant.õnlo ALFA 
Ba..,5,. Fragoso nasceu a 10 de dezembro de B E T A G A M A memória dêsse parente, que andou peregrinando •• "" d pela Europa e pela Asia. em visita a famosos 
1920,' no· sfmo "Riacho Verde"• munlc::iplo e - - santut\1ios da. C1ista.ndade. E. antes de Iazer se 
Teixeira, Pa.rafba, filho legitimo de José Fragoso frade, vivia. ao pé do.s doentes, em hospitais de 
da Costa, e Maria José Fragoso Batl.sta. ~ os 
estudos primArlos em Teixeira, sendo seus humildes, os cégos, os paralitlcos O adoraram e outras car~as pesadas . regra l?el'a.1. esttrnulani São Salvador da Bnia e de OHLras cidndes 
professores d. Felicidade Fragoso da, costa., d. como Filho de Deus. Antônio Batista Fragoso os gênios, nao conseguem abatê-los. 0 que brnsileiras. Cônego João Francisco Soares de 
Minervlnn Batista Guedes e o professor não qulz ser um genera.l, nem um milionário, vocà p-reolsa fazer meu caro Ablllo eesnr de Medeiros. vlgáTlo de Mamauguape, tinha em 
diplomado Severlno Lopes Leite. verificou nem um notavel litera.to. nem um alto (?llvelra, é vencer a pequenez do melo amblen,.?. multa conta a religiosidade de Miguel Severmo 
praça. no seminário desta capital, a 1.o' de funcloná.r:io p1ib11co. A tudo Isso ficou lei· os bons autores, estudar O vnlov expressivo Madruga, depois frei Egldlo de Santana . 
fevereiro de 1934 _ No dia 2 do corrente més de indiferente . Preferiu ser um simples solda.do de cada. vocábulo. não esba.njar seus dotes - Horllcio de Al11ie1cta: seu telefonema. 
Julho. foi decla-rado louco. Por um especialista, de Orlsto, um louco divino. um candidato ao inteleclruals . O poé~a.. em qualquer reça.nto do de quarte.-!elra, 1iltlme. prodUZlu-me cntetrlos 
no momento em que dava uma. estrondosa queda, escárneo da lncredultdade. é. calunl11. á mundo, tem a seu dlspôr todo O Universo. espirituais. Declara você, na.quela palestra ano 
ao pé do altar-m6J' da 1greJa de São Francl.sco, perseguição. ao despreso, ã Incompreensão de Tenha sempre em mãos esse "Tarde" de Ole.vo onze horas da noite. que. e,cando eu próximo d• 
nesta cidade. Com essa terceira, queda., 0 ilustre quase todos. Preferiu ser Sacerdote. Preferiu I BU~. um dos maiores favoritos das Musas. sepultur~, devo escrever, quant,o antes, o el~gio 
moço ficou, solenemente, Inutilizado para exercer a mais é.rdua e a mals elevada. dlgnlda.de n Estimule-se . Vançn, n1 mesmo. produZlndr de meu patrono na Academla de Letras pnra 
multas funções públicas, pi<ra contrair núpcias, que pode subir um homem, nêste mundo! meia duzia. de sonetos á altura. de seus talento.<! lacUitar a tilrefa de meu substituto, no .~rerido 
para ser comerciante, para dedlca.r-se á familia, ollmPo · Sua. sugestão me pareceu llllla '!O'~ do 
para ser grande cousa na po!ltlca.. na mllltança. .-. ••• Alem· Talvez você estivesse a invoca• a n'Jtn.a 
na agricultura e outras Industrias profissiona.lS. ( do padre-mestre Inaclo de· Souza Roitm, m6u 

o Joven paraibano, tão Inteligente. tão ABILIO CESAR DE OLIVEIRA - Na A _CORRESPOND~CIA _ Manuel soares grande patrono, e com desejos ·de pro,etsr, cm 
eatudloso. tão bem lij)essoado, está perdido pa.ra UNIAO de 28 de outubro de 1941, lã me ocupei Londies: muito ngvadeoldo llle estou, peta robustas páginas da hlstôrla paraibana, a figura 
0 mundo I A sua queda espetacular arrancou do poéta sertanejo AbUlo Ceaar de Oliveira, a bondade de seus cumprlmerlto,; e palavras de do imortal sacerdote. 
lAgrtmas de muita gente bõa, que enchia as auaa propósito de !-IPU livro tli&iito .; 6-lvnrernr .. r-utoq incéntivo ás minhas letras em favor do In:itttiuto Sinto-me já sem fólego para. profundos 
navt'II principais daquele grandioso monumento orlglnals conflou é. minha leitura. Seu nome ~• Cégos. Amigo de meu avo o barão de mergulhos no passado. Quarenta e sete anos 
de arte. que é o ex-convento de São Francisco apareceu. pela primeira, \fez, dl.sse-me êle, em FJ~m

1
ansu

01 
ape. amigo de meu pa.i o agrlcutwr de canseiras, no apostolado do maglstél'IO, 

seus parentes se ®moveram se extasiaram. letra redond
fl e en\folt.o nrs 1°'"'º""º C:e ""' M v O emenUno da SUva. Freire, não podia aniquilam qualquer professor secundário . 

estavam como que IIUSpensos (lá, Terra send~ éronlSta literário· Agor!", me apresenta. AbiUo a.nueJ SOare~ Londres deixar de ser meu Se você conseguJr. com seu prestigio 
obJeto da obervação e da cllrlosld &, dDs Cesar de Oliveira vá~la,; páginas de outro livro apml,go Sua. mntzade me conforta e senslblh~a.. Junto ao Interventor Ruy ca.mA

1
·
1
-
0 

q\te n 
ctrcuftetan•~ ª de v_ersos, Jé. prefaciado pelo desembarga.dor 01 que gost 1 ~ 

•- """· l!:s.ses c&808 de loucura sempre se Antõnto Soe~•s. ~r R'" Orenn• d,., N'>rtn .. ,.., 1 ° menso dos homens apaixonados Revista da Academia l;'araJbe.na de Letras en-
revestem de cênas emotivas !ncomparavels. livro se Intitula "Minha Al'vore" do qual acabo pe os Pobrezinhos. Ha, uns bons qua,renta a.nos, tre Jogo pura o prelo, eu me clmprometo a não 
Dentro de um sentimentalismo, que na.da tem ele de apreciar seis belos sonetos Todos os poétas queldnos conhecemos e estimamos. Você, sempre dlla,ta.r para M cruendas gregas meu est,udo sÕ· ~= nem ti:lvlal, a.té 06 lll!])frltos mais do interior de nosso Estado ·,ão fecundos em ca.r oso. na sua fa.rmácJa, a, dar remed!os aos bre o padre Rollm. 

t em a aer aba.lados, Já no seu Intimo, ,demasia. Querem vencer pela quanUda.d~ dos doent tes sem recursos. Eu, com meu caderno de - Mário Melo: sua. cart-a de 28 do mes 
por uma orça estranhe., que vem de multo longe p-"---, quando sena. de melhor efeito "8 no as, a apanhal'-lhe a fisionomia. moral P d ou de mUlto erto ><-. r ""'"""' º tnvefond I id • · passa O me deu sugestões multo Justas a p . D&-ae um• ciwque de orças. esmerarem na qualidade . Não se torturam para lnt - o a sua P ne e1. ''" ,1,,1,,,. Q se11 respeito do projeto de um pequeno monumen-
que se atastam, se aproximam. se arvoroçam, da.r letr• a "ma lnsplrt1ç•-. Nilo oonoen•i·nm O eresse pela. Sa.nt.n Casa de Mlaerlcordla a, sua to t 
OU 88 bina d '" ~ ~ "" • dev=ão • os d d . que pre endo mandar e1•lgjr, no loga.r onde 
só cor•°!Df Bam, ou aetoadestl'~~·te':e!::rohumae "na'm pensamento. meFPs a tio. !'ara Pncont rn.. " "" " esp n e om Dinlz, Santa Izabel, nasceu dom Vital. Infelizmente, ' â não PMM 

...,...,. momen 'na ç,uo """' • torma ele expre!!llão mal.s correspondente a U'"" rainha, de Port,uga.t. Jé. estando perto do Cé.u, modtflc 1 ' ~ 
que são lndetlnlvels. Ba mstérlos, que n&o pod

0 

em r Idéia de beleza, que lhe brUha. no ••rebr"o- você não quer ma.Is saber de drogas nem de al· o P ano estabelecido, para aproveJ-
ser ,_dllzld ... ho ho n-· nos = negóolos n1ate•1-•· só ld d tar, como me seria agrada.vel, a sua idéia. """-
lml.':," d 08, ...., mem para memd • ~meam•a Emoelonam-ae de tal •nodo ·01n ,·,.us Vªt·•·,· •· ....,, cu a os enfern,os j l ..,., ...., :ea, 1 • 0 , , re.:olhldos a hospltall! d se O er o traballlo, que o amigo enviou oat·" ., o tempo. OWll11'88, a que os julga.m obras prlma.s Palta Ih . d os ' as cousas do esp1"1to revista. "OUJ~~a Polltlca ", sõbre a naturà.udade ==:ao~=:: ==~~~~e.se: ;!::~~~f;'.ca• qualidade es.ta de fun~a~en~ :~e~~~"i:;;t~ss~i~s;:::a~ ª maJor herançâ do referido bispo de Olinda. Passei a Corlola-
den lnada.s "loucuras da Oruz". N"" que dlmt ' · - Joao Batista Mai!~••a· ª'to I no de Medeiros ª sua carta. porque o eminent: 

e!!!-"1~"°'Batl8ta -•-n enloqueceu de te "" ro nulr o mérito do Ilustre d ·..,, · = u re endo historiador Pa.ralbatio te.mbem esté. Interessa-
,._,._ _..._-_ ""IIZ elo IÍ~•=--J)eus, COl1ll0 têm !_ ª.,.,." A~re céP!uscuf..:-~QUero, ao contré.rlo, vê-lo os ados biográficos de seu parente frei Egldlo do em que se faQa completa. luz no assunto 
-~-ecldo""~ ...... ~ ... ou os j~A"", -"'"·res _,..., . ..., .... a, ,. •• ª""· de s-•- po6-••. dei Santanll ªt Madruga., os quais lhe for.mi J)Ol' Pondo termo d 'I ltl ' .......,__ - v•- .........,. "'- ~- cw, •~ m m so cJ a.dos MI h ... e, n vo á dtlvida de aJonn• em 

-ano de •-'•• AR ·····- de • ..,... •• comom e.a agula.s real.s. El!pere.va. que a. sua . n a. OU,·,OSldade pela vida 1•e]oeão é. na.turol!d d .. - .... - - - ....__ ........., - anelra de verse1a dêsse lrmAo leigo !l'anoiscano foi despertada ..., . n e parnJbana. ou pematn• 
.mnhe.rea de virgens, n& primavMB da estlve!Se I r. oustrn an'\S ctecorrld011 hé. uns vinte anos. ouvmdo re!er6nctas qu• lhe bucana de dom Vital. Nosso lnteres..se no pe-

" Jll> e11Plondor da lieleza flslaa, no es- soneto não~ 8 aprimorada PaTece-me que o taztam UIIB caboelos de Me.mangua.pe, peusÓ que queno debate é e.penas de natureza. hlsíórtcs. 
,:'li!i!fl'lllll>li'- da dqJJeza, no eaplc.odor dllll pom• afanosos treb:u:u 3enero próprlo. Sei que os rente do,_Tarruna, nu,na noite do Natal ~ua.1\do Pa.ra. voc6, como para nós ou!J'Qs, seja dom VI• 

E eüdo llleo, 1191.'Qlle? PorllJ.le deixam tempo e seu ganha-pão não lhe oonversa.vamos, depois da missa tonumd ta.J oarslbano ou nemnmbucano é cousa que 
eDL vt,o que o Cristo m(ll're" pm, Amõr oom as Musas =ª prtvw·, sllenolosan11mLe, 

1 

saboroso ca.té. Ignorava que !rei Etndlo Ja er~ nll.o afeta. absolutamente, a menor · fibra de 
0a rJooe e RO<lttoaoa o cnar do nad • • um artista tem poder pa.rn com oeus1 no outro mundo. Tinha Para mtir nosso sentlmentaltsmo. nem dlmlnuJ nosso CUI· 

o peraeguJram, o condenaram. outroa ª . mundoR desconhecidos para. os que ille ainda. era guarda do sant.o seputoN to pela sua memória. Do contn\tlo, dell<.artamos 
~- ,Nu, oe peaoadorea, oa O ex1Úo ~ 0~ J>rtnclpalmente. A pobreza. tem Jerusa.tem, capital da PaJesttna. OS"'cle suá <te 11er bOll'S b1111Sllelrol!. qub:ot&sOl\lllente Quelrn 

• 
01 toa moruta, a taJt11 de s1ulde amilla devem I\IO,n11111', ati:ave., dlUI .,9,~,,,..

3
, a recomentta.r-tul' no prorei!sor' Lu!B 'Delgàdo e ao 

D -.wv ai·. 06U~ Melra. - MARlC). DALVA, 

• 
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REGIONALISTAS 

E SUAS 
. 1 

PIANCó, ANTES DO OURO 
1conc111111o da 1.• pag.> 

aete raheqa.s. O 1111ber eetava na m- do oangne de todo ho-
<Conclusfio da 1.• pag.) Ir-atando-se de lnvcatlgo.r o fol­

clore chileno de provlnole3. n Da· 
orelo que soja um n.pn.rte s6rio 1\ nlol Barros Orez, e,xoeicntc autor 
evolução de nossa arte narrntl• de qundros de ~turnos. perdld~ 
vn, opesnr de que alguns de seus no OCf.'MO vulgnt1sslmo do .suas 
cultores esrreverarn uma prosn novelos ºEl huerfano" 0 "Plpto. 
moiCJ ou n)tmos corret.a o harmo- I0.'3 y Pclucones" Em Frederico 
nlosn · On.nn.. vemo.q n prtmclro interpre-

Nào houve ensn103 Ant.erloreR a 
Lomboy ? Indagamo,,. 

{Mflriano LA.torre no., eeolnrc­
Co : em meu conceito, o sentido 
soei a I nn novela é sugerido polo 
sou temn. sem que o nutor o aa­
ainale a cada instante- no trnns .. 
curso do relato ou o dê a co­
nhecer com um enonne titulo 
.. Ranquil ". por exemplo, que evo­
ca wn recente feito de sangue 
nru, terrno do sul de Blo-Bio. 
"RanquU" evocnqão d.o luta cam. 
Pnsina. é n metade do ~,cito dn 
nove·Ja. de Lomboy, como o 11 R,o­
to., o foL do Jaquim Edward• 
Bello e o estilo !A olh nlnda que 
inconotente de Lomboy. Dá-se o 
caso. PB-l'tl npolar n minha té.se, 
qlíe tnnto Lomboy CO/JIO EdwnTds 
silo Jornalistas protlosionnls. Em 
uma pnlovrn, não estú o drama do 
campealno em LomJ>oy como não 
ootá o roto em JnquJm Edwards 
.Sello. 

mem. AU oslava o Bebutlt.o Quelrop, que nunra estudanL J)IIJ'A 
orlolll,mo teve um ambiente aer· dar remédio e clava . Em Plancó IIÓ ~ morria 4e velho o nialto 
rano, multo aemelhantc, no tundo. velho. Tudo rra,ia ao Quefrora. Até po.rtefro ele era,. Todos 
no do 11:quador e do M~co. Oo nu ubfam que a malhtt do Slnh6 da. -- nlo morreu ae 
indios das oerras eram 08 heróis. 11411<>. porquo o Qaelrog& ohcgau em tempo. 
Os "Cukentoe Andlnoe" de López A pobre mulher fazia trêa dia,, que gritava Slnh6 d" 

- Em que cln.ssl!icnQão estm1am taçâo dtretn do cnmp0 chileno em 
Mtes ooloaados? pcrgunto·lhe. nossa literatu,n. Realiza. todavia 

- Em umo verdadelrn. classitt. mnts por lntuJQAo que por cono1.' 
011çi\o dn novctn. chtJenn. nl\o hn.-- êncin do que estl\ tn.zencto. ou me· 
vtn. c.m realtdnde. um lugar onde lhor: uma 1n.flul!ncta mesclo.da. n 
situé-los. Talvez no folhetim. em uma intulçfto. Leituras de ru68os 
um folhetim dlgn!flcnrto. como o o fazem compnrar o patrdo _ 
de Ma.e Orlan ou de London . Em descendente , de encomende1ros. 
resumo. o ortollismo. segundo o com o bnrinc descendente de boy_ 
conceito algo disperso destes es- Rrdos do estepe ru:-so, e O cnco­
critores. f-lao.rlo reduzido somente mendndo mestiço com o muJlk 
:\s nO\lelas rurais . Seria. pois. dos aldeias, o rnnoho de telhas e 
crioJU~mo, slnõnlmo de ruralismo. barro com n. lsbn m1sero.vel do 
A antitese tem grande interesse ca1:npestno 11.1SS0. 

AlbUJar. •• novelas de Argueda3 Puoa.rem e,,ta.va como foaco. 
e de Alegrl& tentam e ptnturn, de Não ~ nada - d!Me o Qaelrop.. 
ambientes primitivos, 6ell8 con- Perruntou tlt! Stnhô ronhecla alruma, - qae tl-
cettos nilo variam ninda que varie um bnBIO. ffü1hó ,u._.,. qae llnha wn no rondo do mala. Foi 
n técnica. SeRI em Lópcz Albu· butt..ca.r e ent1't1'0U•o aa parteir.f). 
Jar. tn\gica cm Arguodru, e pOéU- - Sua mulh•r rali salva! Entro no qllllrt<> e maniu elo 
cn em Alegrfn.. saprar no ba lo. Dlra que sopre com forca. 

Mariano Latorre pru,s1> /\gora n Slnhó atendeu. Pediu á mulher que 110praae. P•dlu •ho • 
talar da Uteratura rural argentl- r.lndo, e veiltou .í Mia. 
nn . Maia adla11te êle falar<, dos 'l'rln'3. minuws era,m dec<>rrldo, quando fot ouvido qual­
escritores que conhece do BrnsU. q-uer ,·olsa dr parecido com o bf'rro de um beurro . Era o aom 

·- Na JJtern.tura argentina. n do buslo. Seculu,.'Je um c.horo de mentno. 
orlc,llo se baseia, como é lógico, - Berrou or, não berrou? - per,runWU Qorirap. 
no to.souro fololórfco do pampa. e Slnhô ,1hrnçoo•o r. ctaJu ru-.., f6ra, rrltand<,; Burnu! Bn-
do gaúcho. Tanto Ofrnldes, Ga-1,. rou! Berrou! 
vez, Lynch e Jut Sá cus explora- 1 udo ia bem em PJancó, quando, um dia, recebeu o Me -
rnm os n:rrleds e domadores gaú- nezes um o!iclo da <"apita.1, a,,;inado pelo ohdt da OJre(l.á:o Sa· 
chos, tentando plnamar n llngua· nltár1a, pedindo-lhe informasse, com urgencta. qual o numero 
gem dos (1ampas. E, nlndn. nove- exato de alienados no munfcJpJo. 

1,nrn n lll.stórla litemrio da His- - Blest Onnn. filllo de r87.en­
piu10-Amérlca, porque se efeL-uo. . de.11,0, pinta simplesmente o que 
com algumas influenctns m1.Uuos. vê. sem motor estiUzaçiío . Huasos 
em todos .os países de idioma cas- vencidos e pobres que comprimen­
t..e1han°. e ainda no Brasil. Se na tom respelto..\8,Illente no patriio .. 
Argentino .se conserva o nome de zlnho que possa: umn menina 
criottrismo. como no Chtle, em ou- gracioso que sorri. conoertondo a 
t ros pnfses. no Equador e Vene- nor que levn no cabelo . o campo 
zuela, a chnmnm de venmouli~mo Idílico, sem maiores pr.oblemns, 
e na.tivismo. campo de estio com ãrvores ver-

Falamos agora do Tomance psi­
cológico chileno. 

llstias modernos como Gilardi, - AJienados? - per,r~ntoo o Meneze- aos se:118 bot.i>.e't 
o autor de .. La Manna •· e de Preclsa,ya de dar a. TCSJ>(t!;ta. Qor.(, porem, con,.olf-2r ~~Oà m2,,, 
"Sflvano Corujo", conctnuam es- ente1'Sdida. no assunto 
crevendo dentro de.stu orientação AssJ-m. b:i.ten á poria do clt•lcgado 
publiclstn., o verdadeiro.mente ar· Capít--áo, recebi este oficio t quero que ,, ~nhor mr 
gcntlno, sem dúvfdn. Outras ro- ajude na resposta . 
ma.nolstaa, com frequéncia. estra.n• O delegado olhou para o papel timbrado_, leu demo.rada· 

- Igualmente. em todos Os pai. dejante,. sonoros de ventos ou 
ses h1spnno-ame1·icanos, a crftica cordtlhelras, desenhadas em um 
é lmprovlsnção semanal de diário. céu clnro e longfuquo. Nem palsa­
rarn. vez estudo conciente e- por gom. nem drama. Estampas ama· 
isto mesmo. a confusão é grande. veis . 0 campo visto pelo olhar 
o.inda que. no fundo. o íenõmeno complacente do patráozinho em 
seja simples e facilmente expll· férl~s. 

- Maior progresso observo, nAo 
nestes IJ\'ros algo oportun.tstas. se­
nno nos romances psicOlógicos chi­
lenos d03 últ1m0s tempos. Os no­
vos autores, Jú sejam conttsta ou 
novelista. não derivam de Blest 
Gana ou Orreno Luco. Nem pai­
sagens, nem tipos são de um meio 
determinado. nem que possa ti· 
xar -Se. Também siquer pudemos 
afirmar que se trata de reações 
de um descendente de espanhóis 
na América: a maioria destes au­
tores são proustJanos ou super­
ren,IJstas. Se pintam almas de ex. 
ceQão. em geral. silo proJeçii<!s do 
autor ou da autora no persona... 
gem novelesco. Marcel e. Paz e 
Braulio Arenas me parecem ~ 
mais interessantes e até certo 
ponto os in!cladores da nova cen .. 
dêncla.. A primeira. muito in!IUl­
da. por Jules Renard e Charles 
Louis Phllippi, logrou a pintura. 
de alma flutuante de uma jovem 
em " SOy colorina " e o outro é o 
mais autêntico prowttano. lútb1l 
dissoaiador de fugace,, aspectos 
espirituais em .seu ''Firmament-0 
de Mónica" . Sem que haja in· 
flu ênctns mútuas, preparam a ou­
tros noveHatas posteriores, como 
Maria. Lulza Bomba! e Cheia 
Reyes . 

gelrô6 ou ftlhos de estrangeiro.,, mente. 11ensou e disse com autoridade,: • 
fazem novelo. algo fictlcfo. sõbre - O -"causo·· é sério . Nã.o vâ Inclui tod:t gente: nM'Ul intur• 
assuntos de emlçantes, com ln· mnçáo! 
tenção a argumcntp de cine: - Lá Js,w, nã-0! Foi por isso que prc,curel o a..mJ.ro 

cnveJ . Pergunto pelos continuadores 
Jâ que f-alnm0s de críticos, e da novela criolllsta, criada por 

rríticas . . Gana.. Mariano Latorre, certa.. 
- Um dos fenómenos mais ou- mente. ainda tera multo que in­

riosos, consequência da. improvi_ formar : 

.. Madre América", ' 1Puerto Amé• - Fe:1> bem. Pode n.brir a Jii:;i-a com o meu nome. 
rica,'". "La cludado junto ai rio - Quer ab~r que cu tambcm devo íJgura? 
inmovU ", e outroo parecidos. - Prefeitamente! 

- Nosso criollismo, ao contré · Ali mesmo, Menezes escreveu os dois nome, num ped.1ço 
rio, está claramente desvinculado ti.e pa.pel e partiu para. a. ca~ da professora . 
dos escritores do principio do sé- Esta, pe.nsando qi..e o JJrefcito ia. comunicar-lhe o aumen­
culo XIX. A arte narrativa c"bUe- to de venoimenics, ordenou que os alunos cantassem a Lad-:i­
no rural se fez concientemente inha. Uma menina que não potrde ca.nt,ar. p-0rque t"!tava roo' J, 

campeslno. para a.tastar-se da ro- lentiu a régua da pro(ey,ora pelo nariz . 
tina urba-na, para buscar um novo Quando, porém, Mene-r.es mostrou o oficio. a mestra arre . 
homem do campo. abandonado pe-- g"Q lou os olhos e disse: 
los romancista., ébrios de Santia.· - E' muito importante! Eu já oonta va com essa: 
guisn10. -'Póde a. senhcra me dá alguns nomes pa.ra a li~ta? 

E ' curioso - prossegue O esorl- Aj só deve figurar nomes de pessoas direitas: o no~~o 
tor entrevistiado _ observar que meio social é tão pequeno! ... 
se desperta uma conc1~ncia e se - :Lá disso selo eu! 
ouve uma. voz nova, semelhante - Por hora, bote o meu, renratou a mestra. 
.á dos cronistas do século xvr. Menezes sai satisfeito da escola, para tnergnJhar na. r::o..;a 
o.inda que os escritores atuais não do vigário . 
os conheçam senão de nome. No - Que Deus Nosso Senhor nos proteja: - disse a.o entrar 
fundo. ero um naturnl reaJus- na sucursal da m::i,t:rtz. 
tamento do sentido naclonaJlsta e - Que o traz a esta hu·milde vivenda. meu caro ) 'lene1.e.~.' 
uma natural consequência da. evo- Vfu o oficio. fungou uma pitada e sentenciou : 
lução social do Chile : a flutua- Cuidado., 1\-lenezes! Agor-J. é que chegou a hora. de v~ e 

snçi\o JornallsUcn. é como se fala - Não varia. e,,te campo nos 
de um livro recem npareoldo. Não continuadores de Gana, Guilher­
hA estudo sério algum. em geral. mo Labarca e Rafael Maluenda. 
Se o crítico é culto, bem !nfor- No prlmeJro, maior sentido real: 
mndo. completa o artigo com ci· no segundo. um babll conbecimen­
tações ou analogias estéticas; se to da técnica do conto e da no­
não o é. faz literatura com suo.s vela curta . A transfor,mação. ou 
recordações e com o que passou melhor dito. o desejo de estudar 
no dia. O minimo naturalmente o hunso em si, diante do patrão, 
estú reservado ao livro. Se o Uvro como inquilino. arrlero ou ser­
tem certo colorido social, o crfti- vJdor dOs fundos, creio que per• 
co da direita. o ataca e o da. es- tence a. mlm exclusivamente . Per­
querda o elogia . O da. direita. , o tence-mc o ponto de vista. a. co­
mira. depreciativamente, a.inda que locação do personagem no melo 
o llvro valha. na realidade, e o da e a personificação da. paümgem.. 
esquerdo. o eleva. a tiaJ altura que absolutamente descuidado nos no­
o lcitor imagina-rã ter aparecido vellstas e poetas nntertores : con· 
um autor que marcará. .um camf- tudo, o Chile - e se.ró. terra do 
nho novo na. evoluç.k> literária da. paisagens, suceder continuo de 
humanidade. Diz-se que riada se rios torrentosos, ventisquelros e 
fez deste tipo nn. literatura. do valeB, ilhas e correntes brnvies. 
Ohlle e da. AmérJca. o novo autor O homem - sa1vo em Santlngo · ­
e alguma coiso como uma planta. está sempre em funçti.o do pnlsa­
não conhecida que brotou por ge- gem. 

O nome do Marln LUlza Bomba! 
nos produz uma certa Inquietação 
pelo interêsse que nos despertou 
a leitura de acus livros "La ultii­
ma nJebla ·• e " La amorta.Jlada .. . 

çâo entre as oldndes e os cam- d,izer como governa! Faça scleqáo! Olhou para os nomes que 
pos. Dai surgiu a dificuldade de Ja constavnm da lista e, sem vacilações, pegou da pena e traçou 
suas fontes ou rafzes o.rlndoras, acima de lodos: - Anselmo Pinto Ca.st.an:hola. - vigário 
ape.sn-r de suas influências, espe- ~ompreendeu i\lenc-zes QUe tUda ma.is faltava , e ráp1C10 
clalmente francesas ou russos. o correu a casa do advogado do munioipio. pa.rn pedir-lb.ê a re(la.çâo 
francês. na técnica; o russo, na da resposta. . 
o~séncla. Dlz .. se que o huaso era - Só mando estes cinco nomes. porque como o senhor sa.he. 
0 mesmo que O muJik, como O pn.- nem todo mundo est:'l em condição de p:u-tic:ip.ar de certos nt,;is, O nosso ent.revlst-ado e defina : 
tri.o conoluida com o bnrine, - - disse o Menezes. . _ 

ração espontanea. sem anteceden- Santiván - dtz.11P.-, Marlnnoi 
tes nem na América nem na Eu- tez o mesmo que ei '•La lleohiZR­
ropa e que o crítico teve a, tortu• du.'' é o vale central do suJ, como 
na de descobrir para o bem dos "Cuna de Condores'\ de minha 
letras do novo continente. Não há autoria, a cordilheln, e os Andes 
critico que se atreva a pubUcar e "Zurzullta " , os cerras costeiros. 
tais nrtjgoo em volumes . V1st.os Bartia Brunet antropomorfizou o. 
ao passar. na revisão domingueira pn.Lsngem do suL bordando com 
do diário, deixam. pelo menos, o fios de ouro. com belas palavras, 
nome do Jivro, porém se o critico dramas simples e àlgo convenc1o· 
se atr.evesse a levá-lo ao conheci- no.is. Luis Duro.nd narrou sim­
mento do público. seria. facil a.d-- plesmente sua experiênoia nas ter­
vertlr a"sun falta de espinha dor· ras de Tralguén e dos homens do 
sal e de um estudo sistematizado campo, com os QUllls esteve mui­
de uma literatura e de um runbf- tos a.nos em contacto. 
ente . Ne.stes últimos tempos - pros· 

Maria Lulzn Bombal. de influên­
cia e educação francesa, ensaJou 
no Chile . um Upo de literatura 
cxtrnordlna.Tiamente original e 
perfeito, como realização nrtisti-
cn. Tanto em sua primeira obra 
"Ln ul&!mo. nieblo ", como em "La 
amortollada", a escritora tentou 
a objetivação de su~is e,tados in­
ternos. a anã Use de processas 
anormais, produzidOs pela agonia 
ou por Jurosls agudas. porém 
conclentes. Alguma coisa do que 
tentou Carolina. Mnns!ield, na In­
glaterra e Maria De Franc, em 
França. com reminiscências de 
Proust e de Jnme,, Joyce. Na llte­
retura cnste1ho.na significa algu­
ma. coisa de novo . Igualmente no­
vedosa é a novela ~- Puertas Ver­
des y camtnos blancos '\ de Cheia 
Reyes, em que a slncerldnde da 
confissão, está envo1tn cm um 
suave ha.lo de poesia . 

o te.rrnterúente de cstope. E mais O advogado leu ~ ~ficlO, leu cs nomes da. IL'r;ta. e, e.rcueu­
adJante. em torma. indireta e pe-1 do-se nca.br?nhaao e palido. da .cadeira em que repo~"'a.,ra o :-,-u 
Ja-s coinctdenc~ do meios des- saber. fa:lo1;1. 
orltos aparece o inn:xo do grao- - Sun sen:hor jn-efeifo i\fenezes' 
de rqmancistn Bret Harte. pintor Nlal,.. u~a "ez sou vitima da tnifr3Udão! 'Eu que me ba11 
dos buscadores de ouro da. CaU· pela. tua candidn.tura! Eu que arrumei com o vi;-:,rio o moti\•o ,1:1. 
fórnJa e nos últimos tempos. de sua mulher vel" e fn.far com N'ossa Senhora! Eu que '3QO a es-
London e de Bierce . critu:ra. d'ª Prefeitura, não posso figurar nessa. li~ta.: 

ouvimos, egora, 0 Bra.sl.l. ~nfão,. eu não posso ser um nllena<to? Pois fique saben:.10 
- No Brasil e nas fontes do ro- Que nao escrevo nada! 

mance autóctono, foram os negras No dia seguinte marchou o ad,•0t,."':l.do :i ravalo p:&.ra n <'3-
e os mulatos os personagens mais P!ta.l, a .. fim:de pt"o,-:i.r, <lin.ntc do g:ovcmo, oom ctoctrment ~ 
conhecidos e populares. Desde varfos e autenticas, possuir todas as qunlidades que lhe for.1m 
Aluizio de Azevêdo e Llns do Re- nega.das· 
go e Jorge Amado, sem esquecer 
o Coelho Neto - o romance brn· 
slleiro pinta a Juta. do mulato e 
do negro da. selva e do.s engenhbs 
de açuca.r. o desenvolvimento do 
romance, da poesia. do ensruo. 
nêste.s últimos tempos em Hispa­
no-América é neturalmente no 
Brasil, a.inda que obedeça a uma 
tmprovlsa<;Ao, originada peln maior 
ou menor qualtdade d<>s autores. 
que a uma evolução de culturn 
sistemática, tem um extraordinó.· 
rio \lalor cultural. O conheolmen-
00 dos autores pOr meio de inter.: 

Voltando ao nosso tema. Ma- segue nosso entrev:lstado - Juan 
riano Latorre prosse.gue : ninguem Modesto Castro voltou ás cordi­
ainda realçou o grande significa- lhelras .com sue. "FroUlm Urru­
do do aprofundamento do esori- tia'', espécie de crónica muito in· 
tor na paisagem e no homem, teressante pela abundancfa de ob­
múltiplos do Chile. A vida urbana servaçilo folclórlcn. sõbre minas 
santlaguina. em suas esferas ele- e sõbre mineiras cordllhelranos. 
vados. perdeu LOdo o seu intei·es- Em "'Huellas en la ti erra". de Os­
se psicológico e pitorescõ. Os dra- car Castro, temos novamente a vi­
mas conjugais ou as tragédias são do cordilheira e dos fundos 
econõmlcas, por esta mesma. cau- de aldeia. do vale central. Seus 
sa ou por outras, repetem as de acertos são fugazes. porém bem 
.inumeráveis novelas da França, construJdos. Não me parecem 
Iogliu.erra. Alemanha e mesmo dn. urna inter.pretE!ção vallosa ou nova 
Espanhll. . Ficam lnédltos e ertos de psicologia do cordllbcirano ou 
s.spectos da clllSSe médla e do PO- do hunso. São contos bAbeJs de 
vo. produto da enorme extensão poeta: não de rom[lilclsto. 
urbana de Santiago que volta. a - Extraorcllnárla tmns!onna­
seus anos anteriores, ao contacto ção de critica. teve a novela de 
campesino que teve quando ern Reinaldo Lomboy, "Rnnqull º. 
a.Ideia . A ol.o.sse média teve menos Ore1o que sem perceberem. os crf­
Horte que 8 classe popula.r. os tfcos confundiram o problema 
bain·os pobres fõram novelados j propriamente estético com o po­
por D'HaJ111ar. Aoevedo Hernan- lítico, em parte devido ao apuro 
dez. Joaquim Edwards Bello, Al- de tempo, a precipitação a que 
berto Romero Gonzalez vern. Se· se entrega ao jornal o artigo se. 
p(d\•cda Lcyto'n e Ntcomedes Gu.s- manai. Para muitos desses orftJ­
mán . As 7..onAs méd.ias urbanas. cos. o J!vro de Lomboy incllca. um 
solvo J . Espinc1a e outros, não ti• nov.o sentido no romance, n cõr 
veram intérpretes de quaJJdnde. A socta1• que, segundo eles, falte na 
arte crlolla tem, naturalmente. sua novela. cht1ena do séoUl?. XX. .. 
origem em Blest oann, 0 clássico - Terta sJdo, então. Ranqufl ? 

da. Htera tiurn do Chile Blest. oa- a prtmo!ra novela social ohilenn , 
na alcançou com um senMdo es· 
pedal, de larga expectai lva e vis­
'p cm conjunto toda a vida chfle­
na.. no.i prlmeiref:l an06 da IUptl­
blica se deu maior importnncla 
!i. vida urbana e a certos aconte· 
clm~nlOs Júsl.óriC05, tlptcoo do 
Chl!e. posterior o\ lndep<mdência. 
nem por lssO del.xou de ~ntl'ever 
o colortdo do calt,lPO e o vigor ra­
cial que significa o huaso - ho­
mem dos campos chUenos . AM!m 
,se adverte em "EI Jdt:41 de una 
cala vera·• em ·' Durante ln recon­
quista ·· . 

- sem que ele expressasse pa · 
receu diur · .. t\l tstA t.nrtiaado o 
futuro cro arte narrativa. do Chfle. 
Ne6tM duas novetrus: estão a.M1na_ 
Jad~ t-Od.().1 06 Upo.11J e as fY.tbn­
gen.s do país . Os cscrltoreit do fu­
turo se e11c-tUTegorAo de runplfaT, 
nprofundar. mNllo.nte úrnlcas no 
va.s. os n,spec.t.os urbn.00is e rural 
da vida chilena .. Ntlo .. pode 
eequec.:-r murotant.o - 1nforma-
1l0t Mariano Lü\l)l'R, ool>tMUdO 

AS PRIMEIRAS 
EMOÇõES DOS 
LIBERADOS 

<GonclusAo da 4.ª pag.J 

respirava nos stquer. de tont-n 
emoQAO. Hht.60, ohor·":11 st ndo 
,e snbh\ uo certo ,J que estavn 
fazendo. Apertos ai: n,~o. cxcJn• 
mações, 1apas nns costob e 
,.Vlvu."' t?rançn."". "v'J·.,-1.6 os A­
UadosM. f ,csoboU ae,wt.o::. uma. 
verdadeir,\ rhuvn. df: a::iac;'1)s de 
c,gnrru: l)a.lns, chocola!P.;;. bis­
cou toS. ,.,,1.,as desc-)ru.'eoldas hà 
t,nnto temi,o. 

Quanl!o essas prln,elra• monI•· 
restaçoes teru1fno.ram. ,rrun reln. 
t1va. catrna nos pernJ1t'u. pen&or 
um po,1eo e uma. tm.ens~ ateg-11~. 
nc>s dominou· -. lf1,e·M, •; :1-
nhnrnc>s ~tnlll re<. 1)1&~udo • U• 
ber4ade l '1. .. 

OMGEM DA Llll'ERATIJRA RU­
RAL CHILENA 

Incluindo México e Cuba. nossa 
Uterntw-a rural tem uma. origem 
dl versa d dos demais pa!se.s da 
América,. 

cambio de livros. conferenotante.s e 
professories é de um Alto lnterésse 11 

para as tuturns r.elnçõcs dos pai-
ses do continente nmericano. 

- A difusão da llternturn é o 
mais ectcaz, o que há de formar 
nn massa, o ollmn aproprlndo . E 
e.stn d1fusAo de romance e e1lS:l-los 
necessitn como é natural, de aju­
da de govêrnos, º'i edições econõ­
micns e t-extos ou manuais ltterá 
rios e geogrt\lleÔS. Jornn.Jistas e 
professores sli.o em realidade. ns 
lógioM conexões paro fazer real 
êsto conhecimento do,, distintos 
pa!scs de ldiomn, hlspanioo. p0r­
tuguêses e anglo-saxOnlco . As cá 
tcdr.as unfverstt(lrias, igualmente, 
podem prestar um rele.\'ante ser-

UM HOMEM TEM A IDADE 
DE SUAS ARTÉRIAS! 

Conserve a juventude do orgnnü,mo mantendo o san~ue 
a salvo de impurezas que numentam a pressão arterial. dl!i. 
cultam a oirc~açáo do sangue c.iusa m les6es no coraçã o e 
em outros orgaos e provocam a arteriosclerose 1envelhtcci­
mento das artérias) . 

Gmf!dC auxiliar no tralnnwnto d a S1llhs. e o remPtho 
por excelencin para ~ , ·1c i~ elo sa ngue 1,)0r :itul com,1os.1• 

çáo. á bnse ele p1nn.w.s medtchU11.s lnrgument(' e-xi>erhnên , 1_ 

das , Comece hoJe mesmo a toma-lo e 1-e c::on sei·varã ~em 
pro forte . -

11 EC 

No México nasce um ortolllsmo 
lllplco só na época da revolução. 
~ novelas anteriores e a queda 
de Porflrio Dlnz, t\indn que !nte· 
ressantes, provêm de fon~ e.spa... 
nholas, Lo.rrn. ou Mesonero Roma­
nones, Pereda ou Galdós. A re­
vo1uçl\o aproxima os escritores aos 
índios e aos mestiços. Aweln, 
López e• Fuentes, M11.ncislodor. 
Ferr'etis, Rubén Romero e outi:os, 
fa.zem do pel:io ou dO illerrllhei­
ro, o herói rebelde. o tipo repre. 
sentntlvo dns novas gerações . Em 
Cuba fol sobretudo critica social. 
A guerra e n lndependêncln. não 
produziram em realidade, umn. 11-
teratura, de importancin. Lovetru 
em seu ·• Junn Crioilo" tem orien­
tação moderna do que Já havia 
intctndo ©Jrtlo VUln.verde em "Ce­
Ulin Vnldés ... Recorda o cl\So do 
M"éxtco poróm sem suas tmnscen­
dê-u'oJas, a moderna Uterntura 
l!l!lnatorlnna. O clima poético é n 
oxplorecfto do fndlo. do 011010 e do 
montuvfo . Se orla qua~I que a.rtl­
!lolnlmtnte um problema social 
que nAo possue sentido épico dll 
revoluçllo mexlcnnn. E'. sobretudo. 
um estndo de pntrllo explorador e 
~tndlo explorndo . No Pen:,, o 

viço lntcreambhmdo professore., 
de uternturn. atunndo no RJo de 
Jnneiro . 

JUREMA lARI F1ERRllIRA 

Revolução no mundo clex,mtt­
de Jolio Pcsson . .. A CASA AZlJL 
o.caba de receber um uotabllissl 
mo sortlme11to em bol~ns 1>:1ra se 
nhorns. modC!los tixc,lusivos CA­
SA AZUL. 

K: ~- Er. 
Vl•a1•a-nt Umnd .. maior,• F~brt<a• de e s Folhinhn11 estnbt-lrc rcl A hn 50 

'\no, prorur0 <'Om urR,cnc13 

:::~:~~·at: Representantes 
8 O AS e o M I s s õ E s r od1an1ornento, 

MOSTRUA~IO A CRtOllc., - N80ÔCIO SltRJO tt 
I..UORAT!VO - '>FtU•T"" O!R&TAMRNTK ,-. FÂIIRIO• 

.lSl!;RENO - Qnlxn 3J!OO - 5. PAULOt 

NAVEGAÇÃO AtRtA BRASILEIRA S/ A 
Rua Gama e Mélo 54 T l f .. 
CHEGADAS DO RTO. ~ - e e Ollf'., 1878 
SAIDAS P•D• mtngos t! terças . 

""" O RIO· Se{IU d · - ,;. 
VUGENS PARA RECIFE. n ns e quarta., Jr 
Escalús em Petrolina Bo . Domingos e terças 

• m Jrsus da Lapa e 1380 Hortronte 
Encerra.mento dns 

mn,t!l3 no correto no., domJnirc., A.s UI 
hol'!ls. e nas t.erças A.s 17 bora.o. 

COR.R,ETO 
PASSAGENS 

) 

VALORES 
li:NCOM:l!NDAS 



A invasão vMa _@LBalcans e da Europa Central 
i '• ASPECTOS ESTRATÉGICOS, GEOGRÃF ICOS - Ê . POLITICOS 
1 ;'. • , i Por Paul SEBESCEN PATRIMONIO D0 ESTADO 

1 • <I' Autor de '' Eu fui um guerrilheiro sérvio '' JOÃO PESSOA - Domingo, 16 de julho de 1944 1 !COPYRIGHT DA 1-N'l'ER.-AMERICANA) 

ma um V&llto trtang1Uo cu- sões atualmente estacionadas tlco alemã. para os destinos nacionais. 
A PENINSUtA balcan1ca 'fór. eles concentraram. das 16 dlvl_ mesmo tempo vassalos da poli-, toda Pe&<?a qve seja por!go.sa 

jo lado ocidental. constltuldo nos Batcans. três divisões na Os servlos, os gregos e os bul- . Foi em consequencla de cons­
pela Dalmacia, está ligado pelo Dslmacta. com alguns reglmen- garos teeqi. mais ou. me1ios o... plraçõcs desse tipo que vários 
Mar ~rláUco OQm a Italla. Es- tos de fuzileiros navais e tro- mesma evolução histórica, tsto reis balcanlco.s perderam a vi­
sif ~tli constitue 'uma poaero-· pas alpinas. - - é. passaram vários séculos cte da durante êste século . Na pn­
sa forWez.a nat ural, pots e o numero de pa~uotas lusros- escravidão sob os turcos e 11- melra guerra, o atentado de 

AS PRIMEIRAS EMOÇõ ES 
DOS LIBERTADOS -

entrecortada 'de numerosos hwos nessa.; montauluw. a cerca bertaram-se por sua proprta lnl· seraveJo foi em porte 011glnado LONDRES. 11 IS . F. I. ) - VIA RADIO-'I'ELEGRAFJCA 
·•tjords" e ao mesmo tempo pro- de 20 a 40 qullomet,· ,1 a.tras das oiatlva. Os turcos oprimiram nesses clrculos terrorls&as . o artigo abalxo escrito por nos novamente a noticia e c,-ia_ 
te'gida por um arqUipeu,go de linhas nazlstas, é caJ.,1únda em lf1Ualmente a todos, e sob sua Pode-se afirmar que entre os ,nn médico francês, é o prl - m011, entã.o. nova~ esperanças 
numerosas Ilhas. grandes e pe- 30 mil . • dominação desenvolveu-se entre revoltosos que lutam atualmen_ melro que chega. da. zona. li- Essa incerteza. no entanlo 
quenas, que permitem um con_ como se vê. a, Jll úollo da Dai- os servlo.s, gregos e bulgaros um te nas montanhas dos BalC&!'s, bertada, descrevendo as emo- não se poClerla prolonga r . Cu•~ 
trole !acll desse vasto território, macia tem multas •, antaget>s, forte sentido de !ratemidade e o esplrlto dessas organlzaçoes ções que sacudiram a popula- tas.se o que custasse_, era preciso 
cuja extensão acesslvel a nav!o.s mas por outro )ado tamb€m uma de democracia. Esses t~s povos não se extinguiu, e esse esp!- ção francesa, quando viu che- saber. Salndi·. então. de ;~o,sn 
de grande tonelagem e ae mrus desvantagem seria: é que a COI!- nllo teem lu·ts~a.:r-.icto , não co- rito é nitidamente anti-hur1~a- gar 09 aliados . abrigo provtsórlo, procuramc; 
de 200 qu1lomeko5. tia é cte facil defêsa, por causa l),eheceram sistema feudo?. Nos ro. antl0rumeno e antl-austna_ estabelecer cont.~nto . Minutos 

Essa linha do que se chama de sua estrutura geográfica . Balcans os Seres humooos estão co . /ESTAVAMOS num fosso á !lei- comoventes. Como !riamo., ser 
a costa dalmata apresent& P0- E ' prec~ !entretanto Irisar habituados há multe tempo a -e;· possível que o traço ie"IO· ra do pantano. o bOmbar- acolhidos? Estariam mesmo ali 
rém várias vantagens estrMé- que submarinos allarlos pmetra- <Onslderar-se com, igumi . ovát lco e humano que caracten- delo obrigara-nos a deixar as nossos aliados? Se•!am eles que 
gioas. das qunls a ruais impor- ram por diversas veses durame Ao mesmo tPmpo. n luta con_ za os Balcans !~a algumas con-1 quatro horas da manhã. 0 abri- se defrontavam aaquele Instar,_ 
tante é ter uma comunicação esta guerra nas baias do Adrlà_ tFa os tu;cos colou uma eftpécle cessêes em relação a\ls vizinhos go improvisado. construido num te com os boches_ Seriam me~ ­
terrestre ipela penlnsula de Is- t lco. burlando a vlgllanoin ita- de patriotismo fanático. quasl do norte. mas não é provatvel .\udlm e, apertados uns contr'I mo suas, as balsas que se . 01,vi. 
tria) com o norte da Ltalia, llana . religioso . ESse fanatismo se , e_ que essas conc~.e• che&uem los outros (eramos 6: - três mu- am zunir por toda parte? Nao 
mas ao mesmo tempo com o suJ o autor deste artigo que se v~:a sobtctudo nas ,:11,ersns ,1r- li formação de um pais comum . lh.eres e três homens) espera- sablamos slquer O que pensar . 
da Austrla, e por conseguinte encontrava om 1941 e.Itre os •e- ganlzações secr.tas de terroris- O maxlmo que os servios. bul- vamos com ardor uma calmarls As duas primeiras ten ,~ ttvua n,; o 
com o Interior da Alemanha. beldes que ocupavam as monta- mo. que lnfluenclam mais do que garos e gi,eg ,s •>ocierão concor- que niio vinha. Durante a noite nos proporcionaram nenhum re-

Logo que o.s allado.s conside.. nhas menolonnda.;, ,em conhe- se i;ensa a polltlca das nações dar, será provavelmente mr.a , o bombardeio fõra especlalmon- sultado decisivo . Na terceira vez, 
rem chegado o momento de m- cimento dlréto de varies desem- balcanloas. Os servias, bulga.. unidade monetária ,: comerula1 j te rlgorosE> . d!v1Sam0s q,;atro alemãrs, dLss t. 
vadlr a Dalmacia eles não so _ barques clandestinos e i$n)ados, ros e gregos sempre U ,eram or- com os austriacos, gregos e ru- Oe r«wente, um de no.i.;~s vi- tnulados no tundo <Je um buracn. 
mente dominarão Trieste e Ve.. efetuado.s á noite . os subme.n- gan!zações te;rorlstas em seus menos - unidade que, com ,:> z\nhos. cuja partida fõrn 1etar- em plena estrada e Q'.I ~ pareciam 
neza. mas t<1 mbém Lalbach, cl- nGS ingleses desembarvavam na_ exercitas . · reforçamento da confiança mu- de.da pelo fato de sua mulher se estar recuandº· Um cie ie.; a tirou 
<lade situada a apenas 200 qul- quela região oficiais espe<;1ah- Essas organizações, cujas atl- tua, poderia tornar-se ma.Is es- encontrar enferma, r,hego11 para sobre ;:i<,s. sem c,i.,~ucn raus,, r 
lometros de Viena, e unportan- zad.os, pa.ra levar consigo de vidades só se podem comparar trelta, para restabelecer uma nos dizer ; gualqul er dano pelo me 1

~ umas 
te tr to d ,_,., • · de certos grupos de sam---is paz nessas regioes- que teem 1 " Os americanos estão ai. V J 12 bs M a clncoe .1,a me,r,,s de . en oncameu e """os ?SI volta políticos e outras perso- "" =Q d Is ! 1 1 l ·"" distancia . Na quarta vez, vlmo­
ca.minho.s de ferro da Austrla nalidades lugo.slavas, que man- no exercito Japonês. visam eh. passado por tão duras prova_ o , com quem a. e · -<>!: no los erguer um len()o !>ranr.o. pre-
Merldlonal . tlnhan, contacto com o est1- n- minar, por meio àe atentar:tnl'. ções . me vêr. exclamaram: -- Vlve d " la France,.. se na. pa:wi. e um taco. a gui~a 

Quem controlar a Dabnaclà gel1·0 . .,.---------- -----,,.---------~ Não saberei. certafiier. tc. a de ban'.leira . O ca.1acme10 e as 
terá grande facilidade de a.ta- Sem duvida os aliados sabe- emoção ressentidti daquel~ lru,_ balas continuavam sP.u cone.er-
car P_ara O norte, rumo ao cora-' rão encontrar. no momento que R E P R E S E N T A N il' E S tante. Não podiamC\s slquer a- to. Avançamos. ape,,,, cJ.· t,ucto, 
ção aa. Alemanha. sem t.er en_ julgarem favoravel um melo de , creditar na. noticia. . Terem o; tal era nos~o desejo de crmhec~r 
tretanto as mesmas facilidades repetir esses embMques num3 A maior Fábrica de Folhlnl;il)s, especializada a dezenas americanos desembarcado "ª a verd&de . A trin ta tlletros de 
óe penetrar no sentido léste, escala multo ma.Is IIIJ3)ortante de anos, procura representantes e viajantes para todos os ponta de Roe. um penh·isco r.lto estrada. a inda não ~stavnmo,, 
para o interior do.s Balcans . e decisiva . Estados do Bras11 em qualquer zona . Bôas comissões e adi- e abruto que h~. uoi.• Pl•o.~ fora. muito certos . As silhuetas, que 
Com efeito, o caminho para o · • • • (lllt&mentos garantidos. Seriedade absoluta e mostruáxlo a transformado P.Jn veJ·<ladeh a eram dis.s• muladas oeias tret:A-
lnterlor da penlnsula está fe.. Crédito. Escrever á Fábrica "CRUZEIRO" - Ca.ixa. P.ostaJ, forta leza . parecia-me ~olsa im- delras . Continuamo, a v~ nçando 
chado pelas poderosas cada1n~ O aspecto polltlco e as even- 409 - S . PAULO . pnsslvel. 'remiamos a esperteza sempr~. 1 •-:u1lmente ,s reconhe-
de montanhas dos Karst e dos tuais consequenclas da lnvasli.o , do.s boches. cemos . E.-ram mesmo eles . Não 
Alpes Dlna.rlcos . para o futuro dos Balcans pode ----- -,-.-------=-----------.:: Nosso compant<eiro arl rm•l'J· <Conclue na 3 . • pag .) 

E ' preciso contudo observar ser considerado sob dois angu 
que essa. dificuldade cons'lt ue los: o primeiro é o dos Balcans 
simultaneamente uma proteção i propriamente ditos, Isto é. a 
para_ o agressor : com efeito, os , Iugosle.via, AI bania., Grecla, Bul- 1 alemaes. uma vez expulsos da gana. Rumanla e Turqllia -
Dalmacia, terão grandes düi- enquanto que o segundo diz res­
culdades de reconquistá-la, por peito aos paises estreitamente 
causa das intra.nsponivels mu- ligados por seus Interesses vi­
ralhas dos Karst, que separam tats aos Balcans: Isto é a A us­
a costa do resto da penlnsula, trla a Hungria e a Tchecos­
e cujos caminhos, a.llâs pouco lovaqUia. 
numerosos e milito estreitos. são E' a.penas natural que nessa 
controlados desde o mi cio ca parte do mundo que a lr avessou 
guei,ra pelos rebeldes. tantas vezes os sofrlmen o.::s da 

Só há d~ linhas ferreas li- guerra, tenham surglC:o nume­
g8!'do essa. al'ea de oitocentos rasos projetos para evita~ fütu_ 
quilometres com o lést.e - a. fie ras conflagrações. Um dtsses 
Zagreb-Susak e a de Zagreb_ planos é .o de uma. .Confedera­
Spalato . Acontece, porém que a ção Danubiana, que deveria re­
estrada de ferro Zagreb-Spalato, unir todos os palses citados 
que conta três pontos multo d!- numa unidade militar, monetá-
11cels de reconstruir, fora par- ria e dlplomátlca. 
cialmente destruida pelos pa . Como se trata <!e uma r.nlda­
tr.iotas i':1,!<'0S~V~S _e'f!l . Julho_ d_e_ ?tl .?e .5IU!1;!iJ 80 _milhões . de ~0-
fflt;""é"tõtt'os os esforços dos a- mens. n um dõs rei'Htórfos mais 
lemães para reconsUtul..,Ja fo- ricos e fertels da l:;:w·opa, a rea­
ram obstado.s po~ sabotfltens º lização de um plano semelhante 
atentados lncessa.nteK. terã grande lnlportancla, tanto 

fara abastecer as _ tropas a,e- mais que esse bloco podeiiia 
inãs na Dalmacia, so resta por_ constituir um contrapeso a to_ 
tanto uma estraca de fen-o, e da veleidade expansionista da 
a lgumas _ de rodagem, das quais Alemanha para léste Um bloco 
a malona está sob a ameaça desse gênero poderia re,,tabele­
consta.nte dos reb2ld."S c;ue cpe- cer inteiramente o equlllbrio eu­
ram nas regiões p,a t icamente ropeu. 
lnaceSSlvels dos Karst e dos AI- Entretanto. sucede que, há 
pes Dinarices . muitas forças que trabalham 

Depois da derrota e da. capL- contra. a realização dessa idéia 
tulaçã-0 . da It<1lla., os alemães gigantesca. Os servios, os gre­
consegwra1h al1()denu:-se dos gos e os bulgaro.s teem uma ~er- -
pontos fortifica.dos e Ilhas que ta desconfiança. em relaçllo a.os 
p~tegem a Dalmac.la . Segundo seus vlzlnhos do novLe, que con­
es ma.ts recentes Informações, sideram i-epfesentãiifes e se 

~ 10 PEDRO HOJE AS 19½ HORAS 
1..J.'1. Adult. Cr$ 2,00 - Crian. Cr$ 1,50 

Uma epopéia. de heroismo e amõr pátrio apresentada pela 
" WARNER" 

A VOZ DA_ LIBERDADE 
A hlst.oria de um grupo de decididos patrlótas . Gênas 

emoclónan tes e reais. 
Comp.s . NACIONAL. NOTICIAS DA GUERRA, ETC. 

Matinée ái, 2% hs. - Préços : Cr$ 1.50 e 1,00 
Don Terry e Je.rquellne Welles na revista-comédia. -
DANSAMOS PARA VllVER, a 1.• série de A S01'1l3RA DO 
TERROR e ma.ta Myckey Rooney em O AMOR ENCON-

TiliA ANDY' HARDY 

3.• feira - MAF.8 DO MUNDO - Comovente 1 .. . 

5.• feira, - Wallace Beery - 2 HOMENS E UMA MU~ 

MDTRóPOLE J:toJe em 2 sessões ás 18,30 e J1J 2-30 • Préço único OrS 2,00 

Uma lu.stór1ai que comove e anebata ! Uma, produção mag-
nifica da. "METRO OOLDWYN MAYER." 1 

'!!:DWARD O . ROBINSON - em 

RAYO DE UM tRRO-
comps. Nacional e Plot!lha. de Lança-bombaa 

~ feira - A VOZ DA Ll:BlaRDA?>E 

• 

CONTINúA ElM CARTAZ O FILME QUE É UMA DELICIA ! 
BRIANTES ! DRAMATlCIDADE INTENSA! 

A voz de ouro de D~NA DURBIN na operêta de STRAUSS 

PAR AD A D·A -P RI M A VE RA~ 
UM FILME PEITO ESPECIALMENTE PARA OS <:;ORAÇOES FEMININOS! 

Complementos: - NACIONAL D. I. P. e ·FOX NEWS, novíssimo ! 
HORARIOS : Motlnée ás 16 hs. - P rêços CrS 4,00 e 3100 Soirée âs 18 ½ e 20 ½ hS. - Prêço único : Cr$ 4,00 

1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 t t o.-+++++• o t t 1 1 1 1 1 1 o 1 1 1 1 1 1 1 1 1 o I t 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 j I I I 1 1 j t I I 1 1 1 1 • 1 1 1 O t 1 

Matinal hoje no PLAZA , B R A S I L -:-- A S T O R l A 

ás 9% hs. - Cr$ 1,50 

A T IA DE 

MATrnÉE A 16 '~ HS . - HOJE 1 
SOIR!!.'E AS 18 ½ E 20½ HS . 
CR$ 2,00 

SOIRÉE A 19 ½ HS . 
CRS 1.50 

MATINll:E AS 15 ½ - PMÇO CR.$ 1.00 

Marlene Dietrieh ·_ Randoph Scott - John Wayne 

A INDOMA VEL 
Q +-+ •••• · .. ... ,,,,, 1.11 1,,,, ••• , •• ,, ... . ,.,, •••••• ••• , •. 

3.ª feira no PLAZA ! Magnifica sessão 
COLOSSO ! DOIS FILMES ~DITOS ! 

1,0 
- TRAVESSUR1AS DE UMA SOLTEIRONA 

2,0 
- O S T A M B O R E S D O C O N G O 

R E X- Hoje em soil'ée ás 18½ e 20'½ hs. - Cr$ 4,00 
ROBERT TAYLOR no drama mais sensacional Hoje em matinée ás 15 hs. 

dos últimos tempos! 

A PATRULHA DE BATAAN! 
Prêço único: Cr$ J;oo 

Marlene Dietrich 
A MAE SOLTEIRA 

<:om T~omas Mltchell - George Murphy - Lloyd Nolan 
Gr2.nde produção METRO GOLDWYN MA YER 

Com1plementos 

]impróprio até 18 anos - Compleméntos : - N.ACION A:L - NOTICIAS DO DIA 
1 1 1 1 1 I 1 1 1 t 1 1 1 1 1 1 t 1 ♦ • ♦ 1 I 1 1 1 1 1 1 1 1 t 1 1 I I t o 1 ♦ 1 1 1 1 j I O 1 1 1 1 t O 1 1 1 1 ♦ 1 1 1 1 1 1 ♦ 1 1 1 O 1 1 1 1 1 t f­

HOJE - - MATINAL AS 9½ HS. - 3 FILMES - CRS 1.50 - R OBElRII' S'I'ElRLING - EM 

QUEM COM FERRO FERE-Rln Tin Tiil em O HERól DAS SELVAS e a 4,ª série -
A S O M ·B R A D O T E R R O R 

-li 1 1 ♦ li 1 1 1 1 1 1 1 li 1 1 1 • ♦ 1 ♦ 1 1 1 1 1 I 1 1 ♦ 1 1 ♦ 1 1 1 I I j 1 1 1 t 1 ♦ 1 1 1 1 1 j 1 1 1 1 1 1 ♦ t I i 1 1 ♦ ♦ 1 1 1 1 ♦ 1 ._ • • • ++ 
F E L I p li A Hoje na mat!née com a 4.• séi;ie A começar de 3 a feira no REX 

- de A SOMBRA DO 'I1ERROR • 
C1•s 2,00 e 1.60 - Na solrée ás 19,15 hs . - Or$ 2,00 linioo 

JAGUARIBE - Hoje em soirée ás 19% hs. 
AS SET .E NOIWAS 

NO PROGRAMA - O JOJl,NAL DA 

INVASAO DA EUROPA 
C O M PL EME NTOS 

OUTRO GRANDE J!:XITO DA ·· WARNER BROS" -
A C[A . NUMERO UM 

QUINDO A NOITE C A 1 ! 

John Garfield-fda Lupino 
Mitchell Thomas 

•· ~MATINl!:E - J AGUARIBE - 4.• SJ!lRIE 

Som~ra do Terror e O Herói das Selvas I O drama mais audacioso do cinema 
•,J ~• 1 11 1 1 1 1 11 1 11 1 1 1 ♦ •• ♦ ♦ 1 ♦ 1 11 1 1 1 • 1 1 1 1 1 111 1 111 U 1 ♦ 11 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 11 1 ♦ ♦ 1 1, 1 1 1 t ♦ 1 1 1 11 ♦ 1 

E AGOSTO - 9.0 .ANI:VERSARIO DO " RJ!lX" 1 
CLAUDBrrrrE coLBEJI.T _ _ _. • 1 L E 6 1 A o a R a N c A 1 ... 

• 



• jBIWIU.) JOJ.Ó PESO.A - Domingo, 18 de Julho de 1944 

· ti ADMINISTRAÇÃO DO EXMO. SR. INTERVENTOR RUY CARNEIRO 
1 N 'F E R V E N T O R I A F E D f. R A L DEPIRIUENTrO DAS MUNICIPALIDADES 

EXPEDIF.NTE DO fNTERVEN • mento de snü<le. - <ilOllee<lo 30 EJXPEDIENIDE 00 Dr:RETOR EX\PEDIEN'l'E DO DrREI'OR 
TOR DO DIA 14: <!los do licença. com 0& vench GERAL DO DIA 14: Qtl:RAL DO DIA 15: 
Petições: 111•ntos, nn forma da lei. Qórrespon<lencla. recebida: 
De Mru·la Eolla Bezerra Cn- De Amalln CIIBSlnt.o de. SUva. correspondência recebida.: ffllclo s;n - Do Prefeito Mu-

Vnlcantl, prof. padrl\o A, reque- prof. padrão 4, requeren<lo li• Oflclo n. o 5S - Do Prefeito nJclpal de CaJazelras. remet.en• 
rendo licença em prorrogaçllo ccnço. nos termos do nrt. , 163, Munlclpi,1 de Prlncêso. Isabel- do decreto-lei, PllJ"ll efeito de 
pnm tratamento de saüde. - do Estatuto. - Dc.rerJ<lo na remeten<lo <lecretai lndlvt<lua!s, put!Hcação. - A' lmprenan on-
Concedo 60 dias de licença., com forma d11 lei. para efeito de publlon-çllo. - cln(. 
c.s vencimentos, nn forma da De Antonio Carneiro <le Sou- A• Imprensa Oficial. d:tlclo n.0 66 - Do Prefeito 
lei. za, extranumemlo c,,m reira- Oficio n.º 64 - Do mesmo, MunJolpal de Batalhão, reme-

De João Pessoa Sobrinho, !Is- llas de funcionário, requerendo Idem, <lecreto-lel em lgunl sen• tendo relat.órlo. - A.rqulve-se. 
cal de rendas classe E, reque- ~os t~imoo do aTt. l<li ;lo Esta- tido. - A' Imprensa Oficial. Oficio n.0 64 - Do mesmo, 
re ndo licença pare. tratamento tuto. - Concedo 90. dias de 11- O!lclo n.º 190 - Do o. A. l<lun, o balan~te da Receita e 
de saúde. - Concedo 120 dias oença, com o desconto de 213 dos E .. ao Chefe do Expediente, ro- D~¼a do mê,S de Junho p. 
de licença com os vencimentos vencimentos, no. tohnn do. lei. metendo devido.mente aprova- passado. - A' T. de O. C. 
no. forma da lei. Decretos: · dos, proJétos de deoret.oS•le~. Ottclo nº ~3 - Do Prefeito 

De Antonio Fernandes Blóca.. O IN'l'ERVEN7l'OR FEDERAL das Prefeituras Municlpal/l de Municipal de !Pilar, Idem, Idem. 
exta·anumerarlo do D. o. P. A. usando das at,lbulções que lhe Concelçllo, Jatobâ e Monteiro. A' T. de O. C. 
p. reque,cndo licença para, t1·a• são con!erldéo, resolve <llspen- - A · Sançllo. Otlclo n.• 175 - Ilia Coleto­
tamento de saúde. :_ concedo sar Inácio Oonçnlves de A.Ssls 't'elegrama "n. • 21 - Do Pre- ri!} Estadual ue Esperan9a, co-
90 dias de licença, com os ven- das !unções de FIScnl, com exe•• feito Municipal de Catolé ao munlcando recvblmc1;to de quo­
clmentos na, forma da lei. oleio no Departamento de Clas- Rochn, fB.Zendo solicitação. - tasOfi, -cloArnq.~

6
vi-~: •- !'refeito 

De Maria de LoUTdes Batista slflcaçáo <le Pro<lutos A:gro•Pê- Arquive-se . ,.,., 
de Almeida, professor classe B, cuárlos. Telegrama n. 0 69 - Do IPre- Municipal de S. João do Ca 
1·equerendo licença para trata- O INTERVENTOR !'EDERAL {eito Municipal <le Jatobll, ta- rirl, ta.tndo comuniCjlção, -
menta de sam:le. - Concedo' usando das atrlbu1ç:ões que lhe zendo comunlcaçllo. - Arqul• Arff=·n.º 6'76 - Prefeitura 
180 cllas de licença, com os ven- · são conferfdns, resol.ve dispen- veõ!,~i-espondencla expt:!Qi.da : Municipal de Campina Grande, 
cimentos, no. forma do. lei. ear Bento Dornelu Luna das Oficio n. 0 899 _ Ao ,;r. Pre• projeto de decreto-lei. _ A• T. 

De Dlõgo .Mene2!:"· promotor !'unções de Fiscal, com exerci- feito Municipal de Jo.ti,bâ, re- de o. c. • 
padrão M, requerendo licença cio no Departamento de Clas- 'lletendo devido.mente aprovo.do Processo n.• 677 - Prefeltu• 
psru 1.ratamento de saúde. slflcaçllo <le Produtos Agro-Pe- ,it.!o c. A. E . para efe,:o .;e m Municipal de Ci>Jazelt'813, pro-
Concedo 30 dias de licença, co:n cuârlos. ,;anção, projéto de decreto-lei. Jcco CLe oecreto-lei. - -A· T 
os venc1ment.oS, na forma da lei. O INTERVENTOR FEDERAL Oficio n .º 900 _ Ao sr. Di- de '0. c. 

De Manuel doo Anjos Pereira usando dos atribuições que lhe tetor da Imprensa O!lclnl, re• Processo n.• 678 _ Da mes• 
orti!lce referência XXIII, re- sil-0 conferidas, resolve dlspen- metendo decretos-le:U e lndivi- mil, cópia de escritura de ar­
querendo licença paro. trabamen- sar. a pedido, José Pereira Minn, duais para efeito de publica- rebdamento da bacia hldrAul1ca 
1,c; de saúde. - Concedo 30 ~las das funções de Fiscal Motorls- ,,no. · do e.çude de 0aJazeira.s. _ A" 
de licença, com os vencimentos, to.. com exerclclo no Departa - Oficio n.• 901 _ Ao sr. DiV-1.são Legal 
na forma da lei. menta de Cla6SlflcaQllo de Pro- Prefeito Municipal de Batalháo, P"rocesso n.º 681 - Pre!eltu-

De ~nlta Farias Nunes, pro!. duto, Agro-PecuârlOll. em respo.;la ao oficio n • 6h. ra Mutúclpa1 de Teixeira, de-
c.ofltratada requerendo licença O INTJµRVENTO , ·· P Ol!cios ns so2 e 903 _ AOS ;to executivo, desaproW!ando 
paro. tJro.tamento de . .;aúde. - usando das atrlbulQÕes que lhe ..rs. .Prefeltos Munlclpnls de utilidade pública um, te,re­
Conoedo 90 dias de llcença com são conferidas, resolve dispen- Montei.lo e conce!ção, reme• n . naquele munlclplo. A Dlvi• 
os vencimentos, no. forma da sar. a P•<:lldo, Joaquim Batista. 1,endo devldrunente a;,rovado,,. sa·ó Legal. 
Jei. da Silva, â11s funções de Fiscal, pelo e . A. E., proJétos de de• Prooesso nº 679 - Dà me,:ma, 

De Joaquim de Oliveira Cas- com exerclclo no Departamen- eretos-leis. para efeito .i~ snn• projeto de decreto-lei . - _11.· 
iro, agente fiscal c!a,;se E, re- to de Classificação de Produtos ,ão . Divisão Legal. 
querendo licença para trata- Agro-<Pecuárlos . 

DEPARTAMENTO DO SERVIÇO POBLICO 

dos Advogadoo do Distrito Fe• 
dera;!, 80l1cltando o endereço doa 
advogados deatll secção; cJ ofl• 
cio do 1. 0 l!eCretárlo da Sub• 
Secção de Campina Grnnde a­
preciando copl ada ata da Oltl• 
ma eleição; d) Idem, relatório 
6 aplicação de multas a advo­
gados por nko comparecimento 
â mesma eleição; e> Idem do 
Conselho Fe<leral, oonvocan<lo o 
conselho seccional para a 13. • 
ocssão or<llnârla, a realizar-se 
no dia li de o.gosto vindouro: 
t) Idem do presidente da Comls• 
são promotori> do • MAUSOiéu do 
Advogado", pedindo a contrl• 
bulçâo da Secção para o mes­
mo; gJ Idem do presidente da 
o. A. B . . Secção do Dlstrlro 
Federal, comunicando pena. de 
suspensão de advogado; h) car­
ta da. Editora Naclona.l de DI· 
relto Ltd., pedindo re~çllo de 
advogados; 1) Idem do I. O. A. 
G .. do Rio Grande do Sul. co­
munlcando eleição e posse de 
diretoria; jJ carta cl,> c.onsel!lel­
ro Renato Bastos. Just1llcando 
faltas; k) diversas gulas <le re• 
colhimento de cust~s <la Cal,<a 
de Asslstencla dos Advogados <la 
Paraíba . Ordem do OI.a. Foi de­
ferido. por unanimidade, o pe­
dido de Inscrição. como solicita­
dor,- do academlco Severino Al­
ves da Silveira, relatado pelo sr. 
João Santa cruz. Em discussão 
pedido ldentlco do acad. Fer­
nando Barbosa, relatado pelo 
sr. Evandro Souto. !oi, por 
maioria, Indeferido . Em segui­
da, foi eleito o dr. Osvaldo Tri­
gueiro, 1'º" unanlmldade, repre­
sentante do Conselho Seccional 
â 13 . • Reunião Ordinária do 

conselho Federal, a realizar-se 
no proxlmo dia li de agosto. 
submetido 11 apreciação ds co • 
sa o oficio e ate da Sut>-Sec, ~<> 
de Campina. Grande ar,lma r~­
ferldos, foi designado o n. Ml111• 
ro Cc-~ lho !para dar parecer . 
&,se conselhel!-o apresentou •· 
pós o anti-projeto do Regula-
mento <la Ordem, com emendM 
ele sua autoria e da do conae· 
lhMro Oslaa Gomes . Foi dad., 
vista do mesmo ao con.s. Jo:re 
Ma rio Porto . Por pr<>P<>Ota do 
cons. Octavlo de Novais. o 
OOnselho Inseriu na ata de seu.. 
trabalhos um voto de profundl> 
pesar pelo recente faI..clmentt,, 
no Rio, do eminente paraibano 
dr. c a.,tro Pinto. A hom~na..­
gem aerâ comunicada â lamllli. 
<lo extinto por sugestão do con.•. 
Renato Bastos. Em seguido.. o 
Presidente Severino Alves Ay­
res convidou o Conselho pura 
reprc.sentar•se nas missas de 7.• 
dia a se reallzarem nesta o.,.. 
pltal. Continuando com a. p:i­

lAvra. o presidente rete1lu-.se li 
passagem, no dia 2 do corr n ­
te. do aniversário do cons . ,José 
MarlO Porto. a quem fehc1 ou 
Por fim, o Presidente. convidou 
os srs . conselheiros para as&is­
tlrem à solenidade da inaugu­
ração do marco simbolieo de 
Bayeux . Disse não ver na. soJe ­
nldade o aspecto polít ico. mo, " 
humano. uma homenagem ó. 
França sofredora.. nossa innã 
mais velha. de latinida de. e 
cujos Juristas eram tão fam_i­
liares aos homens do nosso fo­
ro . Encerraram-se apé5 os t11t ­
balhos. ____ ...,.._ 

COLUNA TRABAJ.HISTA 
Sind, dos Emp, no Comércio Hoteleiro e Simi• 

lares de João Pessoa SECRITARIA DAS FINAIÇAS 
Dlpartamento ela Fazenda 

OEMONST&\ÇAO DA RECEITA E D!;!Sl'f:SA NO DIA 
13 DO CORRENTE t.ttS 

F.XPEDIENTF. DO DIRETOR Submeta-a. à Inspeção médica Este Slndlcat? de Cla•sse con-
DO DIA 14 : no Põsto de Hlg!Me de Sape. vida seus ass:oc1ados para com-

Nesta reunião tamb .im se- .10 
d1:c..;Udos para as deY!' l ii.! , ro­
°' .aé. ,clas. junto á Lt: !ei L!?. _<!<> 
r rabalho e Junt_ ... ce C'oncJlla • 
cnr,, o caso d!<$ ~ AR,ÇONETE.: 
d1. .::..apital. que c.::ão :,? .1do l • 
sadas nos seus direitos. no que 
dlZ respeito ao cumprtmenlD .:1 
JeJ que -reg·ulo o Salário M.t.1' -
mo, que em t-ão bóa hora fo l 
dado ao trabalhador OQcional 
pelo grande presidente \la~. 

RECEI'FA : 
SALDO ANTERIOR . . . . . .. . . .. , · · .. 
Recebedoria de J. Pessoa - P lc nrr. do 

Admdl~o
1
1or'ooº de· Cabédêi,; -~ R.êi{dn. 'ciô 

Beri!~d~
2 RÓ;,:,ori .. . : .. : .. Taxa: . Serviç;, . de 

'l'ranslto . . .. .. . . . . .. 
Val!redo Guedes Sobrinho - Idem 
Hermano de Oliveira Lima - Idem 
Alves de Brito & Cla. - Idem 
Oton de Carvalho Pedrosa - Idem 
João Rlque Ferreira - Id<\11, . . • . •··. • 
João Paulino de Souto - Renda Indu.<trlnl 
Eugê•la Sow·es de Isucena - Idem . . • • 
Luiz de França• Néto - Idem . . . . • • · · 
José Marques Bezerra - Idem . . . . •. • · 
Anésla Ferreira dos San too - Idem, "• • • 
Maria de Nazaré Gomes costa - Idem 
José Garcia Ga-lvão - Idem . . . . • • · · 
Granja São Rafael - Idem . . . . . . · · · · 
Secção Fomento Agrícola - Idem • • • · 
Maria Verlana B. Co.valco.ntl - Soldo 

Otoie d~di~~~:::~to Pecb"Ôsa, . ·..:_ . Depõsiiô 
severino candldo Marinho, José C. Lima 

Sobrinho e Nonnw1do G. Perel.ra -
, Desconto . . . . · · · · 

Banco do Estado - cta . Movto. 
ReLl.rada . .... . .... •· • • • • • •· · · · · 

TOTAL . ... ···· ·· · · · ··· ·· · · CrS 
DESPESA: 

3884-Dlas Galvão & Ola. - cçnta · · · · 
3'164-0s mesmos - Idem . . . . . . . • • · • · 
3817--0s mesmos - Idem .. .. • • • · · · · · 
39!~. Eduardo de Holanaa - Idem 
3760-Geo,:ge Cunha - Idem . • • • ·· · · · 
3883--0 mesmo - Idem .. . . 
3660---0 mesmo - Idem · · .. ÂJmeÍcÍnÍ 
3917-Sec. do InterlO• < A. A. 

Folha de pagamento . ... 
3918-Rep. Serv. Elétricos <Idem) 

Idem . • •·· ···· ........ ···· 
3920--Ji!ep. s ... J . P. - ,IdemJ - Id~~s 
38!l2 - Calw, de Aposentlldorla e Penso 

de s Públicos na Paraíba - pgt.o\ 
3924-Anr.o;úo Laerson Sales lDep. sa, -

deJ _ Aalantamento .. • • · · · · · · · 
W'l!- José Bento Fernandes <Eventuais) 

3923-Adau!i
0

-':-101é<Í~- <Ádnl. P.· o .Í.:..:Ídem 
3919-Antónlo de Melo Sobrinho <Caso. 

• de Detenção> - Idem .... 
3825-Jaclnto Dlõgo Corrêa <Idem) 

389s-J:~~~ru'.i~- iie· oüvei;á i ii." i _ .. j, · > -

3906--~~ de . éàr~o.Ího· Név~ ".i:>ep: ,__- éi.i 
Idem ·· · · ·· ···· · · · · 

3922-Prefeltura . de· Sabugl - IdCm .. ·; 
388G--José de Almeida Fernandes - De6J . 

real!zada .. . . .. i," doi-ió de "sérvi: 
3700-Calxa de Aposen a Rest 

ços Públicos na Paraíba, - . : 

24.000,00 

374,70 

60,00 
30,00 
2l,00 
20,00 
20,00 
10,00 
10,00 
10.00 
10,00 
10,00 
10,00 
10,00 
\0,00 

244.50 
14,20 

64,00 
20.00 

92,80 

6,522,00 
9lt,li0 

1.04~,60 
t.016,00 
4.829,00 

28,540,QO 
1.121,3() 

2.625.20 

22.2113.10 
100,00 

236,40 

200.00 

400,00 
19.098,60 

17.000,00 

1.000,00 

300.00 

200,on 
S0.000,00 

3f,O~O 

t .ll63.20 
de desconto .. "áoi.-rinhÓ . ·Norm.aiido 

l!OlG--J~Pe~é1r1:';'ªeeverlno c'an.dldo Ma- 1.IGO,IO 
rlnho - Perc. si mull,fl, . . . . . ... -----

Saldo balanceado . • • • • · · · 

TCYI' AL . . . . · • · · · · · · · · · · · . . . Cr$ 

Te.50Urarla Oerol do 
do Julho do l9'l4 . 

oepAJtamento 

Te,ollJ'elro Q<!ft1 taterlno, 
Antonio Dia.! N!~! Junior DlrelDr Oeral • 
Visto: J. FlOftJll~ • 

\46.36õ,IU 

Petl,;õtu : Processo n.0 1761144 - Ada!- parecerem em sua séde social, 
De Paulo oavalcantl Brasil. berto de Alcnntaro. Guerra, A- sita á rua Visconde de Pelotas, 

Agente F'!,cal cJa.sse F, reque• gente Fisca·J clasr,e E, requer•~- 2h9. 2.• andar. nesta cidade, a­
rendo llcenQa para tratamento do anotação na sua Pasto. oe l manhã, seg~nda-:~.ra. ás 19 
de saúde . - Submeta-se â lns- Ali{entlunento !l'ndlvldue.l de l horas a-fl,;n-de .>uvh·em ,. le, • 
peçllo médico. no Pôsto de HI- tempo de serviço. - Atenda-se. t.ira do balance..., àô mês de 
11ie11e de campina. Grande .Process'O 1760144 - .José ;\li• JUr.ho p. paosa<lo o auf•;t,c a 

De MaTlo. de Lourdes Mororo. cento do. CUnha O<>uvela. Agen- devlda aprovação, tüd~ de acor• 
Professor padrão A requereu- te Fiscal classe E, requerendo, do com a consolla&çih das Leis 
do licença para tratamel!to de no mesmo sentido. - Igual do Trabalho. 
saúde ,o:n pessoa da familia, - despacho. 

CONSELHO PENITENCIÁRIO DO ESTADO 
EXPEDIENTE DO SEC.RETA· 

RIO DO DIA 15 : 
Ollcloo recebidos: 
Do ru·. Ju!Z de Dlreitc, da co­

marca de Tngá, rwu,tendo_ "' 
sentença illberadara,, proferida 
nos nutos do processo de livra• 
mento co11d!cional do senten­
ciado liberando - Manuel Ale­
'"'°dre de Andra-de. 

1 

Do dr. r:;.i·<,tor do Jnstltuto 
dtJ Identificação e "-lélllco Le­
ga.!, remetei.do o prcj)nro da 
cadernêta de liberado ele, sen­
••nclado liberando JOõ• Afexon-

sentenciada Maria das Novel' de 
:.1:edelros. 

Comuta9iio de Pena 

Al.FANDEGA DE JOÃO PESSOA 
o ~r. rnspetor expediu. o.nte· desbno. Ne~ta ltip~v.se. deve.. 

ontem, a portsrla n.n 476, do I rá •> exportad-,r ot arar o fre .. 
teor seguinte: 1 te aproxuna·I•.•. cem ~ ~rlga-

Fara conhecimento da Guar• ção de proceder ã ret!f1caçao ou 
da-morta. despachante...,_ ndt."'3.- ratilicac:lc, rto me .. : ...... dentro '1, 
nelros e demais lnt~ressados, prazo de 30 dias c<>n.anne de­
tra.nscrevo a seguir. a ordem teroúna a letra. j ao artigo '? 
telegraflc,.: n .• 983 E, de l2 do l do decreto 15.813. de ~3 ae no• 
corrent.e mês. 1acomehd.u1do suai v~bro de 1922 . Es_~ 1ec~n ... 
fiel observaw:,jn_ Çao é motivada pe19 L·eqllen -

i, ne acôrcio com u alb1ea. e da ctn com_que ch.2g,.m a_ és.te Se:1• 
circular n.O 3ú, r.e 7 de Julho r.e \1ço gwas co1:; a aecla "llç ,o 
1039 do sr. M?:-ai~ro da Fazcn- u frete n pagar uml .. mdo Q St:U 
da. peço recomendox :lOS expor- valor. Estafa2". 

25.022,20 nr~0<;"~~~- de AUt?S. 
n.eceblmento do dr. Juiz do 

Direito do. comarca de CoJazel• 
so.000,00 ras do processo original <lo ,en­

~,.{ciado Zacarias All'te,i Oaldl· 
2o1.407,3º no de Souza. 

Cópia de Decreto do EXcelon­
t!..<\SlmQ set(b.or Rr<ISl<l'lllte da 
h.<'públloa, " o Presidente da 
Repúbllca, atendendo a. que os 
sentenciados Venerando Fer­
nr~ndes da ©unha e José Fer­
nandes da, Cunha, Já cump .. lram 
3 anos da 1'!1ºª de 19 anos e 3 
mêses de prlsáo simples, gr6u 
õUb-médlo do art. 294, § 1.0 com­
binado c.om o .art. 18 e com o 
art. 409, da Consolidação das 
Leis Penais, Imposta, por 11cór­
dão do Tribunal <le Apelo.çl\o do 
Estado da Paraíba , que retor­
mou e. sentença o.bsolutorl11 do 
Jurl da comarca de Maguarl, 
no me...C'fflõ Eitad.o: resolve. usan­
do da atribÜlção que lhe c-,n. 
fere o art. 75, letra r, da Cons­
tituição Fe<leral. comutar a re­
ferida pena para 10 anos de prl• 
são. Rio de Janeiro, em 10 de 
maio de 1944. 123 di> Indepen­
dencla e 56.0 da República. (a) 
~ Getollo Varga.s. confere - · 
Margarida Batista Rodrigues -
Prat. &;e. VI - Conforme 
Anette cl." 

tadores d.ecla1·~n1 nos guiaG n Cumpra•se Evanüro Gonr;c.._1 .. 
lmportancln do frete mesmo no vos de Medeiros, I n,çetur da 
caso de .ser o n 1e!-!l'l(; o pagar no Alfandega . 

DIARIO DA JUSTIÇA 
TRIBUNAL DE APELAÇAO 

143,883,-lO 

b7.621,90 

201Ml7,3-0 

Recebimento <lo dr. Juiz de 
Direito das Execuçõe,$ Ol'lmlnals 
da comarca de Cainplna Gran­
de, <10 processo original do sen· 
tenclado José Francisco do. Sil­
va ou "José Rodrigues ~a Sil­
va'", vulgo " Zé Macaco" . 

Re<:eblmento do dr. Juiz de 
Djrelto da· ·comarca do snnta 
Luzia, do processo original da -----MONil'EPIO DO ESTADO DA PARAISA 
EXPEDIENTE DO DIR!:'1'0.R 

00 DIA 16: 

b!t!f~!' II'nrglno Moreira. -
Atenó1do nos termos d<> ln!or• 
mação . . 
• - :,.0 rracema Atnlc.e. - In• 
clu~-u. 

·- JJe Maria de Loqa,e.s C. 
Llns . - lnclaa-se. 

- De Manuol Alvea de Fari-
a., - Incluo-se. 

:.... De Antonio l:3e,Jlclo da SI!· 
va - rnolua-lie . 

A 
NOTA 

Admlnl!traçl\o <lo MEP 

avJsa nos srs. segnrttdo! que. cm 
vista do grande número de pe­
tições n atender, tlcan1 •uspen­
so.s as concessões de lau<lo pa­
ro. exame médico, <lestinados n 
emprestlmo a longo prazo, vol­
tando a conceder dito. iaudro, 
sómente del'.'Dls de atender ao 
pagamento do Oltlmo empré3-
tlmo requerido. 

Avise. ainda que, n partir de 
agosto próximo, floam :teflnltl­
vamente suspensas as conces• 
sões n~ abono por conLa de em­
préstimo rt\pldo, !11.ZCndo vêr 
f\OS srs . segurados que :wgará 
qualquer sollclta,;ão nésso sen­
tido . 

ORDEM DOS ADVOGADOS DO BRASIL 
SPcção dêste Estado 

Ata da sessão ordlnârle. ren- nando Nobrep compareceu de• 
llzada no dia IS do cort-ente. pois de Iniciados 06 trabalhos . 
Pre.sldencla do sr. Severino AI· Foi lida e aprovado. a ata da 
\·es Ayres. 8eeretârlos: 1.0 ~- sessão anterior. com uma 
hoc, o sr. Elrandro Souto e 2.0 emenda . Expediente : constou 
o sr. Hello Soares. Campo.reco- do seguinte: a) otlolo do secre­
ram mais os srs. °"188 Oomes. târto geral do Instituto da Or­
Ootavlo de Novais, J~o Sapta dem dos Advogados do Brasil, 
Cruz. Mauro Coélho, Renato sõbre a reorgantzaQã(l do l'nst1-
Bn.1tos. Lu.lz de Oliveira Lima e tuto na Paralba ; b) do presl­
Josol Mauro Porto. O er. Fer• dente da Caixa de ASSllltênclQ 

DESPACHOS PA PR,ESIDEN­
CIA. 00 DIA 15: 

Re<:Urso da revista na Ap . 
clvel n .0 481. de Brejo do <;ruz, 
Recorrente d. Felismina Danta, 
Saraiva. Recorrido Pllnlo Dan­
tas Caldanha . 

.. Preparados. no prazo da 1,1, 
â c'tJstr1-,uiçâo'·. 

Petidio de Jo.sé F1:1.ustmo ("ru.1 .. 
citando <..Crt.id§.o e Ces•,.':tt'""anhJ. • 
menlo de doc1>11ento,; 

.. At eu· •· . t ~uanro ao c;t~ro .. 
tranhem · .. ,, ae docum •111 ., . ~--
1--nnc r i rrtbo". 

NOTAS DO FORO 
PROOLAIIIAS OE CASA-

1 

<les da Costa e Od te C'ordd 
MENTO de Ara l\jo J osé CH alen.111 1 (;,.. 

Cartório do Recl\ltro Olvil , no mes e Alln~ Almeida Cor,lru , . 
'P..iãclo da Justtca • --

No cartório do escrivão Se- C,UtTólUO UO BFJ.. JO o 
bastião Bastos. desta capita l. ~tONTEIRO DA FR -\.VC \ 
correm proclama·s dos contra• Est rfv!io df' Orrãos e dn. Fa'Len• 
ent"" seguintes : da Esla<lu1'1 

Lu!z Paiva RIX!rigues, bnn- Movimento de o.mos c1,, dL1. 
cll.rlo, maior e Maria Neusa da 15 de iulho: 
Silva. menor, ,;olte!ro,, naturais Ao d r. Jul2c de l>lre•ro da 1 • 
deste Estado e dOmlc.lllados e Vara : 
re,ldentes nesta Capital, ás Acõcs Fiscais · Pazenda Est _ 
ruas Juarez Tavora. 602 e Ba - dual e Manuel TeOdu!o s Ju• 
rno de M:amanQuape. 4-12, hn- nior: Fllz•nda &!tadual e · Md• 
vendo engano deste carl~o. nuel José de Almeida: FRJo.en• 
nas publicações nntertores do. Estadual O y ,dentlm c osia· 

Com proclamas Já publicados : Fazendo. Estadual e Valer.Uni 
SUb-t-enonte Antonio Carlos Costa_: Fazenda F.staduru e A.,. 

Prado e !Maria da,i Dôres Be- tonlo Fem-elra U,mas: Fazen,in. 
zerra de Andrade, TeMnte Clo- Estadual o Jo.se Trc.,•• "" t-
<loaldo Monteiro da Fronoa e va: Fazenda Estadua e .· 
Erlclna J orge de Brito, Antonio soa da costa : Fnzendn tadur, I 
AraúJo de SoU21l e Ml\l"ln de e Viúva Dá.cio Amoral: Fazendn. 
Souza Lln1a, Claudlo Sobtlnho Estadual e Manuel Pinho: Fa­
de Mornls e Severino. SUv<> da zenda D;tadual e Heitor Pra 1-
PalxAo, A.polonlo Paz de Llm• ca: Fozendn .i;::,tndual e Pedro 
e Morle. Alves da Luz. Manuel Barboba: F'afendn Esm<lunl 11 
Alexandre de Lima e Marta. oe- Antonlo camUo. 
raldo. Oeronlma da C06ta Se- Man,;lados F'lscals , 
verlno R.a.mos Barbosa Sales O Fasenda Estadual e Llsblnid 
Arlete EVangellsta dos Reis. RI- Monteiro : Fszenda Est'\dual o 
vall Rola e Marta José de Pat- ouvma Brap & Cia · FllZ('nd • 
vo. Araújo, José Rodrigues de Estadual e Callxtrato 11<-,, rr , : 
Lucena e Maria do Ca.rmo AI• Par.enda 1ílataduol • Anton,,1 l/1 -
ml!lda Santos. Moza,·t .Fern•n• sulino; hz<,nda Estadu.?J ~ 

) 



L!l!S 

Franui.co Xavt<>r (le Lima: Fa­
v.cnrl" Est-adunl o D lU\U\\ 
<'h~as: FazendR Estadual < 
Jeronltno Llrn : ~nda Esta­
dua l e Luiz Medeiros: 1'"':lzendn 
E·taCl\tal e Orlando do R~ Lu-
11a. Fazenda Estadual e B1anor 
<lc Andrade: Fazenda Estadl.ll\l 
" Paulo Cirne de A1.evêdo: Fa­
,,.mda E.staduaJ e J . Ferreira & 
Cia .: Fazenda Estadual e M 
Albuquerque: 1ra,.enda Estadual 
e 1\.1:nnuel severino. Fa.zenda Es­
tadual e Almeida & Costa. Fa­
zenda Eslladual e Carvalho & 
Maia: Fazenda Estadual e João 
l"randsro da Silva; Fazenda Es­
t-11dual e Carvalho & Mnla: Fa­
zenda &tadunl o JOISé Cnbml 
Tito. 

Aos dov('(!orns exccut:1dos : 
o abaixo R.SSlnado sollc1t,i a 

f111e1., do oompt\J'eciment.o "º 
seu Cart-0rlo nas horas de t•xpe­
dwut<, nonnal, de todos quan­
t ns efetuaram os pagamentos de 
stius débito,; com o Fazenda Es­
tadual sem ter recebido ar~ ho­
jr os comprovantes destes paF:•­
m,·ntos. Joiio Pessoa, 15 de fe­
vereiro de l9A4. 

Damí\Slo Franca. 

Tomo público. para conheci­
mento dos interessados na ação 
dr noldent~ no trabRlho movida . 
oor d. Eella dn Cos~ Bev.erra : 
c-ontra n I. R.. F . Matarau,0, / 
•Jl• - tl<'la autol'a. por seu advo• 
gaào u- Evandro Souto. foi in­
tNposlc ngr,wo da sentença do 
D r Juiz de Direito da l. • \ '8-
ra. est.andc> os au1.05 com vista 
á agravada r R. F. Matarazzo, 
na pessoa do seu advogado dr . 
Joi!o Santa Cmz OT!velra, em 
eartorio. f)E'lo praw legal. a -fim­
de- oferecer a respectiva. contrn­
mmuta . Assim. no.s tennos do 
~ 1 "do art. 168 do c. P. c .. 
dou como intimados do referi­
do despacho o dr. João Sa,1Ha 
Cruz Oliveira. 

João Pessoa, 14 de Juillo de 
1944. 

o escrevent<? aut.olizado . 
Mµton Peixoto de Vasconcelos . DIÁRIO DOS MUNICíPIOS 

í 

. '. resente que qualquer ra~az aceita Um aparc,lho Gillellc e O P inteira satisfação. E 
11 a pani sempre, com 

com orgu 10 e us · . G"llettc é um objeto indispen-
. s e-spec1almente, 1 

JJara os Joven · · . de infecções da pele que podem 
sável, porque evita lhes o i ;;"º que passam de rosto em ros­
ser trnnsn11t1da~ por nava 

185 
l'm·nas Gilleltc Azul os 

clho G1llcUc e as a 1 ' 
to. Com 11m a pat b b ~ diário com a econo­
rapazes adq11irem o habito do ar ea. • te GWcttc 
mia, comodidade, rnpidcz e segurança que somen 

proporciona. Há aparelhos 
Gilletle para lodos os preços. 

PAPAI fAlOIJ COMO Q(Jf/1 

POSSIJE GRANDE EXPERIÊNCIA: ' 
GJLLEnE BARBEIA BEM ¾ 
[MEDA' BÕA APARÊNCIA! 

Gillette 
Caixa Postal 1797 - Rio do Janeiro IA-G-1!3 

ANIBAL MOURA 
1 

8 de abril de rn39, usando das atrlbwçoes que \ht 
DEORETA· confere o art. 12, n . 0 l. do ae-

Torno público, par" conheci- . . • • • PREFEITURA DE JOÃO PESSOA 
mento de todos os herdeiros e . 

1 
1 

interessados nos autos do arro- EXPEDIENTE DO PREFEITO/ Diretoria_ de . Trabalho.,, IPub 1-
1 

ADVOOA!JO --

decreto-lei fede1·al n.• 1.202, ele/ O Prefeito MuniciP.al de lnga, 

Arl. 1 ° _ .F'lca dçclaraclo d e ereto-lei . federa l n ° l. 202. àt 
ulihdade pública, para efeito ae 8 de abril . de 1939, _ 
c1esnprop1,iação. de conform1da- DECRETA . . • 
ele com O decl'eto--Iei federal u .0 At t .. 1. • - F1cn alJe.t to á re. lamento dos bens deixados por DO DIA 15 : OóS Mumc1pais. Escr1tóno: 

D. Artemlsa Gomes da Fonsêca. · Petlc0es: · Petição n.0 3144, de Pedro Ro-
o despacho do Dr . Juiz Suplen- N."_ 2800 de Julio Eugeuio ae\ drigues de Queiroz - Cou~'.'_d_o' 
te em exerclcio na 2. • vara, que Ollvell'a. 2966 de S Correia & h1clenlzação, no va lor de ...,, ~ 
m andou abrir vista dos autos ás Cia., 2697 de G2orgc Nóbrega 60.00 (sessenta cru2eh:osl ·------------
panes pa1·a falarem sôbre o dos Santos'. 2798 de Benedlt.~ A Prefeitura Mumc1pai 111ul- ret:irio des l.>1 Pn•ld111i-n ser-

PRAÇA t:1I7. N ." (17 

calculo procedido . Assim, nos Am·ora da Silva. 2777 de Maria tou : ,•indo-lhe de tit11lo a prt1sontu 
termos do § !.º do art. 168 do Rodrigues Carvalho. - Deferi- Antonio Ehtevam da S11\ o. r,orl!.ria. 
e. P. c . dou como Intimados do . por ter constrnido uma ca"" de Prcfeit111·0 Munlripnl ile 0111· 
~odos herdeiros e interessados. Petl;ção n /0 21'7q. de Maria ·alpa e telha 11, Tr. Abel ria S11- \é. c•n l ? de Junho de J0-14 . 
0 dr. R,ivaldo Pereira, curador Amélia Cavalcantl de Avelar.-- va, sem a necessária 1k ~n-e ,\<laulu :-:onrc,, prefel lv . 
da herdeira ausente, e o Dr . Deferido. mantendo-se o débllo SPvern,o André ela •,il""· pc-,1 
Procurador Fiscal. para posterior reguJartzaçáo. romrç:n a COD ">t.ruçu.') rl • "mn 

Petição n .0 2992 de João .An- " '" ,-e taipa e pa1J1n, \\ av En­
João Pessoa, 15 de julho de selmo Rodrigues. - Certül.que- 1:ei:heho Avidos. sem lit e11, ., e 

1944'. sr o que constar. Jos~ SílnL'Ann. por hb~h. ro ·1~-
O e.screvente autorizado. - J?ntiçáo n.0 ;;64G, de l•ra.ncko truincto 11111a ca.sa ele t ,ip0 e J)a-

Milton Pei."<oto de Vasconcelos . Bernardo de Oliveira . - Defe- lha , á rua Presi~nLc F~IL~ An­
rido oa fOJ'ma do parecer dn tonio. ig uatnumte sem licollç'\. 

Dr. Moacyr Monteiro 
de Morais 

DADE DE MEDICINA DO 
RECIFE 

Dos Ho&pítais Sa1ito Amaro 
e Portugu&, 

Tratrunento do Ce.ncer pela 
elect.ro-cirurgia e pelo ra• 

clium. Cirurgia geral -
Doenças das senhoras. 

Consultório - Rua Duque 
de CtuJto.8, 236 - Fône, 64-19. 
Residência - Rua Real da 

T(írre, 103. 
ASSISTENTE DA FACUL-

P f ·t· d e ·t ~ Uw sl\o conferidas oo a rt. 12. re el Ura e UI e I h1clso V. do decreto-lei federal 
DECRETO N . 0 4 ) n • 1 202. de 8 de abril de 1939. 

O PJ•efelto Municipal de CulLé, r<'!olve e><onorar, a pedido. o sr. 
usando da atribuição que lhe José Pat-rioio de Carvalho. do 
são conferidas pelo art . 12, ln- ca.rl!'0 de escriturário des ta- Prn­
ciso V, do dec1·eto-lel federal feitura. 
n 'º 1.202, de 8 de ab,-U de 1939. Prefeitura Municipal de Cul-
resolve nomear José Patrlclo de Lé. em 16 de junho de t944 . 
Carvalho. para exercer Inter!- Adauto Soares. prefeito. 
namente. o ca.rgb de tesourelro 
desta 'Prefeitura:. Gervlndo-lhe 
de titulo a presente portaria. 

Prefeitura Municipal de CuJ­
té, em 16 de junho de ,1944. 

Adauto Soares, prefeito. 

DECRETO N . 0 5 
O PrPfelto Municlpal de Cul­

té usando elas atribuições que 

OEJORETO N.0 IJ 
O Pl·efelto Municipal de Cul­

té. usando das at,ribulções qu 
lhe são conferidas no aTL. 12, 
Inciso V, do decreto-lei fedei-ai 
n . 0 1. 202, de 8 de aoril de 1939. 
resolve nomear Hermc!S Eroni­
'l8f da Fonsêca. para exercer. 
interinamente, o cargo de Se-

Dl'<'Rli:TO N 7 

0 PJ"í' ÍNLO Mun1c1J)al ele CUI­
l t\ ll~dnrto da}; atribtll<;Ões QltO 
lhu · ~10 confrrielns no 01·~ l !!. 
mrlso \ ·. do clcc,reto-1~1 fe'Jcral 
n." l.202. de 8 ele a bril de 19311'. 
n ~ olve rxonernr. R pec!ido. Josê 
Au.,!Lto ele Lima . do cargo ele 
Scc, etário, que Pxercir, lntcri­
ll!l n1ente. 

Prc feitura Municipal de ou; 
lé ~m 16 de junho d.• 1944 . 

.\<la uto So,,,1•1•s, p,-p;ofto . 

Frefeitura de lngá 
DECRETO N.0 1 

Declara de utilidade pú­
blica. 11ara efeito de desa ­
p1·op11ia('.iío~ e pl'édio n.(l 4.4 , 
situado á praça Francisco 
da, Veiga Torres, desta ci­
dade, com o r c-s.pectivo ter­
reno. 

o Prefeito Municipal de Ingá. 
usando da atribuição que lhe 
confere o art 12. inciso Ill, do · 

· 365 de 21 ele junho de 1941. ,ouraria da Prefeitura o eréd1-
, ~- préd io n .º 144. com o respec- to especial de Cr$ 1.538_,oo (11111 

1 ivo terreno, situado á ppaça qul,nhentos . e trmta e oito cru­
P' , a ncf.sco da Veiga Torres, ies- re1ros,. a-fun-de a_tender ao pa­
' ~ cldude, de prop1 iedade âos «amento d~ d_espesas e!etuaaas 
11~rdeirn• de Francslco José de com a aqu1s1çao de um veiculo 
ArauJo . J <ic tração animal. pa_re. o Gervt• 

Art. 2 ." - o prt>;ente de~re- ço de Limpeza Púl:,hca . 
;., entlará em vigor na data de Art. 2 .0 - Constltue rccur• 
, un pul)lloação. rdvoi;<1das es so disponível_ para. abertura do 
cl!sposições em. contrá rio . . . presente credito o sajdo do CrS 

Prefelf,ura Municipal de lnga, 10. 559,30 verlflcado no balan• 
,a1 i dr Junho de 1944, 56 ." da cêt.e do mês de ab1·11 p . passa-
Proclamaç.ão da República . do. o qual se ach,, liberado . 

l•'raJtclS<,o Luca..l!f de Souza ArL . 3 ° - Revogam-se a5 
!tangei, prefeito . disposições em contrário. 

Prefeit"t,ra Municipal de Inga. 
DECh.ETO-LIDl N .• 29 ení 14 de junho de 1944: 66 .0 

llbrc ,, crédito espcuial d• da Proclamação di. República . 
Clr J .538,00 para, a tende• FranciS<lo Luca.o dt Souza 
íts despll.sa.s com a aquisiQâol Rangel, prefeito _ 
/lo um veiculo de tra.ção --

animal. Prefeitura de Alagôa 
Nova 

01"'CltETO N ." 1 

O Prefeito Mw1icipaJ de Ala­
gõa Nova. usando da at.J,lbulção 
que lllc confere o art . 12, inci­
so V. do decreto-lei ;eiieral n. • 
l.202. de 8 de abril cie 1939, os 
arts. 14 e ló. Inciso rv. do de­
oreto-lei estadual n . 0 340, de 
26 de outubro de 1942, resolve 
na:near Maria AU!l'\lllta ele Sou­
za. para exercer, interu,,anente, 
o cargo de Contablllsta desta. 
Prefeitura. com direito 1u,s ven• 

DEPARTAMENTO DO SERVIÇO PúRLICO 
Classificação, por ordem de antiguidade, doi; funcionários integrantes da carreira de Agente Fiscal do Quadro único, J>rocedida nos termos 

do Art. 56 do Regulamento de Promoções. Apuração até 30-4-194.4 

-~ .. -~-1----------------------;-1::~TEMP:_:::~o~--º_E-;-S_ER_v_r_o_o_E_D_ES;-c_o_N_T_o_s __ :--::-----::---:-:--=--:-:-:--:--=D:.:E::.::S::EMP=:..:A.::TE=------------
i'l 8.., 1 1 1 

O que tiver Funcionário I Funcionário 1 
.si,g>ti~ 1 - .• 1. 1 Tvleçompnoaelcelas~sr-1 ~• , 1 Tiempo cle

1
ser- \ maior tempo casado ou vlú- 1 Flmcionárlo ~olteiro que f 

v .,. CLAS6l!! l!l NOMU: DO FUNCIONAlUO '1 º e = ocon,os v ço na e asse de serviço no vo com maior I casado tiver fiillos 1 U 'é 1 <bruto) / 1 <Uqtúdo) 1
1
_ Estado número do reconhecidos 1 O IDIIÍS idoso 

0'2~"' j j ---,--:::::-;::--;--:~:-::---:------_;__-____ filhos , 1 , 
DIAS I DlAS I - ---:-------------------------------- -- - _____ _ ___ -------~-------------__:____ Nú'MERO SIM ou NAO' SIM 011 NAO ORD.EIVI OI/\S ll:AS 

/ CLASSE m I l l 
1 1 1 1 !)6 JoeJJ cl1• Clou, l!'lllio . . 1 216 1 

&7 1 E)lltáclo Rodrlgµe.~ da eo,t8 . . 1.? 111 , 

1: \ }; #:r~ --~º CarvnU10 i :fü i 
!OI : José MOreno de Mélo . . . l.21(1 ,1 

102 1 Manuel Sarmento Rocha .. - - . , • - - . . . J 216 
JOO , Otávio Ollmplo Mola . . 11210 
104 1 JOllé UIIMl'A Barbos11, . . . . 1 ?Hi 
l(M; 1 AYlto ,<le Al'RúJo . . 1 216 
J06 1 l'ronklln ~rglo Cavnlcru1t1 1 . :?16 
JIJ7 1 Oabrirl P'relre da Silva J 216 
108 . JO'lér AoelUIO dr Parla~ , · 1 216 
,on 1 • M1t.on10 Ribeiro l"llho . , . . . . . , 1 1 218 

e , ..-1:f, 'l,tfgueJ OIIJnplo de Qw,lroga . . . . . . . . . : 1 1 irn JIY/ :RDberVal de A1'1'11da. Lima ....... .. ...... , . . i.:ua 
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FABRIOA·ÇAO DE ALAMBIQUE DE VARIOS 
TIPOS PARA AGUARDENTE 

JOÃO PESS8A 

Estoque perma­
nente do mato­
rlal para fnbrl. 
cnqAo o recona-

truQão. 
Os Interessados 

dirijam-se 
A 

. "ili 
VIRGINIO 
BARBOSA 
Ruo. DeHOmbnr­
!l'ador Trindade 

n.0 215 

PARAIBA DO NOR1fE 

A BELEZA É 
OBRIGAÇÃO 

A mulher tom ob•IPQllo de eer 
bonita . Hoje om dia. sõ 6 tolo 
quom quor. Essa é " vordnde. 
Os orem"" prototor<!a pam a pelo 
ac aporrelçoam dia a dia, 

Agora Já tcm06 o Creme do 
Alface, ultra-oonoontrndo, que •• 
oaraoterlzp, por •ua ação rápida 
para embranquecer nflno.r e re­
frescar a cutl.s. 

Depois de aplicar Mte oromo, 
observo como a SUi\- cutl6 ganhB 
um o.r de naturnlldade, encanta­
dor A vl.sta. 

A r>elo quo núo respira ro•iw.cn 
r torna•80 hotrlvelmente c,cura. 
O Creme de Alface permito á 
IX)lc rosplto.r, RO mosmo tempo 
que evita oo panoB, "" =nohas, 
aa aspereza., e a tendoncla para 
a plgmente,,;tio. 

O vlço, o brilho do uma polo 
'--------------------------Jl vlxa o sadia volta " Imperar com 
~:;:i.= que ~r lei Uie compe- Prefeitura de Alagôa ;;,:.;~.~~ Creme de Alface "l!rl-

Prefcltura Municipal de Aln - Grande Experlmtntc-o. 
sõa Nova·, cm 26 de junho -.,e 
1944 . DECRETO-LEI N. 0 29 

Elias l'tl. 111nrl\Cn,Já, prefeito Abre o créilito cspoolal do 
interino. OrS 21564,60 desllnado "º 

* 01 corai;ôe• nobre• cedem ante a graça de um 
sorriso que Kolynos tornou atraente. Kolynos é o 
Crême Dental de Tripie Ação: (1) limpa, 
(2) em:bele?.a, (3) refresca, de urna só vez. 
Experimenle e v~rá como lhe agradam o 

Prefeitura de Maman• 
guape 

11apmcnto de débitos do 
excrclolo do 1943. 

O Prefeito Municipal do Ala­
gõa Grande, usando da atribui· 
çiio que lhe confere o ar!, 12, 
n .0 1, do decreto-lei fedei·al n .• 
1. 202, de 8 de a-b"11 de 1989. 

do reprimir o desvio dn pr-oducio ele 
pc.cndo e A prú.tica. do aeu comércio 
clt,ndO.'ltino .»or »nrLo de p~cadorcs 
avulaos, fciNU1tc,, .omorclanb • tn-

duelrlala, 1 
nESOLV1!:, -
l - Slo coneldo.rada, lolrnçõGJ • 

como tal 1,ujcltaa a pcnolldade:, prc­
Ylslaa nesta Raotuçio, os 111C1rui.Dtc3 
ato3 : 

sabor e a aQão penetrante da c1<puma de 
'Kolynos, que proporcionará maior encanto 
à sua personalidade. 

'U~-o com e~ DEOlvETO·LEl li . 0 27 
Autoriza, a. venda em has~ 

t.a pública, de uma caldeira 
usada, pcrtsmocntc ao patri· 
mônlo tnunicipal. 

O Prefelt-0 Municipal de Mn­
mangua.pe. usando da atribui­
são que lhe · confere o art . 12, 
n. 0 1, do decreto-lei federal n.0 

1. 202, de 8 ~ abril de 1939, c 
devidamente a utorizado pelo sr. 
Interventor Federal, por despa­
cho de 9 do .corrente, 

DECRETA: 
Art. 1. 0 - Fica a; Prefeitura 

Municipal de Mamanguape au­
i.orizada a vender, em hasta pú­
b1lca, uma caldelr!); ,usada:, per­
tencente no pa trimõnlo do Mu­
ntctplo. 

Art . 2. 0 - Revogam-se Ili! 
á11,po.siçôes em contrário. 

DECR.El'A: 
Art. 1. • - Fica aberto á Te­

souraria desta Preteltura o &é­
dito especial de Cr$ 2 .564,60 
( dois mil quinhentos e sessenta 
e quatro cruzeiro; e sessenta 
centavos), para ocorrer o paga­
mento dos seguintes débitos do 
exerr.lclo de 1943 . 
Quotas de Instrução 

Pública, ao Estado 
Quotas de Estatlstica 

ao Estado 
Quotas do Dep. das 

Municipalidades 
Percentagem ao A -

gente cobradur José 
Amaral 

~dem ao Agente co­
brador João Freire 

Idem ao Agente uo­
brador A . Ferreira. 

962,80 

409,30 

327,00 

383,90 

348,SO 

132,40 
Prefettw·a Municipal de Ma-

1:1.anguape, 26 de maio de 1944 ; 
Sb . • da Proclama·ção da Repú-
bilca. Total CrS 2.564,60 

José Fem,u1d~. prefeito. Art. 2 . 0 
- Constltue recurso 

DEORETO-LEI N . 0 28 sente · crédito o saldo liberado 
-- 1 dlsponlvel para abei·tu,·a do pre-

Abre um crédito e,;peoinl de CrS 8. 343,35. apurado no ba­
na importanola. de OrS . . . Jancête da Receita e Déspêsa 
U.000,00, destina.do ao ser- do mês de março p . passado. 
vlço de pavimentação da cl- Art 3. 0 

- Revogam-se as 
d.ade. disposições em contrario. 

o Prefeito Municipal de '.Ma- ~refellu1'8 '.Munlclpal de Ala-
m o.nguape, usando da atribui- gõa Grande, cm 27 de maio do 
çlio que lhe confere o art. 12, 19A4; 58.0 da Proclamação da 
n.• 1, do decl'Cto-le! fede,al n.• República. 
1.202, de 8 de abril de 1939, Telesto,o Onofre, prefeito . 

DEClvETA' 
Art . 1. 0 

- Fica abcl"to á Te- E D I T Á J s 
sourar!a desta Prefeltw·a o cré-
dito especial de crs 10 . 000.00. 
destlpado ao pros;egultnento das 
obra! de pavlmcntãção da cldn­
de . 

ArL . 2 . ,, - E' considerado !'e-­
curso dlsponivel para jwtlftcar 
a o.bertw·a do aludido crédito, o 
sa ldo de CrS 16 . 062,60, apurado 
no balancête de março p. pas­
sado. 

Art . 3 .º - .Revogam-se as 
dlsposlções em contrário . 

!Prefeitura Municipal de Ma-­
manguape, em 29 de maio Je 
1944, 56 • da Proclamação do 
R<>públlca 

José Fernandes, prefeito . 

PORTARIA N .0 1 
o Prefeito Municipal de Ma ­

ma.nsuape, 116a.ndo das atribui­
ções que lhe são conferidas. re­
solve dispensa-r o extranumera· 
rio mensalista ,Jo,só Salustlno da 
Silva, das !Unções de ftsca1 ar­
recadador de Feira e Mabadou­
ro desta cidade, visto ter o mes· 
mo aceito sua nonjeaçlio para 
o cargo de E>.;crlvão do dlstrlto 

dep:~!ft~~ Municipal de Ma -
manguape, em 26 de maio de 

19~!,é Fernandes, prefeito . -- . 
Prefeitura de Bananet• 

:ras 
DEC!i.ETO-LEI N ° 28 

Dá a dcnomina.9ii,o de 
.. Alfredo Gul.lllarã•"'' ª uma 
da., ruas de,,-t.1 oldade, 

RllCEBEDORlA DE JOÃO PES• 
SOA - BDITAL N." G - "lrapo,sto 
de i,uhatrla o proíiuio" - Oo or .. 
ortll'fll do Sr. Oh:otor d~L• rc~rU.­
oiio. faço público, pnro. oicu.cht dos 
int~rcsSfl.don. que tic rcccbcrK, ot6 o 
ult.lmo dh1 utll do corrente mês, acm 
mult."t. ,a 2 . • prc.taçio do impol!lto do 
indu5trln e proliMio do quantia su ­
perior ti C.r$ 500.00 até Cr$ l. 000,00, 
do ac6rdo com o d.f6po,ato em regula-
monto . 

S . P.A. do Reccbcdorfo de 
P.cssoa. 6 de julho de 19.U . 

AJJplo lt■ch&do - Ohcíe. 

João 

RECEBEDORIA DE JOÃO P&S· 
SOA - EDITAL N . 0 6 - "fmi,ost.o 
tcrrilorlal" - De ordem do Sr. D1· 
rctor. {aço póblfco, para conhcetmon . 
Lo dos intcrcsaadoe. quo aW o ultimo 
dia uLII deste mês, ec rccobcrá sem 
multa. a pre,t:açlo unlea do "Impos­
to tcrrlt.oriaP' de im1>0rta11oill •~ CrS 
100.00 e bem a ssim a l.• pr~ção 
do me1tmo imPosto de quoaUn ~upc ... 
dor a Or$ i;oo.oo. de ac6rdo com o 
dJ,posto no ar. 2.• do Deueto-lel n.• 
610. de O d• Junho uJt.im.o. 

s . P.A. da R«ebedorla. de Jolio 
pes9oe, 6 do julho do 1044.. 

AlJpio llachado - Ohete. 

CO)IISSÃO EXEOUTIVA DA PES­
CA. - DeJesaela no t:.tado d• 1'•­
r•lba - RBSOLOÇ.1.0 N.•. 11 - O 
Prcaldcnte d■ Ooin:la&io Eucuth'a da 
ra1c.a cx•vl elo dLJpo:1to co arL. e;.• 
do d~ret;o.Jel o .• 6.6300 de Z8 de 
M■fo do J043, combia.ado oom o art. . 

41 
_ • da pc,rt.arll. a . o 892, do 20 de 

Julto de 10'3, do Mluialro da A K""rl_ 
o0tt.ur•, aoo.dderando • oec:e.wldado 

a) ~eavio d11 produção, 
1. •) 1>0r parte dl! p~cadur avulso. 
P.ENA - AprCG"Dalo total tlo pes ... 

cedo, e vedficada a reincfdbcÜl, 
multn do Cr$ 100.00. 

2.o) cometido por emlwu:e~li.o dCft­
trnad11 ao uso exclusl•o d11 J>,C!ca . 

PENA - Multa de Cr$ G00,00; •o­
rlffcadti a retnctdlncla o dobro da 
oena an.tc?rlor. 

b) desvio da J)?'Odual) para q1iat. 
Q~ eT proça que não 1eja • do porto 
de 'mat-ricula da e:mbuco'°ão, ren al­
ndne na cxccç6es do f!':'m J.f, desta 
Reso1uçio . 

PENA - MullA de CrS G00,00 • 
Cr$ 1. 000,00: verificada a r-eincldfio. 
ola o dobro da J)Cna anterior . 

e.) a 11.qulsiç.lo de J)H(:t\do <'londe:, .. 
tlno por le.intntctt e come-refantcs. 

PENA - Apreennão do pescado • 
"eriíicada • re.ioe.ldüncla, multa de 
CrJ 200,00 a CrS 1.000,00 . 

d) t-r11naaçóe:5 com pescedo c.h,nde,-. 
ttno Ptl\ticadas POl' ('x-,port4rlbrH bem 
como o 1eu tran11porle ,>or r,c.u ~a cn• 
nhecC!dorn de •ua origem. 

PENA - A• m6mu da. allnea 
•o••. 

e) oqult(tlo de PffefldoJ olandeatlno 
por industriab de ooanrva., do P~­
t'lldo . 

PENA - Multa de C1$ 100.00 1lú 
('Jr$ 3 . 000.00 11' vcrftlUda a rti11cfd611-
t'J.8, e- dobro da p&"n& . 

n - Ficam isenta• dn~ ua;4c:i 
pre•btns nesta RC!oluç&o, aa em­
bnrcaçõcs que, por 11varhu, urlba­
dlls forçadas ou ordena 11upcriorc-', 1c 
vWum na eo nt.JnireJJcla fie ne3oclar a 
producio cm qualquer nrncA que nio 
,.ejn n dei.ta Caplt.at. 

Id&ntica iscnçlo i deferida b em .. 
oarcaçõcs de pesen oua det"tlm 1,rcfe• 
ri11cia ao pprto mnls pr6J1: imo de 
tuoa pesçarlna por11 ~ vencfa da •ua 
produçio. 

ID - Aos relnotdento que ee man .. 
tf"'erom ,na prát1CA contlnuad:a doe 
lnfraç6c5 1)rcrleta3 nesta RewJução, 
ee aplicará a pen& do µ roibfção do 
l:raneis:ire.m com a C . E . P . dUl'onte 
noventa (90) dias . 

IV - & pcnu pre.vbtn~ no,La ne .. 
•Oluçlo, 11llo de apllcaçúo <'xclu~.iva do 
Prcticlonl.e da C . E . P . • ,oedlant,. 11ro­
po,la det Divtalo a quem compelir .. 
como rccuno ex-oficio r-ars n C.R. 

(as) Joaé A:rrud• d• Alboqu..rqu• . 

Atmo CLUBE DA l'ARAIDA 
- EDIIJ'AL DE CONVOO,tÇ,\'O 
- Ficam eonvldad0g todo.s os só-
atos qultos para uma •esslio de 
AsSembléla Geral Ordinária R 
realizar~e no dia. 20 do corrente, 
com o fim de tomar conhecimento 
do relatório e prestaçlio de con­
tas do Diretoria e eleger e qm­
poosar a nov& Diretoria. 

A6ro Clube da Paraiba, em João 
p(l68()8, JO de Julho de 1944 . 

Dr. Mlrand• Freire - PrMl­
dcnte. 

AD61~NIST RAÇÃ0 DO PORTO DE 
CAUJ:UJBLO . - 6DITA...t de 1.• praç.a 
- Do ordem do Sr. Adroinh;t.rodor du 
Port.u i.Jc- Ca!Jedelo, Caço p6hllco, JJArA 

1 

oonhochncutu doa Sro dono&, con­
•binatlr lo• e do ,,uem lnteN!l!IS4r poa-
11•. 0uc eorio -.enlllllol cnt huta pú­
lJIJcu, 4s 12 horu dl) dia ljj do cor­
renta, no nrmaM:m n • 3, nlio 11Jtun_ 
d~ado. de»-l 0 Porto, 8CJU QUC U:c:s Ci· 

0 P•cfeito Municipal de~~ 
11anelra.s, 116ando da atrlb n 0 

qu~ Ih• con!0rc O a'I'~- 1
1
2• n · o 

1 do decre to-lei federa . 
1 ·. 202. de B de a bril de 195º• 

DECRETA : d 
Mt . 1 " _ ,l"ica deno~!~~ ~ 

de rua .. Alfredo Gullllll ta cl· 
n ouga ruo da cadela. des 

d•f;L 2 • - Revogam·•" a• 
díSpO;lçõe.5 em contràrlo. B•· 

Prefeitura Muiúclpal nlde do 
nanelrais, em 7 de Ju _.:."n da 
1944; 56 . º d1J. ProclBm..,,..-. 

~f.:ltU.:á.u..ta d06 l'a ot= r,r~. 

wto 

QUAISQUER informações sôbre seguros 
cont,ra Incendio, Sinistros Maritimos, Ac:i 
dentes do T1·abalho, Acidentes Pessoais, Fi­
delidade, Fiança,, Responsabilidade Civil e 
Riscos Aeronáuticos, serão da~s imediata­
mente pela "Sul América Terrestres, Mariti­
mos e Aoiden~s", com EsCl!itório no Edifü:io 
da Assocla~o ComerciaL Ca~ Postal 30 
Telef ône 1580 .. 

que o direito de rccfam"r con1.rn a. ARAUJO. filho de Joaoulm Berntlr­
c.(eitos de&SD venda, D! volum ~ nbní• dhlO de Arau jo. da chw ,. de 1918, d,. 
xo dlsor lmlnados o con$Utntc-a du rc -

1
1 , • cM('f(orla: HORAOIO FER~EJRA 

lnçâo publleadn eom o edlt-nl de prévio DA ROCHA. Cilho de Lec~dio Fer­
avlso. na lmprcn:sa OJicinl do E.ta- rt:lr• da Rocha, da. cln&HC! ,le 1001 , de 
do, no periodo de 2 de junho ultimo 1.• ('ntcvoria; ILDEU DE ALEl't-
n 14 de julho corrente: OAR, filho do Pedro Antun~ de 
.. Do "apor ''ilanpde1ro·•: Alencar , do eltl:~ de 1SD9, de 2 . • ca _ 

1 caixa marca S. 'P. de mercado- tcgorio: l NAC[O ~tELRA OE VAS _ 
ria li:norn.da. Dono ou conA!gnntúrio: CONCELOS, Cilbo de Alxlia• Mcíra 
Lofde Bru Jlelro . IPêso: 2G Quilos. de Vaseoncct~. dn chu,ae tle 1920, de 
Da.ta da dc,carfrn: 29_11•42. 1." cat.<1toda; UlAClO ROE>RI· 

Do vapor ' \Farapo": C1JF...S. filho de J osé Rodr-iKUCS Fcr-
2 calxa• mnrcn S . G. de Fivela . 'l"t-ira . du cla111~e \te L898. de 2 . • cate-

Dono ou C!OMbtnnbil'lo : A• urdem. gorln: lNACIO ROM.ERO ROC.IlA . 
Pêao: 110 qulloe . Dnta dil dcace:rria: Ulho de Pedro de AJmt"idn Roehti, 
23-3-48. d.si. elo.ase de ]!)18, de 2 • catoi:orin : 

Do vapor ''31.,celó" : l~AOlBE ROO:RIGl.IBS cíBAVF..S. fl-
2 eoixo.s nuorca J .F. D. , de mcr- lho de Mnnucl 'RodTigu~ Chose,, dn 

cndorln ignorada. Dono ou co nshtna- clnllt:e de 1014. de 2 . • cateaoria; IS­
t.úrio: Cio. Comercio e Novcgaf.iio. RAEL LUIZ VALEN'l'U,:I. fiU:o Je 
P~110: 05 QUilo5. Dato da descari:a: Luiz: Vot('ntim Soarc,, da elas.~ Je: 
30·10 .. ◄ 8 . 1016, do 1.• cate,goria o I.ZA I.AS PtN_ 

Proccdencla iirnorada : 
2 sucos marca MP&C . , de rõ lha:t 

de, cortlç.n. Dono ou . comdgnat.ál'io: 
J;noràdo. P êso: 00 qullot . Data da 
dei.ceara.a: Jg;noradn . 

1 caixa marct1, APOLO, de merca­
doria lgnoradl\. Dono 9u consii;:nnt.i­
rio: Ignorado. Pê&0 : 2 quilos. Dnta. 
du dc.<1cari:-u: I.rnorodn . 

J cnixa marca FREIRE, de arume. 
Dono ou con,1i;-•natú.rio: h:-norndo. 
P bo: 60 quilos . Da.ln dft dcacara-n: 
Ia·norodo . 

1 Eogd. 0 marca. 'MENEZES, Je 
Louçn . Dono ou conHignutârio : lgno­
rndo. Pílso : 80 ciuilos. Dnla dn dcs­
eurmi: r~0orndo. 

Sccç-íio de E,.pcdlcntc dn /. . .P.C., 
ern 14 de j ulho de lUH . 

Centil S11-fa Mito - Obc[e da Scc_ .... 
VISTO, 
Ffavto r 1,mru!U de Souza nta:tif -

Adminlatrndor do Porto. 

All~ISTERJO DA GU-EJtllA - 7.• 
REGIÃO MfLJTAR - 23 • CJR. 
CUNSCRtÇÃO DE REORUTA>lEN. 
'J'O - EDllJ!Al:. - O Sr. Tcn . Ce!I 
Joio Oum~ Mont.ciru, Chc[c üu 28 • 
Cireum1erlç.io de Recruumumto (lha· 
mn 3 comporcccrem a l . • Secção dr,.,.. 
t a Rcp,u•lioáo, dllS 14 :U. 1 7 hora .. 
(pelo munhú IIÜO IOl"ÜO •tundidotl. 
1mr• tratarem de assunto, de 11.cus 
inl.CrCSSCS 03 IICiUintei re.:)CrViKtAI' : 
GE...'IEffON GOMBS OE AR.AUJO. 
ftlho de Hivino Gome'I' du Araujo, du 
olaut- de 1003, do 2 . • c11tqiorh1; GE­
RALDO SEVERINO C.AVALCANºrJ, 
flJhu do Antonio Severino CAv•lcan -
1.i, da clauo da tu21. de 1 . • cM~o­
T-lu: GUlLHERME OE CAHYAL!lO. 
fUho de Manuel Guilhetn'lt" dL• C•t'-'ª ­
lho, da cluu e de lllU, de a. • catC1:u· 
ria , HORAOIO BERNAROJ'NO DE 

MESTRES 

!J'O DE CARVALHO. tllho de Art ur 
Pinto de Carvalho, dn elas•e de lOOí, 
de 2. ª eotcgoria. 

Tcn . Cel . J'oão C'..omH Monteiro -
Cbe(c dn 23 . • C. Jt. 

EDITAL ,!!.e Cltaçiio de Auscn· 
te. - O dr . Manuel Lira. JuJz 
de Direito da conune.n de Uinhu­
zciro. Estado da Parniba. na fÓr• 
ma da lei. etc. 

Faço snber nos que o presente 
edital de citaçÕQ cotn o prazo ,lc 
um (1) ano, virem ou délc noti ­
cia tiverem, que, mediante por­
ta ria dC'stc Juizo. !oi tomado co• 
nhceimcnto da ausência de GCT· 
n13no de ta l, res idente que foi 
110 lul.!ur CHÃ DO CARDOSO des 
tn comarca, donde d c:-:apareccu 
há mofa de 10 nnoJ', sondo fcit:i 
u arra.catinçôo dos bon5 doixo\lO~ 
pcln mcamn . E como o roforirf n 
Gcrrnnno de tal, acha-se au sen• 
te des ta conu1rcu, residindo cm 
lui;:ar i~noTad.,, no folt.n de con· 
juj?C, pai, miic ou descondc-nt<"• 
rio n usontc. nomeei curador dn 
mo~o10 o senhor Severino José da 
Rochu. ::t quem entreguei os bcn" 
arrccndndos, que são umu ve• 
<1uu1w propri<"dndc torritorial. tii 

EV/T~muitos 
RESFRIADOS 
€•-("·'" Ao p11111tiro C:;pirr~·­

.) i:um;L~ d~ta~ :,i:ota~ na5 
-"'\ n~rm~ . Est,1 mt't!JCRÇ;10 

----.~ rsp«utl cst1mul::t ;t NJ -

v ~ turc.:a a rept'hr O ,-esfri a. 
f C 1( Jo <Hllt ( 011(' fie comece. 

VA·TRo·;~Ol 

TEXTElS 
PRECISAM-SE DOS SEGUINTES : 

Um mostre geral de Fiação, fiando crn média n.• rn. com cu-
nhcolmentos geral5 de Lodns ns sua,, sec, oos . 

Um mestre ou contro. .. mestirc de Bn.t-edores 
Um mestre ou contra-mostre de Cardas 
Um mestre ou conLJ·11 ... mestre de Massaroqueirog 
Um mest1·e ou contm-mci,tre de Bru1cos do Fiação 
Um mostro ou contra-mestre de preparação de Treola.;~, 
um mestre ou contra-mestre de saiu do Acabtunento dr '!'<'<lidos 
Um mostre geral de . Tecclogc.m. com conhce1mentocs gerais, 

inclu..~1vo de padronagC\llS. par; urnn TC'~eh.l. 
ge,n de 300 tearos-lmples e do maohlnelas 

Dol.s cont.ra-mestres de 'l'ccelagcm, · 
Um mccanloo com conhcclmon,os completos de nHlq1tmas 

textels, ou sejam: de Fta9áo, Tecel111:em e Acabamento . 

OS INTERESSADOS POD.ERAO AP RE.SENTAR -SE t.. 

Rua Barão do Triunfo, 277 - 1.º andar 

JO O PESO 

toada no lugar CHÃ 00 CAR.,­
fJOSO do distrito de Mata-Vir• 
gem doata comarca, medindo 73 
braças de largura por 16:0 ditas 
de fundos mais ou menos, limt• 
tando-se: ao Norte com o rio 
Paraíba; ao Sul e Poente. com 
lfanue! Severino aa Rocha e ao 
Nascente com terras de herdei• 
ros de Manuel Soares, cujo ter­
reno é estimado no valor de tre-
1.entos cruuzeú·os (Cr$ 300.00 
l\{a is duzentas telhas , seis esteio• 
de madeira. fincados o tré1 li­
nhas de madeira sobr& os mes­
mos, e ainda um serrQte velho, 
11ma enxó eis trntada e uma púa 
imper-fcita E pelo presen te , eon-­
vido o referido aus ente Germano 
de t.al. a tomar pósse dos rofc ri• 
t!os bens arrecadados. E para 
constar, mandei cxpediT o pre­
sente edital, que sed. afixado ao 
lugar do e s t1 1o e publicado pelo 
0Tgüo Ofh:ial do Eltado A 
umAO, durante um ano. sendo 
reproduzido de dob em doi s mê· 
ses. na !órma d...a lei. Dado e pa~ 
sado ncstn cidade de Umbuzeiro, 
nos 28 de agosto de 19.(3 Eu~ 
José de Souto Lima, escrivio, o 
fiz datilografar o subscrevo. (a.:c .J 
Manuel J.in - Juiz de IJ1reito . 
Confórme ao originnl; dou fé. 
Data suprn 1osé de Souto Lima. 
- Escrivão . 

JUNTA OE A LtST AMEKTO ~U -
W'l'Aft - EDITAL N .• 13 - O 
Prcteit.o Franc-1--cv C iccro d,• ;.if:lo 
Pilho, Prc-- id~1Ht' d.a Junt a tlc Alt"ltu­
mcnlo M1 Ht:l.r . con vida a r<'rnpare. 
r('r,•m :t ,.J,,1e dA me-;m.a. nd ~i Í!C' i> , 

Jn l'rel <:i tura !d ,níc iri:al. m, c•tk· 
,liiu. t"O n1<1.Antt'"' J a relat llv a~i,i.o : 

Ab1ll0 Burl:>OI .-. de Ofi,e1ra . 
CLt\S:SE UE lt,,l•~ - 7Aic&.l'IU Lod• 

ninÇf• du t:o•t.,. 
LASSE DE l~U1• - l..,'\11ro M11oi'& 

Jt' Ol i u·ír:& - Otadho ,t\unt."' ViaQa 
- AQ.ton10 DollT'C ,te Olivcu• 

CI ... AS~t: DE J!tOO Serafim J 1...tô 
MAllfo .. • )ltu n:el Feliciano d• 811-
va - Mirnu~I l-',·rr .. 1ra da S1h--a -
J o.1v (;a.., »1 m11·,, dn $1h--' - J~ A I• 
\ h Lla r b,1,-.3 - J1,1:lu do .. Santu. Li­
m a - A111,: u.,,t-t> VeJQ.-.o d1;:t.t Sant.,. -
Alfre-1u Fr :1.nt 1 ... ·u da Silva - C"f'l.trl. 
('Ulu J., S1h • t' r ,4 nr •~• Per-e-iro. de 
ui.,cu·a - C'hm•N Gomtt P11Jmel· ,. 
dó C!-;1~

8
~1)11~: l'10jli~t;:rur:

1
ir~\.: 

S;h.t - J •1hu \ cqr-ar3 - J o1111,u m 
\

0 1lA I 1!t: Suud - .-\nuuuu ,.. M1'IO 
- !'lf:tntt t-1 J o.qu lni da $illf'l!C. - M•­
ta d V it ·•" lt• da ~1ha - s~vcrinu 
C-.. n,lldo J 11 S1 h.1 - AIC'ic1wclrc 4;Kl ­
,t, ,u , ('ut''llc11.., 11 ~nr~1•1t· CaN111110 
,tn ::.,."-i h;A - J o: C• m1l i L'I :\ da S1h • -
J,•ronunn ~h.- .-1a:i. J A1•~v> Ocm••lrkl 

c""eri n<> lnik 111 P,re-1ra 
Cl AS...;.1:. t.W t •• 11 :.! - 1.ui~ f ' r110-

tt ~'t" ,:-,:,:, rl ~1 ~ hl'v \ '1 ana _ 
V> 1't1t l' 1-·,,.a,,,•1,.1,. Úf' ~\ ri.gü.t ♦ _ ~ 1•. 
\1o1r 111u d ,- 1t;., , J:. ::-1hn - - Pt"<I-,., 
d•• C•rmu Olh, ,1 :& - J•J'!tt• l."' '"ll,J-, 
''e ~t .. 1aía - J oi.,1 1 e-.11w,ld1110 U r t,­
ª" - Feroan,lo .Mart"t< h nu d~ Luna 
- t\ utoniu l:u'lchdv J e- frc, t.a~ 

l L_ASSJ-. DE 11.l o.l - .A. ·1r,·li:a11n 
("1,1 ludio J a S 1h.a - M.tu ue: 1-' ran,. 
"' , dr ()l n , ,r_. l.11d,\\ h ' •J J- r11.n ­
('1.co Jo. S:i.J\ t<• - 1-;,-n to T l ,i; l'ltil 
dt.• So•ia.., - J O&oJ Galdiu" Jc Sou, ., 

(Concluo na 4.• ~ -> 

DR. ARNALDO CrOMES . 
CUl'60 de cspc,,tallrl•rl• ~ 
o Prop Cl=ent!no . ,4-,. 
no Hoopltal do I,soli{mento 
$ Sebastião no Rio de Ja­
n,,Lro Dla,r,,o.,!ICO prccoco 

1 ~dü 1111,t,N'ulMI' r ,.,.,,.,,,ento 
uvr vrocr ~ .tuOde.rnoj 

RW"' B '"ªº do TrhUl!o. 120 
1 " .o ndor - · 'fel 1.80!! 

JOAO PESSOA 

• 
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Secção Livre ~ 
Clk. DE RISICULTURA DO DOUTOR JOÃO 'PEREIRA DE CASTRO 

PINTO 

TAXIS 
ÕNIBUS 
CAMINHÕES 
GASOGENIOS 
CARROS N,ORDÉSTE SI A . 

/ 

1,. 

(Em organização) 
ASSEMBUIA DE SUB.SCRITORES 

1. ª Con'7ocação 
Oonvldam•se todos os subscritores de nções desta COM· 

PANHIA a se relllllrem em assembléia áa 15 horas do dln 25 
de julho próximo. terça-feira, no Escritório-Central, - Ave­
nida 10 de Novembro (Edlflclo I. A. P . E. T . C.), 4.0 andru·, sa'la 
(08 - a-fim-de deliberarem sobre a .constituição da COM­
JSJl."NHJA. e. 0011seque111.eme11t,e, e,xnmlnarem Q bOletlm de subs­
crição, votara:n os Estai utos e e legerem a prlmelrA: Plretorla e Con • 
l!elho Fiscal. tudo nos , termos do art. 44 do Decreto-lei 2.627, d~ 
26 de setembro de 1940: esclnreclrto de logo q11e a assembléia: 60 
i;e Jnstalnrã em primeira oonvocaQão com n prcsençi. de dots 
terços do total de votos. 

Roolte, 1~ de Julho de 1944 . 

aa) - J . M. OTHON S100'0 
EVY0 DE ABREU E LlMA 

(Pelos incorporadores). 

COMPANHIA PARAíBA DE CI­
MENTO PORTLAND, S~A · 

Assembléia Geral Extraordinária 
Picam convidados os Srs . Aclo- , Dolabeln Portela s/n. o, nesta cn. 

nistas da Cln . Pnralba de Clmen. pltaL para se tratar dn reforma 
io Portlnnd, S/ A., para se ro- dos EstaDutos e elelçno de Dlre• 
unirem em Assembléia Extraordl- , tores . 
nã:rla a se realizar ás 10 11oras do I Joúo l?essoa. 13 de Julho de 
dÍa 23 do corrente mês. na sun sé- 1944 . 

: sg:!ni;; ~c~~~fd~a ~~{,;: / A DIRETORIA 

AVISO 
LUIZ D';ALMEIDA, deJ!OSllirto judicial, por norueaçA• 

do dr. Juiz de Direito da Comarca de Tabaiana, devidamente 
a.utorim.io por alvarii de 5-7-1-94-1 do mesmo juiz, avisa a quem 
lnte,,essa.r que se ncha.m em seu poder pM'a serem vendidos, 
cento e um (101) anima.is bovinos, compreendendo um (1) re­
produtor indubra.sil, um (1) garrote lndubrasll destinado n re• 
produtor, V"'lSS, novilhas, novilhotas, garrotas e bezerros que 
pertA!nceram IMI falecido MJgucl R!belro CavalcanU t a'J)énllndos 
ao Banco do Brasil S. A. - Os referidos n.nlinals podem ser vis­
tos na proprleda.de "Gnmelelra", do munloiplo de 'l'nbnlana.. 

•Aceita PJ'O,JM>Stas até o din, 30 (t~inla) de Julho corrente em • ua 
-idêoola., na oldnde de \I'abniltna,, 

Tabnlana, 8 de de ; ulho de 19!14. 
LUIZ D'ALl\-'.IEIDA, De}>05itãrlo Judicial. 

PEQUENOS 
,t '11ENQAO - Para compra e 
~ venda de casas, propriedades 

e todo o qualquer negócio, na.s 
praça& de João Pessoa e Recife, 
procure Vicente Costa em sua re­
sidencl(I- á rua Ellseu Cesnr, nes­
ta ca.Pltal. Telefone 1945, Pala.­
cê te da Assoçlação Oomercial. 

AtmAS de Matemattca para 
.concurso - segundas, quar­

tas e sextas, dB& 19 ás 20 haras. 
Associação de Imprensa. 

Aos bons amigos dos tubercu­
)osQs pobres, comunica-se 

que o Instituto "S. José" vai 
reeomec;ar, 11. partir de amanhã, 
a coleta. de ovos DE GALINHA 
dQ porte. em porta, em beneficio 
dOB enfraquecld06, coleta esta 

. suspensa há me.ses passados Por 
Justos motl vos. 

ENGENHO A' VENDA - Ven­
de-se no Rio Grande do 

NO$ o engenl)o "Ou~•'' no 
vale do mesmo nome por Cr$ 

ANUNCIOS 
lias paraibanas os seus serviços, 
aceltândo éhamados à qualque• 
hora do dl& ou da noite, dlspon~ 
do de entermelrs pam atender 
em domlcllio.s, pondo á dlsposl· 
ção dns mesmas os carros ns. 
555 - Fon~ 1800. 261 - Fone 
1602. 212 - Fone ll 77 . Resldi!n­
cla : Vasco da Oama, 909 ou A. 
B.C. 172. 

QUER comprar por preços ra. 
zoavets., goma laca, IouçB&, 

vidros, ferragens. tintas, etc. 
Procure a CB&a dns Louças -

Praça Alvaro Machado, 81. 

QUEM? - vende ou aluga, por 
preço mõdlco, a uma asso­

ciãção religiosa. mAqulnas de cos­
tura, para servirem em beneficio 
de moças pobres. 1'l'opo.stas p'ara 
o Grupo Fuolnr "Frei Martinho" 
- cruz das Armas, nesta cidade . 

J.oâo Pessoa, 13 de Julho de 
1944. 

Maria do Carmo C"reosoln. 

7. 0 D11 

Mal!ia de Castro Pinto da Silveira. ~aria Cec!Jia de 
Castro Pinto, João Pereira de Castro Pinto Sobrmho e 
esposa, Antônio Pereira de Castro Pinto Junior (ausen• 
te), José Gomes da SiJv:eira e familia, Arnbrosina de Cas-
tro Pinto Ul)'sséa e fiiJhos, Maria da Penha da Silveira e 
Melo e filhos (ausentes), Manuel Cysneiros de AJbuquer• 
que e familia (ausentes), José de Souza Medeiros e es­
po.sa, Samuel Duarte e familia, Everaldo de Souza li.,eão 
e familia, Maria da Glória Franca de Castro Pinto e filhos, 
convidam os parentes e amigos pava assisthiem ás missas 
que em sufragio da alma do seu ir,esquecivel irmão, 
cunhado e tio doutor J0ÃO PEREIRA Ji>E CASTRO 
PINTO, seirão celebradas na Catedral Metropolitana, ás 
7,30 do dia 17 do corrente (segunda-feira). Agradecem, 
penhorados, a boµdade do comparecimento. 

JOAO PE°REIRA DE CASTRO PINTO 
7, 0 DIA 

Ma-ria de Cas~ro Pinto da Silveira; José Gomes da 
Silveira, esposa e filhos; .Maria, da Penha da Silveira Melo 
e filhas (ausentes); Viúva Pedro Pauto Gomes da Silveira 
e filhos (ausentes), consternados com o faledrnento do 
inesquecível irmão e tiQ JOÃO PE&EffiA DE CASTRO 
PINTO, convidam seus parentes e amigos a-fim-de assis­
tirem á missa que mandam celebrar em sufragio de sua 
alma, no dia 17 do corrente (segunda-feira), na Matriz 
de Cabedêlo. A todos que comparecerem antecipam agra-
tleclmentos. 

DANIEL EMIDIO 

7.º dia 

DA SILVA 

Rosa Primola dn Sllvn e filhos, convidam os pnrenteo e 
1>mlgos a asslsUrem á missa qlle mandam celebra.r n& MaLr1i 
de N. 6. do Rosário no próximo dia 17 <segunda-lell'a), ás 6½ 
horas. em sufraglo da alma de seu inesqueclvel esposo e pai, Daniel 
Emldlo da Silva. 

A\tlteclpadamente agradecem aos que comparecerem a êsse 
ato de pietfade cristã 

~ . ESMtlllA N~~~:~ NORONHA 

Elyseu No~onba, João Noronha, Antonio Nóbrega Perei­
ra, Analde Nóbrega Souza e familias, Maria do carmo e l.eo­
nardo Nóbrega; Oscar Noronha e Mnrla Nóbrega Santos e fami­
lias <ausentes>, compungido• ainda cocn o falecimento de sua· 
lnooqueclvel espõsa, mãe e avó Esme1·la Nóorega Noronha, con­
vidam os parentes e amlgJ>s da familia para assistirem á missa 
de sétimo dia que será celebrada na igl'Cja de N. S. das Mercês, 
no próximo dia 18, terça-feira; ás 6 horas, em sutraglo de sua 

EDITAIS 
(Conclusão da 3.r pa.g.) 

- Joüo Carneiro Rodrl1'UC'd _..., ,Joíio 
ROflcndo da Silva . 

OLASSE DE l 904 - v rctor Fran­
cisco Pereira - Ornilo Gomes du 
Stlvu - Mo-nuel Rod rilfuCS de SouU\ 
- José Fer.nand~ de Limn - J osé 
Nascimento do Silva - José Gue<leil 
de Oliveira - José Rodrigues dn 
Stlva - João :Honorato dn. Sllvn -
Feliciano J osé da Silvn - Cel~tfno 
de Aui.s Albuquerque - Augusto Ft-
iruefr6do da Silva . 

CLASSE 'l>E 1906 - Melquiad~ 
Fellclnno da SIiva _ J oão Dominaoi. 
da Silva - Francisco Antonfo dn 
Silva - Antonio :José Ferreira _ 
Antonio Joaquim de Olivein • _ An 
tonlo BernardinQ de Oliveira - An: 
tonlo J~é Go.rreía _ Julfo CJemcn. 
te do. Silva - Severino Mac.lcl d(' 
Oliveira - Vnldevfno Gomes Pn:ado. 

CLASSE DE 1906 - Lino Severi. 
no Freire - 'Henriouc de Snnt.ºAne 
- Olivfo Ri~lro Campoa - :&1nnucl 
Querlno da Silva - Joiio Marinho Jn 
Sllv.n - João ll'enót-Io da SUvn -
Hcnrjgue Tomai. SabJno - Antrclo 
Custódio• da Cruz. 

PARADOS: 
E is um livreto, que 

apresento em suas 40 
póginos o que de moit 
util e indispensovel o sr., 
o seu chouffeur ou os 
seus motoristas (se o sr. 
for proprietorio de frota) 
precisam saber poro au­
mentar o vida dos seus 
veículos e para re duLir 
oo mínimo o custo da 
sua opef ação. Ele lhe é 
oferecido obsolulamente 
grotis, pelo Posto ou Re­
vendedor E'sso de suo 
redcmdezco. Peço o seu 
exemplor, hoje mesmo, e 
colabore com o interesse 
do pois conservando o 
seu corro em bom estado 
de funcionamento. 

* COMPRE BONUS OE GUERRA * 
. .. . 
SOFRE 1DE PRISÃO DE 

VENTRE? 
BE6ULAltlZE SEUS INTESTI• 

111OS SEM TORTURA-LOS 
E' um êrro grnvlsslmo usar 

8'10.-000,00. 1!aJ terras mnrgeam O SAIIA DE JANTAR - Vende.se 
Yale por um ,s outr.o lado, todas uma sala de Jantar, seml-no­
cercad&s de arame, com uma ma. va, completa, Imbuia . Preço -
ta calculada em 30 .000 metros] €1'$ 4,500,00. Avenida Pedro ll 
Cllblooa de lenha e medem 4 qul- n. 0 l 089. 

alma . _ • 
A todo~ que comparecerem a êSse ato de crls~andade nn• 

.t.eclpam os 3eUs agradecimentos. 
JunJa de Alistamento Militar cm 

João PC!S5ua, 15--7-194.t , 
'Eslr Pinto Cava.lcantl - Secretfl. . 

\ ria, 

purgantes violentos e Irritantes 
para combater a prisão de ven­
tre. Eles dão apenns ljlJ\ alivio 
passageiro, mas tem o lnconvenl­
ente de ressacar ainda mais os 
Intestinos. HoJe em dia, os médi­
cos procuram receitar la.'<Btlvo., 
sua.ves que produzam uma eva• 
cuaçllo normal e ctiá11a sem re­
laxar os mtestinos e sem fOX!;ar 
o flgado. As PILULAS ALOICAS 
conteem os prlnoiplos ativos de 
plantns que corrigem as tunçõe• 
Intestino.Is regulmttzando-as: 

16metl'l0fl por 1.100,metros. -----------­
•. , 'A tetta. de cana é to.da !.rrlgada VÉNDE-SE - 2 Terrenos situa. 
e ))Ode produzir a. ooo aac°" de do.s um, na Ruo, da Re­
açucar . Tem de limite de produ• pública e outro na Avenida Epl. 
çAo de 540 saooa, e o maquiná.rio taclo Pessoa, próximo á Praia de 
eatà perfeito. A propriedade é Tambaú, este adequado para es­
.fln,veaaada pela nova Rodovia tábuJo ou av!Arlo . 'l'rqtar á Avc­
(llle Up. Cearã-Mlrlm ,. Natal e nlda Beaurepalre Rohan, 454. 
dlat& da Capital apena.a 16 qul­
lllmetl'OI. A tratar com Enlco 
:IID!ltelro t. Rua Cb11e, 121. -
lllltAII. . 

~

UVBOS DE AUTORES 
PARAIBANOS 

ldAtfcos, Poeslu Novelas, 
RomanCM, Revtst.& e joma,18 

ntlgOé, ClOIJliP~ O, OQ)nes, 
11a Ger&ncla desCa !Olha, 

De 11 AI 18 llotaa, 

VENDE-SE A PADARIA S . 
SOBE' - Tarqulnlo de Car­

valho, proprietário da Padaria 
São í1""'1, alta /l Rua da Redenção 
724. expõe a mesma a venda por 
preço de ooaalão. 

A referida padaria que é movi­
da a eletricidade, está bem Insta­
lada. em prédio próprio, Tecente. 
mente construido, sendo uma das 
mais atreguemdú da Capital. 

(l) motivo da venda sera e~pll­
Cadd ao lntere.laado, 

A tra.tar oam o proprietário no 
citado endereço. 

'l 7,ENDE-EIE - um carro l"Ord, 
Y 29, com placa. de aluguel, em 

perfeito estado. com rodagem 
aro 16, A tratar com severino 
Bosre, da Silva. - Maguart -
antigo &llfr1to Santo. 

Assembléia Geral Ex• 
traordinária da Coope• 
rativa de Crédito Agri• 

cola de Campina 
Grande 

1. ª Convocação 

VJSil'O• 
f'rancl~o Cicno chi Mélo Filho _ 

Pr~ ldcntc. 

EDl'l'A~ de citação com o preso· de 
lG dl••· - ' ·º Cat't'óTio - O dr . 
Jullo R IQ ue, J'uia do Direito <la J .• 
Vat a da Comal'ca dclltn OnpSLnl, t,m 
vfrt:nde- da lei, etc. 

Paço a.abor 00!:I QUP o pr<'l!lentc ~li• 
tal vir:e1)l, dele noLlc.i.ta. tiverem e in t.­
te!Ulat, 'POeso, Q\lc petlo dr . t . o Pru: 
motor Pdbll® da. Comar<:u, foi Jc:, .. 
nunola.do do Manu~I Rodrhtu~• da su .. 
va, conhecido i,or •·Burrinho", brn­
•flelro, aJOltetro, de a"&r morena. l'~i. 

BJNCQ DQ ESf ADQ DA d .. lA Capital, oomo lncu,. ~ n~ . ::/ 

1 

dente na rua d" Cuolmba n • 'G 

PARAIBA S 
,a, 121 1 a.o do Cod , Ponal. E como dl• 

1 Mi to aou .. .do aio •• encontra lie<itA r:11 ., 

Dividend1> n. 0 20 
Plt.al. tonforme port.011 por fé o , ,l1-
clal de Ju1tlqa. enaarrea-ado da ,1111. 
ire-ucla. or',lentl qlje ,, o,ç1Jf,dúi1 C' n 
PH,tente edlt,1 c-om o prasn ,1,.. IA 
dia11, J>Olo qual oito e, . ) el J>(lr oitadl,) 
ao tn8mo1 para wmparec•r •í• 1, 
bora.a do dta , de A8'Qato p . vtnJou. 

ro, no PAlaolo da JU1tl9&, (Sal• •lff 
l. • Vara) a.-flna-de eer, lntcrrondo 
auiltll' ,oe ümala ull.t-rlores tNmOII 
do proeeuo au final. sob RfflA de u•­
vella. B para eôwbecfmento de totfn,,;. 
vat o PHHnte pablto.do pola lm­
preu• e •fi:1ado no local de ~"l>ttume 
na forma da lei. Dado e pauado 

n.l& el.i..lo -- -• om 15 da lfulllo ele lVU. Eu, Jul'&<>y L• .. t 

1.0 - Não causam náuseas nem 
cólicas . 

2. 0 - Não Irritam nem violam 
~ lntest!nos . • 

3.0 - Eliminam as toxina... 
4.0 

- F.stlmnlam s t.1a\1tt1:nen te a 
ação do !tgado . · 

6.0 - 6110 Inofensivas, podcn• 
do ser usadB& por pessoas de to­
dos as idades . 

Peçam l"lLUtAS ALOICAS nus 
FarmáoJas e l)rogruillS. M,\.b dd • 
dez mllhões de vldroo são con,­
sumldoo anualmente em m!Lls de 
2J palses do Mundo. Ap. Cena. 
An. n.• 31 - em 31-1-41. 

* *,. 
ACDJ411 A COIOU.TU A 
IU'JLIII ■ IIU Ali CONII■• 
QUaNCW 0011 O lllO DO . 

1111J1,1111:11r~lllliLI 

Pl>rto. •arennte auwtuda o datllo., 
IIHl•l • ••boonfO, (ll) Juracy La,et 
Parlo, hllo Blq~o. iJat4. conlor,ao 

aom o orlalaal: dou rf. Jtllo.,......, 
IS de Jull,o do 10«. Jan,q IMot 
Porto. Eianhntie autori:t.âda, 

• 
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